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''A Paraíba e o seu Govêrno'' 
EM LONGO E BRILHANTE ARTIGO, COM O TITULO ACIMA, "O JORNAL", DO RIO, APRECIANDO AS REALIZAÇõES DO INTERVENTOR ARGE• 
MIRO ~E flGUEIRtDO, DIZ : "DIANTE DE OBRAS E FATOS COMO ÊSSES, PODE DIZER-SE QUE A PARAlBA TEM UM GOVtRNO VERDADEI­
RAMENTE EMPREENDEDOR, CAPAZ DE CORRESPONDER A'S MAIS LEGITIMAS • ---------------
CAUSAS DO INTERÊSSE PúBUCO, COOPERANDO PARA o ENGRANDECIMEN- o "DIA DO FUNCIONA' RIO PUBLICO" 
----- TO DO HEROICO ESTADO NORDESTINO". 

R 
() :l (A UNIÃO) O Pe>'>Ôa es·tí,, agora do:ada do I g,,los e <, 1r,,'a?)Kn,o de ('~a, 
.JüHNAL, o órgão líder ~erviço::-: que satbfazem nos a:~- pina (~ra.nde, (fl!e (· o mu.h: im­
dos ''Diúrio~ A~·?ociados", seios progre:::sisU.1:-:. dos seus .. portante <:e~1ro 11opu!ú,:, C c;:-

1,ul,líc.1. ~oje, o Feguinte arligo, 100.000 haLitante3. A Huinin:1- · mercial do ºhint.erbncl" do NJr­
t >h o f: ulo '"A Paraíba e o seu cão nH·lhorou l'On~.'.deravehnen- de~~e, 3!.ém de "'·éde d:1 dco mu­
govêrno'': ie. tundonando com n deseja- nicipio ~ertar.2jo, (JUC' •. h·) l.:. 

"E' iiH:~:l\Cl que o pequeno da n.1 n;uladdaJc. Os hontl~~ n·J· hraço~: com o ,~1a,·f orobbmJ 
Ei t2do do N ,rdeste encontrou \'OS, import:1clo ... da Akmanh:.t da falta dr1gua, p.Jr cnconlrar-
110 r. ,\ri:;-trn;;n de Pigueirêdo juntamentP (.'Om os onihth, e, .. ~ o pfedo:--·:, liquido :a.. :rn 4ui­
um :idmrnislrador identificad., mu o~ C]lW 1rafeg:am no H.io, con~ l()metJ·o:.. di. tan(e, nu~ íon(c..; !o­
(.'Om w: l"U:i intere::;ses, necessi- CO!'..;'tHl\ pa,·a ..1u111entar o mo, i- , alizad·•s na zon~: cio HrcjJ, em 
dud<."~·. t.· ,aspirações . Conhecen- rr:(:nto urbano nas ruas µdnci- Areia. 
do I t·m n uuiciade federatt\:a de pais. l'UidadosJmente l'alçadas n Ain<l:.t êde '.l\lO a feliz inicia-
üur foi ., primeiro governadol' pnralelepípedos. tiva do lnterv~nlor Federal, L!-
t•leHo e hoje interventor federal, 'felefünes automáti.os e uma ,·ada a efeito un C:Jmp I J Gr·.1n­
H !-·ua atua<·:io clc chefe do execu- c~:tação d.e radio proporC:on.:im it:>, :-.erá traa.- ~Urmadu em ex­
tivo obede~e a diri!trize~ firmes, aos paraibanos outro~ benefi- µlendida realidade c.om a su:1 
c•m qut·, ha pL·ecstabelecido. um eios eia moderna cívi .fladio. as.piraçfio tecular, 1.en<lo n~~ua n­
J}l'Ogram:.i de govênH), em cuja Está sendo ultimado lln, edi- bundante e uma r'êde de es!{ótof 
c:-:ecu(.do ! e empenha com toda ficio de proporçõe~ 1nonumen- e higiene garantida a toda a po­
a força d,, ,·ontade de que é ca- tais, que será o Instituto de E· ))Ulação. 
paz. du"ação, objelivando o plano Diante de obrar, e f~tos como 

Sob < r,egime da liberal de- d~ unificação do En»ino, êsses. pode dizer-s<e que a P1ra-

1 r:[1rio Publiro, <ili<' transí'orrerá 

A REUNIÃO DE AMA~HÃ I eml·'.s810',1,ê.,t .. e,, . 
No PALACIO DA RE ,.- _ " avisuclos lodos 

DEN,,,i!.O aquêles allo funcionários, cu-

R i" ·~LtZ.\-SE. ~:,u:rnhti :'i 
1.-> lHil':t·,, no P·tl:ll'W d·t 
Hedl'nc::io. UI.): rt'J :11;-: 1 

dt• r-ill'fr:, ,;\' Sl•n·1çc,.., 1eder:..,b 
1 ·dad11:lis t· 111i.111icipa1.-,, 1,:1r~1 , 
organi,r,a(<lo do progr~1111:1 ..,,,1 
,·ui:1prid11 .~,·-.ll' Fs. ·td(I, "i11 i·,1 

mt'.'moraç-iio dü l>itt cio Fun,:io-

jos nomes tr{l<J t·ompt.1r a CQ­

missão central das fesli\i'dadcs. 

Tamb,'m em lodos os muni­
ripio!-: serão realizadas. rerínv,­
nias romemornth ª" .ln Di:J do 
Funci<1núrio Púhlit:o, lrndo j:'.t , 
Gon!rno do Eslado prn-. idencia­
do :\ respeito. 

CONTINúA IMPLACA VEL o 
ALEMAO ANTI - SEMITISMO 

Os judeus não podem mais ~iajar em automoveis - Zo• 
nas interditas onde descendentes de Israel não têm au• 

torização para permanecer - Terão Que usar 
um distintive amarélo -mocrndu. a ~~ua .ação lutou com l\1as, o govêr!hl Jo ~r. Argc- iba te:m um govêrno verdadei­

tiifiC'uld;.;de.; contra os tropeços niiro de Figueirêdo não se co~- rament.e empreende-dor, capaz ~e 
hpc.-·to:-r p,:1.1 imrirensa, pela as- tentn em melhorar n capital. Le- correspond~r ~ .mai~_ 1e_g.~tim.:1s ~-ERLIM. __ 3 (~ ~ UN!AOJ - M~i;; 1 d~mro de Berlim, nas quais os judeus 
:t.-r.lbléia e pelos adversárihs ,·ando as suas viFtas ao !nterior, causas do 1nte1e~~~ pubhco, cu- do., <lec~eto.., _fm~ .. 1 .°":"~tnados, l~cJe, 1~ao podem permanecer nem tronsi­
imJ)t'nHenlc O Estado Novo , ·ai realizar um dos melhora- operando para o eng-randecimc:1-1 t.iil. cont~nu:,çac ~ .. ;{;'ne de med1.d:1s tar. s:::U,·o se lôren.1 po.:-tndore~ de uma. 
'H opfriou-Jht." t:ma e~trada am- mentos mais nota veis da fua ad- to do heróico E~tado norde:-.ti- anti-se1:mt~::>. . , • r-uloriz::u;áo e~pecial • d ,, . O pnme1ro desses atos. o mais i~1- Entl't'tanto, o d<>creto estabelece que 
pla e réla pí'!a qual vai condu- n1b1i<!'ação - o serviço e es- no . portante, ctla zonas de tnterd1çao as refeiidas autorizações só serão eon-

~-ie~~:,\,;'.;'~~~~'~,\~-a:~:ltç!t,:): A SOLEANE APOSICIO ONTCM NO ciu»r ASTRÉIA DOS ~ti~':{'.o a partir de julho do próld-

~~?ii~~:·::'.::~~:é::~1;~::r:!i:~ 'RETRATOS DO PRÊSIDENTÊ- ,GETúUO VARGAS É DO st
H~~rEM VIAJAR EM CAMI-

ros2mentc an·cradudas e ~uii- - BERLIM, 2 lA IDilAQ) - Por de-
d . INTERVENTOR ARGEMIRO DE FIGUEIRA DO ereto hoje assinaào, os judeus ficam 

''\\,a~t.al do E,,rndo se m- E ~~~~~~0~p~~.~i~!~:-ni~~tim~r=~\;;;:;: 
sentiP da falta dos principais INTERPRETANDO os SENTIMENTOS DOS. DIRETORES E SOCI DA nhões, servic;oJ púlúicos. A sua ilumi- · , .. · OS TRA- Dê:;se modo, os israelitas nâ-0 pode-

nado era deficiente e com de- DICIONAL ASSOCIAÇÃO RECREATIVA E CULTURAL, FALOU o DR. JOSE' ~~~,l~~~~r .. ~~a.~uto/.~,.~ei;~~·ã/~~ i~: 
teiÍos e!~ ini .. ~a1aeões. Ú!-' trans- M porir. ao 1isco de conduzir um não-
))Ol'!es urbanos á cargo de dohl OUSINHO. Z.ª VICE-PRESIDENTE oriono em seu carro 
ou irê.,:; t-onde~· morÓ~'O::-~ Dl.al ,~- Demais, as medidas de carater eco• 
tendiam .á~~ ,i'c:sta~; c>·;ig-ê:ncia3 d~ • .,.. ,-~- ~~

1:;!~~ ª~~~~~~s ;:s~i~:r~~ju~~us. ~i! 
popuJnçáo. .\ Emprê..:a Telcfô- poucos dêles têm possibilidades para. 
nka c:om aparelho~; antiquad-:;•3 xmpr:i.r u,n automovel. 
dan• mo ! v~ tamb<'m :1 recb.­
mações diúria~. A )>'avimentação 
tias rua.::- combina\'a co1n as tri:~­
tc~ l'On.du.1~·õ:-~·. Gracas á arl­
ininht.racão do sr, Argemiro de 
Fi3'ueirêdo. a cidade tlc João 

O " HORMANDIE" NãO 
P·OUDE PART!R PARA OS 
E, E, U. U, POR FALTA DE 

TR!PUUNTES 
Entre os nassageiros acha­
se "sir" Anthonv fden -
Determinada a prisão de 

chefes de or.1?<tnizações 
trabalhi::tas 

PARtfi. 3 (A, N. > - Le !\1atb con-
tig·!l::t- m1t~ rio termi:iar 0 m":-tin-t rC'J­
Ji.zado < ntrm á noite, D•Ao Partldo f·O­
cwlü;ta. c.li·:erws inrirtrntr:; se p·oduzi­
ram nr hcn1l"'va•·ci G1-r:·m·llc 

Fic9.J'A!1. )iqf'i1'~1!1PlJI rrri·~Q.' O d'::'­
rl~tf!O(l rrcg"r : . 1 i,:,!·,. · r co11selhe'iro 
Cho.uchor. 

O "NORMANmr:·· FICQU !\!PEDI­
DO NO H.\V!lE 

PARIS. 3 IA UNIAOl - Ten·lo adC'­
ri~o á greyC' O\ op<"rário.., da •· Comµag­
me Gener~l Tran:~tlnntic ", o Nor­
rnandi~ f'cou impcdi1o. no Havre, 
quando devia partir. hoje. para os 
Est'ldoi:; Unidc.s. lcvJ.ndó inumcrus 
parsagelro~. entre os Quais ~ir Antho­
ny Eden, ex-ministro r(o Exterior da 
Grã Bretanhn 

DETERMTNAD/\ A PRISAO DOS 
CULPADOS 

PARIS. 3 IA UNI,\Ol -.As autori­
clades ct0L~rmürnrnm a prisf:o dos che­
fc!l elas organiznçóes trabalhista,,; rcs­
pon~aveis oeln r.~csào do;j operários da 
"Çpmpagn!e Geniµ'al Tral1."'•lllanl1c". 
º. que <letrnninou o adiamento da par· 
hcta do Nor1uarnlíe 

Aspecto da a.pO$iÇâo soiêne, ontem, no Clube Astréia. dos retratos do presidente Getúlio \'arga, <' do inter-
ventor Argemiro de FigueiJ:êdo. 

REALIZOU-SE, ~ 20 horas de 

I 
O Clube A~tréla cumpria, assim :Io 5ra,;il, na pc,:;sôa do presidente 

ontt"m, no sala.o do D.eparta- um. dever. cívico ªº. prestar aquela ! Gclu.lio V:ugas, e dr: Paraíba na pes,. 
, men!? de Cultura e Ar!e do pública demonstração de admiração sôa (o !nti:.rventor Argemir~ de Fi-

?~~-~e~~J\~à~eiaPr:sid0~~~: i~iúliiº v~~: ~ ~~~~ti~e:e ~et~~o p'f!~!ª~.'c1~t~~:~ ;uei;éuo. 
'P.<; e do interventor Argemiro de Fi- ão na ordem sob um reo-ime ue _, Rcprese~tou. o interventor Ar­
~ueirêdo, perante inumeros ::meios e ~onservou as nos::;as carai:.cterlstt1as gem1!'Q de F1gue1rêdo na .solenidade 
;uas~ .~xmas. fami!las. democro.ticns afastando de nós O )C- d_? ont.:~. no Clube Astréia, o capi­
ot~'.ll~~~si~eri~:SªJ>~ ;Iub~:· c~~~!ct~~ rigo das 1deologt"as exóticas. 

1 
t~,º" Jac.o. Frantz, aJudnnt.e dr ordens 

1 1;alavra ao dr. José Mousinho. 2.º E outro dever que se impunha ao d ·· cxcia .. 
rlce-prcsidcnte, que pronunciou bri- 1,raüicicnal sodaUdo era hcmena~"ar - A propo~1to ela homenagem pres-

'.~~~i\:11!l$~U~o at~;~~~~n~liftc!it~a~~~ ~ i;t:~;l~nti;nt~fi~i~~ 'i;a1:1íi~~irêd0, V-.:~~r.~~1~en/nte~·~eni~:sid~~!~mi~;tú~~ 
nlnisl_r~Livn dos ennnentes homena- O crador concluiu o seu discurso F·.i.g-...u.'irêdo, o. dtreiorin passou tele-

geados. levantando :i sua taça pela felicidade ~Tamas c'c comun1cação o. s. s. excias. 

USARAO UM DT.STINTIVO AMAI­
Ill!:LO 
BERLIM. 3 , A UNIAO) - Dentro 

':lm breve o marechal Goering assina­
.·;í um decreto obrige.ndo todos os ju­
deus a usarem um distintivo amarélo 
~locado em lugar bem V'islvel, na 
roupa. para que possam ser reconhe­
,;icics de longe 

rrno PUDERAM SAIR A' RUA 
BERLIM, 3 1 A UNIAO) - Hoje 

comemora-se o Dia da Solidariedade 
Nacional. em que fõram arrecadadas. 
cm público, espórtulas destinadas a 
cnstear os serviços do::, chamados so­
corros do inven10 

Gomo estafa determinado previa­
mente. os judeus não puderam sair 
á rua, no periodo compreendido entre 
ás 12 e 20 horas 

RETORNOU DO INTERIOR 
DO ESTADO O ARCEBISPO 

D. MOISÉS COÊLHO 
Retornou, ante-ontem do Interior 

do Estado, o exmo. d. Mobé'i Coêlho, 
arcebispo metropolita.no da. Paraíb:t. 

S. excia. rcv,lma . achava-se h:i. al­
tuns dias em c.-:xcursão pastoral, tendo 
ido até Campina. Gr~:rnde. 

O SR. FREDERICO LUND­
GREN AGRADECE AO IN­

TERVENTOR ARGEMIRO 
DE FIGUEIRtDO 

T~ndo o inten·entor Argem;ro ele 
Figueirédo telegrafado ao sr. Freae­
rico Lundgren, congratulando-se com 
s. s. pt>lo seu restabelecimento ae re­
cente cnfermldnde de que fora acc• 
,1eUdo. recebeu s. e'.'<cia.., em resposta, 
'l seguinte telrgrama dêsse ilustre in­
du~triRl; 

'·RECIFE. 3 - Interventor Argenll­
ro de Figueirêdo - Palácio do Gover­
no - João Pessoa - Cumprimento o 
ilustre amigo. ngradecendo suas feli­
citações pelo meu re,;tabelecimento. 
AbTaços. - Frederico Lundgren",. 



A UNIÃO - Domingo, 4 de dezembro de 1938 

Diga isto 
a 

seu .Marido 

MAIS 100$000 
pagaram os agentes da inegualavel manteiga 
LYRIO ao sr. João Luiz da Silva, auxiliar da firma 
Williams & Cia., residente á Rua da Conceição, n.° 

411, pelo cheque n.° 7 .419. 
Quando seu marido estiver sem apetite e se sentir indisposto ou adoen­

tado, com empachamento, peso, dor e outros desarranjos do estomago, a 
língua suja, mau gosto na boca de manhã ou durante o dia, peso, calor e 
dor de cabeça, tonturas, palpitações, nervosismo, falta de ar, sufocação, 
opressão no peito ou no coração, certas doenças da pele, queda dos 
cabelos, mal estar depois de comer, dores no corpo ou nas articulações, 
preguiça e moleza geral, dores, colicas e outras perturbações do ventre, 
do ligado e baço, muita sêde e quentura na garganta, ancias e vontade 
de vomitar, prisão de ventre, mau halito, indigestão, arrotos, gazes, diga­
lhe que todos estes s'>frimentos são causados por substancias infectadas 
e fermentações toxicas no estomago e intestinos, e: que use Ventre-Livre 
sem demora. 

Manteiga LYRIO, que se recomenda pela sua ótima 
qualidade, distribue DINHEIRO DE VERDADE ! ! ! 

OUESTOES DE PORTUGUES 
(Copyright da U J B para 

A UNlAO) 
O POVO FALOU OU FALARAM? 

Ventre-Livre evita e trata todos estes sofrimentos porque faz muito 
bem ao sangue, ligado e baço, tonifica as camadas musculares do estomago 
e intestinos, e os limpa das substancias infectadas e fermenta~ões toxicas, 
que tão grande mal causam aos nervos, ao cerebro, ao coração, rins e a 
todos os orgãos do corpo. 

O povo falou - é a frase mais u­
sa da hoje e tida por certa porque o 
sujeito do singular leva ao singular 
o verbo. Esta a sintaxe, de par, s,:.­
guida pelas demais linguas romani­
cas. Em francês diriamos: lé peuble 
a parlé. Em italiano: 11 popolo parlõ 
Em espanhol: hablo el pueblo. :tsse 
argumento de analogia em Gramáti-

Lembre-se sempre: 
Veatre-Livre não é purgante . . . 

Tenha sempre em casa 
alguns vidros de Ventre-Livre 

tSPORT(S 
OS AMADORES QUE CONSTITUEM A SELEÇAO PARAI• 

BANA AO CAMPEONATO BRASILEIRO DE FUTEBóL 
TREINARAO, HOJE, PELA" MANHA 

Hoje, pela manhã, no campo do que compõem o 1. 0 e 2 . 0 quadros. ás 
H Par alba Clube" realizar-se-á o últi- 13 horas na sua séde social. á rua 
mo treino dos amadores paraibanos Duque de Caxias. 
que êste ano disputarão o Campeo­
nato Brasfieiro de Futeból enfrentan­
do a seleção do Rio Grande do Norte. 

O sr. Luiz Esplnéll, diretor de es­
port.es da L . D. P, escalou os se­
guintes amadores para o ensaio de 
hoje : 

Pagé, Bra.z. Juarez, Clodoaldo, Fe­
llx, Batlsta, Humberto, Quidão. Mar­
olo.J, Néco. Héllo, Pitõta, Holanda, 
Américo, Pingo. GaQrlel, Alceu. Zéle­
qulnha, Roberto. Misael, Landlnho, 
Delgado e Paulo. 

N,\O HAVERA' HOJE O INTERES­
TADUAL ENTRE PARAIBANOS E 

PERNAMBUCANOS 

Por motivos superiores deixa de ser 
realizado hoje, como anunciámos, o 
esperado encontro de futebÓl interes­
tedual entre o .. São Paulo Esporte 
Clube..,, campeão dos suburbios reci­
fenses. e o "Time Nêgro ", desta ci­
dade . 

ASSOCIAÇAO DOS E1fPREGADOS 
DO COME'RCIO ESPORTE CLUBE 

A convite do "Mandacarú Esporte 
Clube'' , seguirá na tarde de hoje até 
aquêle bairro, o A. E. C. Esporte 
Clube, para disputa de uma partida 
amistosa de futeból. 

O diretor de esportes, pede o com­
parecimento de todos os amadores 

TIETE' X INDEPENDEN:rE 

Os dois clubes acima jogarão hóje 
no campo do alto Santa Rosa. 

O "Tleté" pisará o gramado com os 
seguintes amadores: Gentll. Cutca, 
Josué, Otávio. Cravlnóte, Euclides, 
Paulo, Arnaldo, ,Horácio, Lucas e Au­
gusto. 

EQUADOR X POLICIA l\lILITAR 

Em jôgo amistoso enfrentar-se-ão 
lloJe. ás fortes equipes do "Equador" 
e da Policia Militar, no campo do pri­
meiro, no populoso bairro de Cruz das 
Armas. 

Dado o valor dos disputantes a pe­
leja será muito animada . 

O Equador jogará com o seu time 
completo. 

BRASIL X CRUZEIRO 

Terá lugar, hoje, ás 7,30, no campo 
do ••paramont E. C. ", um interessan­
te encontro de futebol entre os dois 
clubes acima. 

O "Brasil" lniclarl\ o Jõgo com a 
seguinte organização: 
Mundo. 
Joãosinho - Nequinho. 
Seza - Zezinho - Genll. 
Blu - Pinho - Leonidas - Leite -

81lve.. 

NO CLUBE ASTRÉIA 
22 x 18 foi a contagem com que o "Botafôgo" venceu 

na noite de ontem o forte conjunto do "Riachuelo" 
Em prosseguimento do campeonato., tra o ºBotafõgo·'. que Windsor trans­

bateram-se ontem, na quadra dô forma. num ponto para as suas côres 
}}restigtoso Clube Astréia, as e<1uipes outro lance livre contra os "azuli­
do "Botafõgo•• e do "RJachuelo", A's nosº que batido por Macambira, au-
8,30 precisamente o juiz Sandoval, menta a contagem para o seu esqua­
chama os esquadrões para inicio da drã.o. Windsor, recebe a bola de ldal­
disputa. vo, e, consegue mais dois pontos para 

A partida começa com O ataque fa· o seu quadro. Falta de Montenegro 
voravel ao "Riachuelo", que por 1n· em Lamparina, a qual é trahSforma· 
termedto de Windsor consegue a sua 1a em ponto para o "Botafõgo". 
prlme1ra cêsta. Numa arrancaàa fuJ- Montenégro consegue empatar a. par. 
tninante Dario empata a partida de Oda com wn lance livre. Coube a Ala­
um passe que recebe de Alacir. Os ra- -:ir desempatá-la de mn magnifico 
pazes do "Riachuelo" com-eguern passe de Dercilio. Mais alguns minu­
n,ats três cêstas por tntermedto <1c. tos é encerrada a peleja com o em­
Macambira e Windsor; no entanto o pate de 13x13. 
ttme do .. Botafôgo" não desanima e Na prorrogação. Homéro marca 
AlRc1r marca mais lUTI& ~ta A.nl- duas cêstas para as suas côres. feito 
mados com o feito de Alacir os azu. 'lll~ é reproduzido por Dar(o. Os ra­
Unos marcam mais duas cêstas empa. razes do "Rtachuelo º conseguem com 
tendo assim a partida. Dots minutos 1una forte reação mais ctnco pontos 
depois o juiz encerra o primeiro tem- para o seu quadro. Dols minutos de­
r,o, sem vencidos nem vencedoreJ. pois Lamparina num lance llvre dá a 

Decorridos os dez minutos, é relnJ- vttórta ao seu ttme, con.segutndo o 
ctada a partida cabendo ao º Botl:Lfô- ultimo ponto da noite, terminando 
go" desempatá-la. com uma béla ~om o escore de 22x18 favoravel ao 
"bandelJa .. de Dario. Depois dêsse "Botafõgo" 
feito do encesta<lor azulino, Lampart- Marcadores de pontot na noite de 
na eonaegue mais doi.s pontos para o ontem: 
~I! quadro. Há µra ~nce Uvre ç0n- WIDl!sor <R1'.ch11elo) H pontoe. 

2.000, 1.000 e 500 contos, 
sã.o os principais prêmios da extração 

de Na.tal da Loteria Federal. 

===========• 
Doenças d~rSenhoras 

- 1!:SP'EOIALISTA -

ORA. NEUSA 
ANDRADE 

ConsuJtorlo: 

DE 

Rua Barão do Triunfo, 333 
1.0 andar 

Conmlti.s de 14' _ás n bora.o. 
Resldencta: - Trincheira.•. 208 

TORNO MECANICO pepndo 1 
metro entre centro1111 1Mr 9,48 ti.e dia· 
metro e completa.mente equJJtado 
Vf'lndft - 01'flli;OA N'AC1Ur. 

Dario (Botafôgo) 10 pontos . 
Lamparina <Botajôgo) 4 pontos. 
Alacir <Botafôgol . 4 pontos . 
Homero '(Botafôgo) 4 pontos . 
Macamblra <Riachuelo. 3 pontos 
Montenêgro (Rlachuelol 1 ponto 

Colocação por pontos ganhos 

Botalógo - 1 ponto . 

PASSAS, FIGOS, AIIIEIXAS, CHO­
COLATES FINOS, FRUTAS ES­
TRANGEIRAS, QUEIJOS na MER­
CEARIA IIIODtLO - Barão do Tri-

unfo n.0 306 - João Pessôa. 

ASSOCIAÇÕES 
Uníão Gráfica Ben•J/lcente Paraiba­

na : - Realiza-se, hoje, ás 9 horas 
na sédc dessa sociedade operária, é 
rua Joaquim Na.buco, n.ó 108, maiF 
.uma sessão de dlretória, na qual se­
rão ventilados assuntos de real inte 
resse para a mesma. 

O presidente péde, por intermédio 
desta fôlha, a presénça de todo.,; o~ 
,;ocios á aludida reunião. 

Sociêdad1J União Operária Benefi­
cente : - Haverá, na próxima terça­
frirn. á<; 1 !) horas. nes.<-a agremíaç~o 
operá.ria, uma sessão de assembléir 
geral extraordinária, devendo, no mo­
mento, ser tratados assuntos impor­
tantes. 

O presidente solicita, por nosso in 
termédio. o comparecimento de torto; 
os associados á referida reunião. 

Táfu :a. Swnmi Vtvekananda - A ma­
nhã. ás 20,30 hora-;, realizar•se-á. na 
<:éde deste Centro de Irradiação Men· 
tal, ã rua da. Republica. n .0 198, ma1 .. 
tt!Tla reunião exótertca, pedindo o res­
pectivo presidente o comparecimento 
dC' todos os associados'. 

Esnérl& - 1 ponto . 
OUmnico - 1 ponto. 
Guanabara - 1 ponto. 

O juiz 

Sa.nrloval cte Ollve)ra. i:th1ou com 
crtterio _ A Comiss:lo d<' Jógo,c; foi re­
presentada pelo sr. Fernando Ptnto 
Seixas <Lemos) . 

REGULAMENTO DE TRANSFERtNCIA DE AMADORES 
Art . 1 . 0 - A transferencia de Joga- prestadas as informações. no prazo rf'­

r:lor de uma entidadP filiada para ou- gulnmentar, o presfdente da Fedrra('áo 
t.ra. será sempre feita por lntermPdlo expedirá diretamente á entidade pR-ra 
da Federação Brasileira de Foot-B0U. que se transfere o jogador o rC'sprctlv::, 

Art 2. 0 - A transferencia de joga- certificado de transferencla, no primei­
dor de entidade estranr,-eira parn fe- ro dia utll após a terminação desse 
derada e vice-versa. será regulada pela prazo. 
Confederação Bra~ileira de DesJ)ortos ~ 1 ° - Srrá cass~cto o c-erttficado de 

Art. 3. 0 
- O jogador que dese.iRr transfcrencia, si. em qualquer ocasião. 

t.ransfertr-~ de uma parR outra enti- a Federar.ão descobrir q11e o jogador 
dade federada dirlgir::\ um requerimen· não estava em condtcões de sPr trans· 
to !\ Fedrração, aut,ent1cado e encami-1 ferido 
nhado pela entidade par~ a qual se , 2. 0 

- Verificada a fa!ta de tnfor­
ri_uer tran~fer1r, .1unta.ndo os documen- mações, df'ntro do prazo rPgnlamrntar. 
tos extglctos por êst.e re~ulamPnto. bem o presidente da Federaçã<1 aplkará 11 
romn ~ Jmnortancia da taxa do rea- entida.tie faltosa a multa cte 500SOOO, si 
pectivo certtficado. se tra lar de amador e 1:000$000 si de 

J único - Nf'sse reauerlmento o jo- proftssionr\l. ou de amador que se 
!!artcv· rlrrlarnrá RU~ c-Ji:i.s.c.e. o nome dn transfere para proflssional 
entidade que pretende dPIXRr. hPm Art. 8. ') - O jogador amarlor. em 
como o eia em auio d<>sPia ingres.,.ar e um mesmo ano esportivo não poderfi 
~1 D05Sivel. a data do último Jogo ofi- tomar parte em campeonatos de mei~ 
ciel em mie tomou narte de uma Entidade federada. excetuado· 

Art 4 ° - De no~~,.. cto rPquerlmen- os casos de extinção ou desf111açfio do 
to, a FE-df'ra,ção expedirá no nrazo m~- clube para. que estava tni::crito, ou 
ximo rte 4ij horas. o rf'rtlflcarlo dr ainda quando o clube desistir de cU~­
tran.c;fcrC'ncii:t, ~R.lvo oi~ ce.c:;o,- rm OllP putar o campeonato ou torneio da En­
necesstt,u· de tnformacões. quf' devPr~o tidade a que estiver fiUado 
,;;er pecHdas a quem de direito. dentro Art. 9. 0 

- A trai-..sferencia do joi:a-
do me!'imo prazo dor amador para o quadro de profJssln-

~ único - Fc;tas 1nformaçõe~ deve- najs de um clube de outra Entidade. 
rão ser orf'stadas no prazo tmprorroga- poderá ser feita em qualquer ép~~ 
vel de 15 dias. podendo o oresMPnt.e- da desde que o clube a que pertencia sêJa 
Frdrração, caso elac; n~o sRt.tsfaC'am. indenizado pelo jogador, com 50° 10 das 
c.ollcitar novas. que deverão sPr presta- luvas estabel.?cJclas no contrato ou com 
d.as no prazo maximo dr 8 dias º· total de 3 meses cio ordenado mensa 1 

Art . 5.º - o pedido de informações fixado no respectivo contrato, á esco­
e a respectiva resposta serão feitos por lha do clube que ê~e pertencia. 
via telegrafica, obrigatoriamente, con- Art. 10. 0 

- · O Jo~a.dor amador Q~lc 
firmados por carW expressa. 1nstrutda se transferir df'ntro de sua classe. nac 
com a prova das alegações feitas poderã passar fl profissional na Enti~ 

4.rt. 6.º - Recebida a. resoosta da dade para onde r:e transferiu dentro do 
F.ntldade informante, o presidente da prazo _ne 12 mê!-1 ·s. salvo si pagar á Fe­
Fcderaçáo, desde que não extta motivn deraçao a dtfer'. nça da taxa estabele­
que Jnhiba a trensferencla, expedirá ctda no artigo 2J. 0

, ficando ainda obri­
rHretamente á Enttdi::ide para onde se gado a satlsfaz"r ~ exigenctas do ar­
destina o jogador. dentro de 48 horas, tigo anterior. 
o respectivo certificado de transferen- Art. 11. 0 

- O jogador profissional 
eia. poderá.. dentro do mesmo ano esportt-

l\ único - A comunicação da F>xpedi- vo, tomar parte em campconRtos ou 
çã.o do certificado dP transferencta po· torneios oficiais. no maximo, em dua\ 
derá ser feita por telegrama, confirma- entidades federadas, desde que esteja 
do. obrigatoriamente. por carta ex- livre pela extinção natwal do prazo f1-
pre55a. xado no contrato anterior 

Art. 7, 0 
- No Ce.60 de náQ 6ere111 <COntlmial. 

PADRE ARMANDO GUERRAZZI 
<Lente do Ginásio do E. de S. Paulo, 

em Tieté) . 

ca dita comparada apresenta multa 
força_ Em latim : populus locutus est. 
Sempre no singular 

A concordancia - o povo falaram, 
- embora não a possamos taxar de 
errônea, porque alguns clássicos a em­
oregaram e se fundavam numa con­
cordancia ad sensum, de sentido. por 
:;;llépse, caiu do uso atualmente e cau. 
,;a.ria estranheza se a empregassemos 
nos escritos. Forma arcáica. A frao;e 
r.o singular é mais corrente, e, con-
1uanto não seja errada a concordan­
~ia semiótica, os modernos não a a-
1ótam mais. porque a lingua evolu· 
ciona. Deixémos de arcaísmos. 

Sururína 

No "Luar do Sertão", Catulo Cea­
rense ::;e refere á sururina. Ave gali­
'1ácea do Amazonas. De canto seme­
lhante ao do nosso urú ou dos tnham­
bús. Assim Fonsêca, Teschauer e Sil­
va Bastos. Aloisio de Azevédo nos 
descreve "o pio mavioso e plangente 
das suruvinas". Com v. Mas com r é 
mais sonóro: Sururina . 

Geia ou {fia? 

Gia fbrasileirismo) espec1P de 
rã grande e de dôrso escuro <Silva 
13ast.os) . Geia é a terceira pessóa do 
c:íngular do verbo impessoal gear. 
Dizer : .. hojE:, parece que gla"' - está 
Prr~do. embora o povo assim dé á 
cincada. 

O indicativo presente dos verbos 
em ear, por serem êles rtzotõntcos, 
assumem um i intermédio depois do 
~ -da ra.lz. De passear, passeia: de re· 
rrear reereta : de baratear, baratei.s. 
Há exceção em crear que faz cria. 
porque oriJ?inariamente o étimo er11. 
um só. nota João Ribeiro. o de -
rriar Morais, o clássico dicionárlc 
brasileiro, traz gêa, porque, no tempo 
dêle, se e~crevia - rodêa. flautêa, an· 
séa. e hoje o ~a se desdobrou em ela.: 
pranteia. Por igual razão: geia, e não 
'tia. "0 céu gêa a planta mal nasci­
da" (Lobo, apud Morais). 

ARTIGOS para as festas de Natal 
e Anno Nôvo, colossal sortimento na 
nIERCEARIA MODELO - R . Barão 
do Triunfo. 306 - J. Honorato & 

Cia. Ltda. - João Pessôa. 

O DR. HIGINO DA COSTA 
BRITO, de volta do Rio e S. Pau­
lo, aonde esteve em viagens de es· 
tudos, avisa que reassumiu o exer­
cício de sua "Clinica de ,Poenças 
dos Olhos•· atendendo, diaria­
mente, das li ás 12 e das 16 ás 18 
horas em seu consultório á. Rua 
Duque de Caxias, 312 - 1.0 andar. 

A entrega de diplomas ás 
novas professoras pelo lns• 

tituto Pedagogico, de 
Campina Grande 

Terá lugar, no próximo dia 8. e. 
çerhnônia da entrega de diploma á 
,ova t.::,rma de professoras, pelo Ins­
"'uto l'tdagógico, de Campina Gran­

rte. 
O áto ocorrrrá ás 21 horas, no Ci­

nema "Capitólio", daquela cldade, 
1~om a presença elas autoridades mu-
11icipais. familias e outras p,:•ssõa.s de 
·epresentaçâo. 

A tur~1a escolheu para seu patrr,no 
q sr. Bento de Figueirêdo, prefeito 
ir campina Grande, e paraninfa a 
nrofessora Jocellta. de Almeida Reis 
Brasileiro. sendo oradora oficial a. 
;rta. Mlrlam Nlafran de Barros 

São as seguintes, as professorandas 
riue receberão diplomas : 

ZulPica de Oliveira, MartR do Ca.r· 
mo Borja, Maria de Lourdes Dantas. 
Marie. José de Vasconcélos. Ceei Vl­
"ira, Vanda Saldanha, Emilce Jordão. 
"diriam Niafran de Barros, Belmira 
F'erreira da Silva, Judith L 1 n ,. 
r ,uisete Dália, Maria. das Neves 
"e.vares. Luiia Nunes de Sousa e zn­
da Honório Maia. 

Firmado pela diretoria do Instituto 
?eda.gógico, recebemos atencioso con­
vttr' para assistir á solenidade em 
n.prêço. · 

Vinhos brancos, Tintos e Champa­
gne só da. marca SALTON - Mercca· 
ria Modêlo - J. Honorato &- Cla. 
J,tda.-Rua &,,\rio dn Triunto n.º 306, 



A UNIÃO - Domingo, 4 de dezembro êle 1938 ! 

o EXERCITO E AS BANDEIRAS NA EVENTUALIDADE DE UM CONFLITO ARMADO FRANCO-
(DEPARTMIENTO NACIONAL DE PROPAGANDA) ITALIANO, AS TROPAS DA ALGÉRIA SERÃO AS PRIMEI -

(Especial para A UNIAO) 

A 
HOMERIAD(t brasilf!ira ain­

da não sam do_i.i arquivos 
para o sol lum111oso d.a con­
ct1mcia nacional . Dorme um. 

sôno pesado ás vêzes despertado pela 
c1r'f'/osfdade dos estudiosos Mas tal 
despertar não tem conseguido leva11-
tar o interesse que deveria haver em 
tôrtzo dos fundamentos primordiais 
da formação da nossa história . E' no 
rastro das Fnlrada.s sertanl.i;tas qu~ 
teremos de encontrar as linhas mes­
tras que empurram Tordesilhas para 
o.</// dtvisôres do Amazonas e do Pra­
ta. 

O ciclo do ouro esticou o Brasil pa­
ra dentro de si mesmo, como o do 'm­
dio atirou-o qtJ.asi para os lados do 
grande Oceano. Foi com a entrada de 
Fernão Dias Pais Leme para os cam­
pos dos Cataguás na busca das esme­
raldas que cmtilavam nos serras dr 
/f 1cambira, que se operou a decida 
das gentes que vieram formar a mi­
nas gerais . 

A. PADUA DE ARAUJO 

náos a7deiat!os em Ipéfue e CachoeJ .. 
rinha, em Mato-Grosso, estavam ame­
açados dt? perderem o ultimo resto de 
uas ferras pelas avançadas paisanas. 

o general Rondon, auxiliado pelo en­
tão alferes aluno Nicolau B. Horta 
Barbosa, medl.u essas terras, proce­
deu ao respectivo lançamento e obte­
t•c do govérno do Estado, um tito em 
virluáe do "Qual se reconheceu,. com 
'odas as Jonnalídades legais, o direi­
to de propriedade dos 'indios sobre 
aquelas glébas". ( Mem&ttas sobre a 
missão Rondon, pag. 58). 

O episódio seguinte retrata Jiel­
mente o esptrito que orientava a mis­
ão. A 20 de outubro de 1909 era des­

coberto o rio Juruena, formador do 
Tapajós. Isso depois de 48 dia& dt? 
marclias penosas que enguliram 618 
" ttllômetros de terras virqens. Loqo 
após, Rondon clirigiu-se para um a­
campamento indigena a fim de levar-

LONDRES, 3 (A UNIAOJ - Infor­
mam de Roma que o embaixador in­
glês naquela capital. Lord Perth, con­
f erenclou hoje, com o Conde Cio.no 
ministro das Relações Exteriores. 

Nada foi divulgado aW o momento, 
'3ôbre essR palestra, que foi multo lon­
ga, mas acrccttta·se que ela se relnclo­
ne com o atual incidente frn.nco- ita­
lla110. 

A INGLATERRA SE OPOE 

LONDRES. 3 (A UNIAO) - Nos 
meios políticos desta capital, reina 
certo otimismo em torno da situação 
poÍitlca da Europa, não se desejando 
crer que a Itália queira verdadeira. ­
mente, por em prática sua política. de 
reivindicação. em detrimento da Fran­
ça. Mesmo porque a Inglaterra se 
opõe fo1malmcnte a~ qualquer modi­
ficação politlca no Mediterraneo o­
riental 

lhes presentes. Em caminho os indios F R ENTE ONI CA NA I MPRENSA 
nhambiquáras atacam a pequena ex- FRANC"E.:SA 

P ARtS, 3 (A UNIAO) - A Impren­
sa de todo o pais contlnúa formando 

RAS A DEFENDER A TUNiSIA 
"A França está longe do espírito dé Munich", diz o sr, 
Gayda - A Inglaterra se opõe a qualquer modificação 
na política do Mediterraneo ocidental - Recorda-se, em 
París, que ha 3 anos Mussolini assinou um acôrdo com o 
sr, Pierre LHal regulando as condições de existência 

das colônias agora reclamadas 
RECORDA -SE O ACORDO ASSINA· 1 tlgo no "Glornale d'Itália". no qual 

DO POR MUSS()LlMI E LA V AL cteclarou que a França estava multo 
longe do espírito de Muntch 

P ARtS, 3 (A UNIAO) - A propósi-
to da injustiça da nolítlca expansio- NA EVEN1'UALIDADE DE UM CON-
nlsta da Itália, recordam os jornais [ FLITO ARMADO 
que >:1á trê.s anos P~~dos, o sr. Mus- PARtS. 3 r A N _ 1 - O general 
~olim assinou um acordo com º. ~r Georges Catroux. comandanLe do 19 . 0 

Pierre La~a\. regul!'-ndo as cnnd1çoes corpo do Exército da Algéria. confe­
da.s colônias francesas no Mcditer- renciou hoje, com o prímelro mtni5-
raneo, 01 "~ reclamadas como perten- tro Daladier, sõbre a situação da po­
centes á Itália lítica exterior francêsa em face das 

A m iraqem das pedras que brilham 
não ofuscou o fundamental das ar -
1"(lncadas bandeiristas . Ao contrario . 
Elas, si conduziram as gentes auda­
ciosas em busca da riqueza i.ndivt · 
dual, trouxeram em ·paga os elemen­
tos determinantes da formação geo­
gráfica nacional . E nem seria de ou­
tra maneira que tal se pudesse dar . 
A penetração aventureira tinha logi ­
camente que ser condieio-nada ao r,a­
nho. Este, porém, desapareceu na po­
eira dos tempos pa:a dar lugar tÍS 
terras alargadas que vieram formar o 
nosso patrimonin comum. 

pediçdo. "Tudo isso aconteceu no 
mesmo instante não como Játos su­
cessivos mas simuUaneos Os meus 
companheiros só depois de tudo ter­
minado puderam dar conta do que sr 
passava. Também Domingos havia tú­
do alvejado por dua.s fléchas, e con­
tra mim, foi atirada ( além de duas 
que recebêra anteriormente) uma ter­
ceira , pelo guerreiro que vi á minha 
dirf'ita" . Pttra espantar os indiosoge ... 
neral Rondon deu dois tiros para o 
ar. O segundo tiro /di no momento 
exáto em que o nhambiquára dava a 
flec!.h a,cLa . Essa vinha -me direito ao 
peito; mas, não sei porque acaso, a 
sua pQnta insinuou-se num furo da 
bandoleira de couro da espingarda. 
,, af ficou engastada" . ( Do relatório 

pretensões territoriais italianas . 
~:: ct~e~~is~1~~c~i~:te~rtiórt~~e~ee~= A FR ANCA EST A' L ONGE DO ES-
tencentes á França. Pt RITO D E MUNICH 

Sabe-se que, na eventualidade de 
mn conflito armado, é da Algéria que 
deverão partlr os primeiros e mais 

ROMA, 3 <A UNIAO) - O sr. Vir- numerosos contingentes para defêsa 
ginio Oayda escreveu, hoje, outro ar- da Tunísia. 

A história do bandeirismo terá q11 e 
fonnar amanh ã o conteúdo da ho­
n,Priada bras~leira. Porque seu ele­
mento de heroicidade sobre-passa o 
ámliito dos Jeitos individuais para 
concretizar na sua epopéia a próp.ia 
epopéia da nacíonaltdade em form 'l­
<'rlo. As bandeíras fóram os P'"imeiTcn 
corpos de chóque que a nação pos­
suiu. A base nu&ear das Jut1Lras for­
çns armadas. A mudança operada f oi 
nos metodos de penetração e no eç­
pirito que presidiu aos m esmos. 4. 
morol superior do comtismo c,Jiou a.­
condições necesarias para que o rcs­
uate nacional em relação aos selvic,?-
1(1s se efetuasse pela maneira admi­
r(lvel cc mo o Exército a rai tzou . 

E ' bastante recordarmos dots 1?.pi­
sódios marcantes das bandeiras mili­
tares. Os indios Terena.s e Quiniqui -

de Rondon). 
Os companheiros de Ro-ndon que­

riam embrenhar-se pelos matos em 
persegniçáo aos nhambiquáras, mas 
Rondon pro\biu , Jiél ao programa que 
traçára de •· só penetrar no sertão 
" om a paz e jamais com a guerra" 
Os crim..es dos nossos antepassados es· 
tavam. resgatados. o Exército, que é 
um- instrumento de guerra, escrevia 
ias sertões matogrossenses, as pági ­
na.! mais altas de virtudes civfcas e 
de pregação pacifista. 

A neCess1dade do estabeTecimento 
•1t> uma rêde t elegráfica em Mato­
Grosso era uma medida urgente. O 
Matechal Floriano Peixôto, então mi­
nistro da Guerra, reorganizou êssts 

PREFEJTURA DE 
CAJAZEIRAS 

Ainda por motivo da nomeação rto 
dr. Celso Matos para o cargo de prP­
feito do municipto de Cajazeiras, &. 

lnterventor Argemfro de Figucirério 
rer""bt>u o seguinte telegrama de fe­
llci tações: 

"Ca1aze1ras, 1 - Congratulamos com 
vossencla acertadissima escolha nome 
dr. Celso Matos para prefeito deste 
municipio virtude sua conheciàa pro­
bidade tino administrativo conhecedor 
necessidade toda zona municipal bt-m 
capaz satisfazer mandato acôrdo ati­
tude vosso govê?"no. Cordiais sauda . 
çõe.<, - Joaquim Candido Marta Go­
mes, Querino Gomes, .,Baibtna Barrê· 
to, Maria Sofia Almeida, Joana de 
Sousa. Raimundo S. Maciel, Oscar 
Pereira, João Ferreira de Araújo, Jo­
s(i Bandeira, Francisco Nunes da Sil­
va. Joaquim Manuel Bezerra Maria 
Nita, Lindalva Campos, pràfessore9 
rurais", 

BILHETES Do Rio 
.çerviços, nomeando para as respectf- Pelo motiv d -
vas comissões, o coronel Ewerto-n feito de Caj~zeJ~~~e~~~o de~!~ tZ-:: 
rhodros e o major Gomes Carneiro, tos. ilustre clinico naquela cidade e 
tendo sido os trabalhos iniciados em 11ue se encontra present'mlente nesta. 

EUDES BARROS !!f%~d~i~J: q~~ron:i~io/1:le ~os~!~~~ capital, reC'ebPU as seguintes mensa-
7ralico.r: , desde Cuiabá até o rio Ara- gens de felicitações: , 

e OPACABANA P o bairro mais r,u.á,a . Fci ao lado de Gomes Carne{- Rio, 24 - P isando Rio minha pri­
carioca do R10 . o mais caro- :•o. Tlfl sua qualidade de ajudante, que melra preocupação fot enviar-lhe no­
cferistico. O mais típtr? . E' R.ondon começou sua carreira serta- vo abraço felicidade sua última dell-
uma especie de Vi trina onde a n.ista. cada função. - Salviano. 

gente só -vê o que deve ser, visto . o As missões militares fôram nume- Cajazeiras, 24 - Felicito ilustre a-
que encanta os olho,ç. Embora o que rosas . E todas ob'edientes ao princtpto migo sua nomeação prefeito nossa 
se veja seJa o que ha de mais artifi- de que recuar em frente ao ind.io não terra. - Abraços - Dr . João Jure· 
cial, de mais aparenfç, e JatSo Vi?..i- ri r:..., ,·0ta. moç vitória ma. 
nhos de familias ntthnnárta.s, de es- o prematuro desapare_cimento d(J Cajazeiras. 25 - Receba meu abra-
trangeiros endinhdtrarl,simos, quantos r,eneral Waldomiro Casttlhos de Li- ço. - Otá.cllio Jurema 
lares não ha que ocultam a sete cha.- mr, . privon o pais de uma entrada Cajazeiras. 29 - Acett.e meu abra-
ves a precária situação económica, ar r: r r fanista aparelhada com todos os ço. - Dr . Deodato Cartaxo. 
remunerações mi.~eraveis qu,P rgal ch e- ~lementos necessários ao ê:.rito Era Cajazeiras, 25 - Apresentamo~ pre­
aam para o aluguel do apartame11.to, ncnsamento dêsse ilustre cabo de (]Uer- sado amigo sinceras congratulações 
para o telefône e a L"ight? . . . .Refei - ra leva.r a efeito uma expedição ás vossa nomeação prefeito nossa cidade 
ções? em marmitas. E uma vês por q}1(1 i:: rir, Bananal e ás regiões povoa~ fusto merecido premio ao mérttc 
dia. O dinheiro que se arranj a é pou- -f (J ,<: r,('!M r'havantes . O qeneral Wal- abnegação pela terra cajazeirense. -
r-o para os chapéus de marlrtrn.e e dn · rJomiro tinha convidado para ser um Atenciosas saudacões - Joaquim Cos­
pequenas, para as "toilettes" de in- 1r .<U!11 s companheiro:::. ne.çsa penetra- t.a , José Assis e Antonio Cost.a 
vPrno e de verão, os " rénarts" dr ·rio se-rtanrja. o bandeiranle paulista Ca.fazeiras. 24 - No.55as felicitações. 
orand1 luxo e os " drinks" betitdos !fcrmann Klbeiro da Silva. que acPi- - Graciosa e Vival 
displicen.te1nenfo, elegantemPntl! no 'âra f'ntáo n convite . Isso foi em 19.J;;. Cajazeiras. 25 - O meu abraço. -
Carlton, no Luxor, no O K ., no Won - Mo.,ç os acontecimentQs politicos da- Sinhasinha Ramalho. 
der .. · nPl,. r,nri impediram a realtzação dtfa • Rio, 25 - Envio caro amigo mi-

Nésles dias de veráo, êles e elas ~,. obiPfivo patriótico. E tempo,ç de- nhas fellcitaçôes. - Mafra. 
passam as manhã.11 e as lf:t.rdes nc no,s o morte do general brasileiro en- Cajazeire.s, 25 _ Aceite um grande 
mar e n(1 areia. Tem-se a I mpressáo ,~errava de vêz essa tentativa. destina- abraço motivo tua. nomeação prefeito. 
rle que êles .v1vem d'! heronças que 10 aos maiores resultados . - Dr José Jurema 
lhes proPorcionam ésse "/ar . mente'_' , . . Caj~zeiras 26 - Receba caro ami-
es.~a . malandragem de prmcipes ori- • • • O exame radiologico period1- tto cordiais fellcltacôes. _ Abraços _ 
enta,s, pdts 110 R.10, como em todas . ar: "º elos pulmes P um dos meios mais A.rsento 
rftetrópoles 1dentz~s. a lufa pela vida ., ,...g11ros d!' clP-scobrir a tuber~ulose em Caja~iras 25 _ Felicito nome~ção 
é uma luta d~ vida e_ morte. Qvant.o [ in1ri_o, mesmo quando ela nao ofe~ece vos.c;o nome 'prefeito nossa terra c~pe­
a ela,ç .. . explzca-se nao Jazerem na- ,Jna•: rn~~mo quando o e,came clmi-1 ramos tra~er felicirlade paz Ca;'\zet­
~ªo 1u~~~erem. arcar com a elegancia coD~tig t>c,~tieg~:se~e~civb;!;;ªfazer um ras. - Joaquim Mendes .e Cacnda. 

Mo:~ rleixemo.ç a comédia ~ocial de " XflmP radiológico dos pulmões. CaJa_ze lras, . 25 - Magistério grupo 
Copacabana que, panoramicament~. 0 _ __ 1 escolar cong1 ~t ula-se sua digne no, 
lerece mais interesse ª? cronista /< CONGRESSO NACIONAL DE meaçáo prefeito cidade. - Ada lg!sa 
Natureza e a Cw1l1:açao Psroll1cram Rris. 
esse recanto paradisíaco do Brasil po.- ESTUDANTES Caja1.el~s. 25 - Agradeço gen tile?.a 
ra torná-lo um dos mO'i., 1Jélo.<J rto comtmk,içao almejando-vos um pros-

~a~n:~ ·0:~e" 
0 
c~~~ ~~~~~;;. 1Zstft'r:::n~ A renresentação do "Cen- ~:rod: f~~-~~~1f~~ér~ ~!:~f;!~d~ 

~;' s~~te~~r::.ha~~~':// nrc,nra:;~1;;! tro Estudantal do Estado EnJ.:f a!1::'.'ªis _ Aceite presado a­

~~r ~~~~~fi~:cír:0::~::~~~tó!~. ~Í~: da Paraíba" ::ea~~~ª;re
8
l~:~as_fe~~~~~~ts s!~~ 

vnm-.,;e môrros verdes e floridos ondL! A Cosa do Estudant" do BrasH. te- rlf)côes - Julie Marques e famllia. 
vr:mo.~. lá no alto, mmto ao longe. ca ,~onhf'CPncio os hf'nPftclo._ proporcia. 
~inhas solitárias entre nrvon(f. e:::tra- ·mdos pelo recfp"roco C'ntcndlmPnh, de 
das cortando o mato. como na roca ens a:o::c.ociados pertencentes a. dlver-
u.m quadro pi.tore.çcamente rural. en- n·· nú,...lP.O<; nac\on~is. tomou a Jouva­
quanto, cá em baixo, borhorinlur P "Je1 iniciativa de realizar. anualmcn­
trep!da o mais requintado e elegante ' 0

. na Capital Federal, congressos es-
dos bairros carioca,. tudantais. 

1::st<' ~no. a ::i.bertura rl o 2.° Con­
;;rrsso Nac1onal de Estudan tes se efe­
t-uArÁ. all. no dla 15 do corren te, de­

Atgumas pequenas <leram aqora pa - Vf'ndo ~o mesmo comparecer inume-
ra usar "maillot" cór de ca r ne. Era -a~ rrpre~entações de esta.helecimen­
só o que faltava ~';f.s~e ensino secundá.rios de todo o 

E:nfretantn o carroca, homem de ne­
r,ocios, pnssando de autom.ov!?l ou dl' 
ôn,tbu ., pela Avenida, Af7nntir:.a paro 

~~e.:t~as :c~t~~eJ ;;d.;e:si~iac:i!~ 
rta.ç banhistas. Não vale a pena per­
turbar as idéias com o irritante en­
cantamento daquelas estátuas ~ivas e 
Inquietas. que se atiram ás ondas R 
,e deitam na areia f aiscante de sol . 

Não só para elas vive a gente. 

Para. tomar partfi no ~ferlrto con­
"favr. recebeu o estudant.P, Damasio 
"Franra, presidente do Cent ro Estu ­
rtonfol dri Paro:fba atencio1;0 ronvite 
rio nrP!-;lrient.e dti Ca.,;a do Es l uda.nt,. 
do Rr a.q1,z, devendo embarcar, por ês­
!r" rtias, com destino ao Rio de J a ­
neiro. 

Nésc;e certa.m~. ser ão ventll ados 
astuntos de grande in terêc;se para e 
chlsse, motivo por que quan to ma.t01 
número de estudantes comparecer 
mais resultado trará ao mesmo. 

A CHECOSLOVÁQUIA ESTÁ 
PRONTA A CONDUZIR-SE 

1POR SI MESMO 
Mas não se afastará dos 

princípios estabelecidos 
em Municb 

PRAGA, 3 (A UNIÃO) - O presi­
dente do Consêlho de- Mlnlst.ros, sr . 
BEran, dPClarou boje que a Che('oslo­
váqola está em condições de conduzir­
se por si me!JD'lo, resolvendo todos, os 
~ us problemas . 

Entretanto, ponderou o chefe do go­
vêrno. seria uma. lourura afash.r-se 
dos prlncfnios estabelecidos na confe­
rência de Munich . 

Oêsse modo, a nação checa continua­
rá na poUtica que vem adotando ulti­
mamente, de manter bôa.s relações com 
lodos os países vlzlnhN . 

DE CASTRO E SILVA E OS 
SEUS "RíTMOS ESTRANHOS" 

P A.RA wn môc;o como De Castro 
e Silva - cheio de aspirações e 
de sonhos - não era possivel 

ficar. mais tempo, na penumbra ami­
ga da.s coleções de revistas e jornais. 
as primícias do seu intelecto fecundo. 

Preferiu projetar. com maior ampli­
tude, os seus trabalhos, enfeixando-os 
~m volume sob o título de "Rítmos 
Estranhos'' 

A sua estréia publicistica. assim. é 
a confirmação de uma atividade men­
tal extraordinária, a reaffrmação de 
~a inteligencia viva, rica de vibra­
çoes. 

• • • Lembre-se que é muito mais 
facil evitar a tuberculose do que 
curã-la. Mais vale prevenir do que 
nmediar. O meio mais simples de e• 
vitar a doença é levar uma vida sa­
r•~ do"mlndn 8 horas por noite, ru­
gindo de todos os excéssos e procu­
rando se alimentar de acôrdo com as 
práticas da moderna ciencia da ali­
mentação. 

PRIMEIRO ANIVERSÁRIO 
DA ADMINISTRAÇAO DO 

PREFEITO SABINIANO 
MAIA 

As manifestações que serão 
prestadas a s. s., no dia 7 

do corrente 
Transcorrerá, no dia 7 do corrente, 

'> primeiro aniversário da admintstra­
'>áO do prefeito Sabiniano Maia, á 
frente do municipio de Guarabira 

A ação adminlstrat!va de s _ s. tem 
se assinalado naquéla. comuna, po1 
uma serie de melhoramentos aprccia­
veis, que bem atestam a operosidade 
e de ... cortlno da edilidade guarabi­
rense. · 

Por ésse motivo, v-em o prefeito 
SabiP ;_-.no Mata se impondo ao con­
ceito t- simpatia da população do mu­
nicípio de Guarablra, que, aprovei­
tando a data do primeiro antversârtn 
de sua admin!stracáo, vai dar-lhe uma 
demonstração dêsse elevado senti­
mento. 

Por iniciativa de elementos repre­
sen tattvos naquêle municipio, foi or­
~anizado um expressivo programa do 
homenagens ao prefeito Sabiniano 
Mala. que será levado a efeito no dia 
7, constando o mesmo do seguinte · 

6 horas - Alvorada anunciadora. 
das comemorações pela banda de mú­
sica local, com uma salva de 21 ti­
ros. 

8 horas - Missa em ação de gra('as, 
celebrada pelo Pe. Emi11ano de Cris· 
to. 

11 horM - Aposição do retrato d('I 
prefeito Sablnlano Mala no Palácio 
da P refeitura Municipal. Nessa oca­
sião falará o dr. Mira nda de Azevédo, 
promotor publico da comarca. 

o Tiro de Gue1,·a 41 formará. em 
homenagem ao prefeito Sabiniann 
Mala, quando, ás 11 horas, ch egar á 
séde da Prefeitura . 

13 e 30 - Recepção, na gare da 
Great We~tern da embaixada do Clw­
be Astréia ~ 

15 e 30 - J ogo amist.oso entre ('I 

scrat local DR. SABINIANO MAIA 
e o CLUBE ASTR!tIA . 

18 e 30 - Concentração de toda,. 
as associaçóes dest.a cidade em frente 
á Associação dos Empregados no Co­
mércio, de onde rumarão, em con· 
junto ê. Praça João Pessôa, dlscursan· 
do nêsl5e momento os profs. Antoniri 
Bemvindo e Cleodon Coêlho, êste pe­
las classes conservadoras do Muni­
ciplo, aquêle pelas sociedades despor­
tivas locals. 

19 horas - Banquête de cem ta­
lheres oferecido pelas clao6es com;er-

FILGUEIRAS JUNIOR 

O seu livro lê-se de um fôlego Os 
seus •• Ritmos Estranhos " estão cheios 
de uma prosa atraente, multüorme, 
agradavel : crônicas ligeiras, comentá.­
rios lêves, contos . . Os seus têmas 
são buscados dentro do meio-ambien­
te que nos cerca. ambientes muito 
nossos, muito dêsse Brasil que êle 
ama, muito dêste Nordeste que êle 
adora . Dêste Nordeste crestado da 
soalheira das longas estiagens Os 
tipos de seus contos, são os nossos. a 
figura rude do sertanêjo, lutando 
contra o meio hostil e contra a pró­
pria natureza, o praeiro a udaz. etc. 

"Ritmos Estranhos., são e~crttos 
por uma alma jovem de poéta . Poristo 
a sua linguagem tem aquéla suavida· 
de que nos prende _ Aquéla suavidade 
rítmica da fráse. que indica, logo. o 
poéta que êle é * 

De Ca.stro e SilVà·· é um espirtto for­
rado de grande espirito de bras1ltdade. 

Basta ver-se o amôr, a ternura, o 
apaixonamento com que êle se refére 
a ambientes braslleiros, a personali­
dades brasileirn.s . 

(Conclúe na 7.ª pg . l 

VI D A 
RADIOFóNICA 
P R I • 4 - RADIO TABAJARA D A 

PARA1BA 

Programa para o dia 4 · 

Programa. do almôço , 

11 ,00 - Gravações populares varia· 
das ofererldas pelo Cine São Pedro " a 
Casa dos grandes romances da téla .. . 

12.00 • - Hora certa - Jornal ma-
tutino - Nottc!ário e informações te­
lei;ráficas do pai.e: e do estrangeiro. 

12,15_- Continúa o programa do al· 
moço - Gravações populares variu.das 
'Jfereceidas pelo Cine São Pedro 

13.00 - Bôa tarde . <Locutor Allrio 
Silva) 

Programa do jantar : 

18,00 - Gravações selecionadas va· 
riadas , - (Locutor Ahrio Silva) 

19,00 - Gravações populares varia 
da.s - Oferecida~ pelo Cine São Pe­
dro "a Casa dos grandes romances da 
téla" . 

20,00 - O seu programa dansante . 
21.30 - Bôa noite . - (Locutor Ali· 

rio Silva) . 

Programa para o d.ia 5 · 

P rogram~ do Jantar . 
18,00 - Gravações populares varla­

das - Oferecidas pelo Clne São Pedro 
a Cac;a dos grandes romances da téla . 

18,30 - Gravações selecionadas -
MUSicas dtscrttivas. 

(Conclúe na 6.• pg . l 

vadores ao Prefeito Sabiniano Maia 
Em nome dessas classes falará o dr. 
Osmar de Aquino levan tando o brtn· 
de de honra ao Interventor Argemiro 
de F igueirêdo o dr. CUmaco Xavier, 
Juiz de Direito desta Comarca. 

20 horas - Inicio das festas popu• 
lares das quais com;tarão : "Cinema 
ao ar livre" na Praça Olegario Ma­
ciel, danças populares, retrêtas. etc. 

22 horas - Inicio do balle oferecido 
pela sociedade guarablrense. 

Abrllhantarão todas essas homene.· .. 
gens, qlém da música local, a de Ara• 
runa, êedida. pelo prefeito daquela cl • 
dade, e a J azz da P R I -4 especial· 
men te contratada para ésse fim 

A• frente das homenagens ao pre­
feito Sabinlano Maia, se encontra a 
seguin te comissão : - Drs. Jurandit 
de Azevêdo, Osmar de Aquino, Pe. 
Emilian o de Cristo, srs. Osório Aqui­
no. Pedro Leão. J osé da Cunha Llltlll 
e Cleodon Coêlho. 



I . A UNI,0- Darnlngo, 4 de ·,l€1ernbrii de 1938 

p A R T E o F 1 e 1 A L 
ADMINISTRAÇAO DO EXMO, SR, DR, ARGEMIRO DE FIGUEIRlDO 

( *) DECRETO N," 1,178, de 2 de dezembro de 1938 
Abre á Secretaria da Agrieultura, Comércio, Via­

rão e Obras Públicas o crédito especial de 10:000SOOO, 
t dez contos de rêis1. 

Argelniro de Figueirêdo, Interventor Federal no Estado. da Paraiba, 
vso.ndo d.1.·, .utrihuicõe~ que lhe são conferidas pela Constituiçao ela Re­
pul:lira., 

DECRETA: 

Arl 1 ° - Fi:a nbrrto á SecrPtaria da Agricultura, Comércio, Via­
c:ão e Obra:, Público.~, o créóto especial de 10:000$000, <dez contos de réis). 
du,Linacto ~o pagamente de publicações feitas no "Estado de São Paulo". 

Art. 2.º - Revogam-se as disposições em contrário. 
Pahtcio da Ru.knç:i.o. em João Pessõa. 1.0 de dezembro de 1938. 51.0 

cln ProcbmaçClo cm Rr púhhr::i. 

t • i Repr0Cu2.ido por 

Aryemiro de Figueirtdo. 
Lauro Bezerra Monteneqro. 
Franci,('co ele Paula Porto. 

ha\f?l' .-aído cqm incorrecões 

DECRETO N.· l,17~, de 3 de dezembro de 1938 

Ca valcrmti de Sousn para exercer < ,,,. 
cargo de Inspetor Agrícola (ie SJ;.;­
!-ia. servindo-lhe de titulo a oresrn:_,.. 
!)ortari:i. 

Prefeitura l\'lu,icipal 

EXPEDIENTE TXJ PREFF.T'fO t)() 

DIA ~ 

Petlcões de: 

Pedro José de Mélo, rec1uerendo 
r.ença para construir um.a cocheu·C' 
junto .J. c::i.sa. n.u 200, ó. tiv. DeSP':11-
b.:i.lltador Boto. - Deferido 

ManuEcl Cavalcanti de .::>llvei1:a., l'f'­
o.nerenao lic( nça para construir utr\ 

galpão para. estabuJo· na ruo. D~S~lr­
nar~ador Bôto. - Detendo. de :1 • 

f"Cfd.O com o pal'ecer ela D. A. 
Aristides F::mttni, requerendo lkr-n­

ca Vll'.1 1 c:aJti'..hl lllH 11:'il:...o na f v. 
Jeneral O.~ono. n." 13G . - Como 1·p­

~uer 'l'Pnlu1. ciéncia a. Guarda Mu­
lllcipal. Estabelece que a exportação da semente de algo­

clún só será per,nilida mediante autorização especial do 
Gcvêrno, para cada caso, .!\.cJólI'c., Chacon, requerendo licen­

ça para renovai- a c.:obeno. dai-> ~·q.­

Argemiro de Fi~ueirêdo, Interventor Federal no Estado da Paraiba, ~os ns. G4~, b6l e 654. á rua S. l~11iz. 
tendo em vista o memorial do Sindicato dos Trabalhadores em Oleo, Sabão · Como requer. 
e Ccné:«os, e Ana Cubra1 dP Vo.scor~célo::; Lim:., 

crnsiderando 4ue exi~terr. no Estado industrias que mantêm fábri- 1 equerendo licen{'a par ... reconstruu· P 

cas (e oleo de senu•ntc.>-s de algodão, com aproveitamento de sub-produtos, =!luro cto prect10 n." lbJ . .:.:. nrn. Dió­
C.~ndo trabalho a grande número de empregá.dos e concorrendo assim para go Vellto. - Como requer. 
ri. manutencão de muitas frunilias paraibanas; José Cavalcanti Regis. rtquerenc. 

Considerando que, para garantia do trabalho permanente de SPUS rancelamento do cieb1Lo Ua U:.inr:i 
<'Perü. rios'. neces.o:.it:un, as mes.?1as in~us~rias, de maté~·ia:. p~·ima em quanti-1 Santa AlPxanctrma - PJ·ove o f!IP-
dade ..,uf1cient~. torn:1n<lo-se 1mpre::;cmdlvel uma prov1denc1a, por par.Le do gado e volte. 
Govt•uw, 1io t-ent1clo_ clt> as!;<"gurar a existencia da maténa. prima necessária · 11:nedina lV[irand..t, requerendo Ji-
uo cornsumo iJH!llill'Hd das aludidas fábricas, , Pnça paro. fater :rnmento no µrf'­

DECRETA: 
,:10 em r.om,trução, à av. Mnx1mi,lno 
de Figueitl'cto. - Como reque1 . 

Art. U11ko - A exportação d~ semente de algodão só :será permiti­
da mediante autoriza~ão especial do Govérno, para cada caso, revogadas as 
cfü,pcsicões em contrário 

Palác10 da Red:!ncfüJ,. em João Pessôa, 3 de dezembro de 1938, 51.0 

Maria 1'"ra.ncisca da SoJN.lade, rc­
qaerendo hcen<:a para. ultimar a ron,;­
hução da casa de su:::i. µropriedadr . .E. 

rua Ca.rneiro da Cunha, 1,. 0 399. 
Como requer da Proclamação da República. 

Argemiro de Figuei.rédo. 
Latira Bezerra Montenegro. 
Francisco de Paula Parlo. 

.Toão PnUlo da Silva, requerendo 
l!cen~n. para fazer reparos na ca•-.1 
n. e; 60, á rua Padre Ibiapm.a. - EM 
face dos pareceres, aten(l!cta, :1 tüui., 

Secretaria da Fazenda 

EXPEDIENTI 
DO DIA 3: 

Petições: 

DO SECRETARIO 

N. 0 10. 796, de .Manuel Pereira rlo 
Nascimento. - Indeferido, á vista do. 
informações 

N. 0 11.087, de Anto1tio Dias de 
França - Aguarde oportunidade 

EK;PEDIESTE DO GABIN~TE 

Ao C:.tretor do Tesouro~ 

Petições: 

N. 0 11.091, 
Silveira. 

N. 0 11.089, 
N. 0 12.474. 

Santos 
N. 0 10.613, 

tern of Brasil 
mited. 

Oficio: 

de Augusto Soares da 

de Daniel de Araújo. 
de João Leopoldo dos 

da :n11.; Great Wes­
f::a!lawy Company Li-

,··~ 
N . 0 lG.076, do Chefa do Distrito tla 

Inspetoria F~deral de Obras Con­
tra as Sécas 

Prestações de contas: 

N. 0 3. 759, Idem, idem. 
N. 0 3. 760, da Mésa de Rendas d • 

precário. 
Everr".ido Leão, requerendo hcer.çt.. 

para construir um terraço na car,J. Mamnnguape. 
N. 0 3. 761, da Estação 

Brejo do Cruz. 
Fiscal d" 1e sua propriedade, á av. Coremas. 

n. 0 47. - Como requer. 
N. 0 3. 762, Idem, de S SebastEi..:> 

do Umbuzeiro. 
Abilio Dantas & Cia., requerer.cl0 

Uce11ça para fazerem funcionar n 
e r Prensa Hidraulica no dia 4 do cor· 

rente. - Como requerem . 
N. 0 3. 763, da Mêsa de Renda~ 

Alagôa do Monteiro. 

A' Procuradoria da Fazenda: 

Petições: 

José Marinho de Lima, rcquerend" 
licença para construir umn ca~o. d,, 
•..aipa e pàJha na av. Nova. .- Co­
mo pecte, 'de a.::ôrcto com 3!; e:.:.ieen 
ias dn D.O.P,M. 

N. 0 10. 323, de Fernando Nóbreg-?. José Leite, requerendo licença pa-
N. º 10.686, de José Antonio cte Ma- .-A fazer concerto na casa n. 0 189, : 

ria. .1v. Frei Martinho. - Como requc, 
N. 0 10. 876, de José Ferreira. Joana Francisca da Conceição, rc · 
N.º 11.042, de Joáo Araujo & Ct.\ querendo licença para construir um,., 
N,º 10.826, de Sandoval Neves. :asa de taipa e palha na rua 4 d{, 
N.º 10.504. de Severino Martins \,: Março. - Deferici~. obedecendo as 

Nas.:imento. exigências da D.O.P.M. 
N. 0 10. 795, de Caio Correia de A·· Manuel Moreira de Menezes, rcque 

reújo. rendo lic.ença para transformar ann:::. 
N.º 10 527, de Antonio Taurinô J~ janélas em portas no predio n. 0 281 

Azcvêdo . J, rua Duque de Caxias. - Deferido 
N. 0 10.476, de Luiz Gonçalves Jr Joaquim Tolédo, requerendo lice11-

Abrantcs. ça para constnlir uma casa de tal-
N. 0 10.838, de Oliel Toscano Coé>- ;)a e palha na av. n. 0 2. - Sim, ele 

lho. .:cõrdo com &s exigência.:; da D. r1 

A' Mésa de Rendas de Areia: 

Petição: 

N.º 11.086, de Guiomar Travasses 

P. M. 
Antomo Constantino dos SnnLoo;: 

.. equerendo llcença para constr11'.t 
uma casa de taipa e palha na av 
Central. - Sim, obedecendo as Pxi· 
géncias da D.O .P.M . 

le~ ~:.°e 2AJ:~Qu!~-q~~!~f' Francisco Sa-1 A' Repartição dos Serviços Flétri -
N. 0 15.380. de Paulino Barbosa de_ cos: 

Josina Barbosa, requerendo licen­
ça para fazer fóssa na casa n. 0 640, 
á rua Silva Mariz. - Como requer. 

Lourh•al de Sousa Carvalho, reque­
rendo licença para con::;truir mw.·,, 

Lima. 
N. 0 15.083, do mesmo. 
N. 0 15. 374. de Antonio Augusto dP. 

Almeida. 
N.º 15.177, do mesmo. 
N. 0 15.455, da Prefeitura Munic\. 

pal de Araruna. 
N. 0 lU.507, <le I~b Bezerra Caval­

cnnti 

Processados ctc multa: . 
N. 0 3.751, ele Pctronio Martins Pc! 

leira. 
N. 0 3 750. àe José Gonçalves ,t: 

Cia. 
N. 0 3. 748, ele Joãn Roctr1g,tes C.:03 

Santos 

Ao Tribunal da Fazenda: 

Petição: 

N ° !l.038. ele J Eduardo c"e Ho-
1anda 

Prestaçõt>s de contas 

N. 0 16.GJl, de Anlooio Augusto al. 
Almeida. 

N. 0 15.779, do me8mo. 
N .0 15.583, de Genuíno de Al"'u­

c.uerque Bezena 
N ° 15.937, do cn.p José Gadelh.:t 

de Mélo"' 

Procetsados de tomadas c.le con.a~: 
N. 0 3. íf:2. da Estação Fiscal lP. 

Conceição 
N. 0 3.753, Idem, de S. Jo::;é de Pi# 

ranhas 
N. 0 3.754. da Mês1 de Rei1'ias d:"' 

Sousa 
N. 0 3. 755, Idem, idem 
N. 0 3. 756, Idem. de Princésa. 
N .0 3. 757, da Estação Fiscal de Sn­

ledade . 
N ° 3. 758. Idem, de Santana jn 

Congo. 

Oficio: 

N.º 16.095, do Presidente da Ca!­
xa de Aposentadoria e Pensões de 
Serviços Urbanos Oficiais. em Jp-,') 
Pessõa 

A ' Estação Fiscal de Sã<> José de 
Piranhas 

P<:tic"'i.o: 

N. 0 10.841. de· A~tonio Gomes Bar-
bosa 

A' Imprensa Oficial: 

Petição: 
N. 0 11.014, de Frederico dr. Carva­

lho Costa. 

IMPRENSA OFICIAL 

Férias: 
112 - Antonio Pau1ino Marinhv, 

concedidas. 
113 - SevErino Mauricio de MdCi, 

!dem. 
114 - José Nunes da Costa, idem. 
115 - Antonio da Cosla Behiz. 

ictrm. 
118 - Francisco da Silvn. Lourei­

ro, idem 
117 - Hugo Armstrong, idem. 
118 - Silvano Rocha. idem. 

Secretaria da Agricultura, 
Comércio, Viação e O. 
Públicas 
EXPEDIENTE 

DO DIA 3: 

Portaria: 

DO SECRETA 'RIO 

-aviscrio no predio n. 0 192, ã av 
General Bento da Gama. - Corr:.n 
requer 

João PeJ.·eira da Silva, requerendo 
licença pa1a substituir a cob~rta da 
rasa n. 0 932, á av. Barão d eMh­
'manguape . - Como requer. 

Severino Lourenço da Silva, re-
1 querendo Hcença para abrir uma 

1Jorta no oit..lo da ca!:iJ. n. 0 957, á av 
Gruz das Armas. - Dcferlclo, em ta­
.::e dos parecéres. 

Alfrêôo Chacon, requerendo licen­
ça para reno,·ar a coberta das casa~ 
ns. 190, 198 e 202, á rua S João. 
Como requer 

Zaida da Gama Batista. requer.?n­
do licença para fazer concertos ·,,1 
casa n. 0 163. á. rua 13 ele Maio. 
Como requer. 

Portaria: 

N. 0 212 - Exonerando Everaltlo 
'Garcia Barrêto do cargo de Guarda 
de a.o. Classe, por não estar quite 
~om o serviço rn ili tnr 

COMANDO DA •POLICIA Mlf,ITAR 
DO ESTADO DA PARAIBA DO 
NORTE 

Quartel em Joio Pessôa, 3 de de· 
zembro de 1938. 

Serviço para o dia 4 1 Domfr1go) . 

Oi.D á. Po!ícia Militar, 1. 0 tenent.e 
Manuel Camara Moreira. 

Ronda. á Guarnição, sub-tenente 
Manuel Noronha Ce::;s.r. 

Adjunto .. ao oficial de dia, l. 0 s.:i.r­
gento Enio Soares de 1\-kndonça. 

Dia á Estação de Rádio, 3. 0 sar­
o Secretário da Agrieultura. Co- .gento José Leite de Andrade. 

m~rcio, Víação e Obras Públicas TP.- Guarda do Quartel, 3 ~ 0 sargento 
sol\e contratar o A1rõnomo Jsa;~lS 1 Heveraldo Cavalcanti de Paiva. ) 

TESOURO DO ESTADO DA PARAtBA 
Demonstração da receita e deBpêsa havidas na Tesou. 

raría Geral, no dia 3 do corrente mês 

RF.CETT"'. 
l 

Saldo ~.interior 

Diversos Funcionarias - D<'sc.ontílr­
abono 132 

Alonso Magalhãf's - Caução de lu~ 
José Fn.m;ti1lo Guv;1.lc..111ti de AllHi­

querquc - Saldo ad,·anbmf'n~o 
José P&.ustino c1v ... Icanti dt· Albll· 

4ur•rque - RPnda Imp. OI. Uu·1 
Mui-dok.eo Nucre - Saio ac!enntam<"1-

to 
Bf'l. José Pereirn ele Castro - Ven: 

receb. a ruais 
Recebedoria de Renct~,. cl::i Capital 

Arrecadaçoio Ula 2-12 
Manuel Fernandes Coutinho - Cau-

ção de luz . . . . . . . 
Repartição Aguas e E~r,ótos - Re.1· 

ela dia 2-12 

Banco elo Est::>.do da ParaiiJ~ 
ta movi.mentu 

Alfrêdo Mil-anda Filho 

(;(1il-

23 :G:1airno 
30WOO 

1 
V :44G~8HO 

1>300 

475~000 

1 40 700SOOO 

30$000 

5 119$000 

80 180~400 

80 :778$ê00 

214 579~G,Jn 
JO~OUO 

375 :568$300 
DESPESA 

5CH,9 - Anlomo Dias de Freila~ 1 

outros - Pag~mrnw 
f.019 Diversos Funciona.no:; - A-

bono n." 132 
4907 - Elisabc-t Cruz .....- Sub;.·pnçào 
5018 - Scguran('a PúUlica t 111.<.;Í). T 

1-~úblico) - Fólha . . . .. 
5021 - Montepio elo E.stado - Rcst. 

<lc::sc. ab. 1~2 .. 
5020 - Montepio do Eslado - Rest. 

desc. aU. 132 . . 
4917 - Em.ilia Freíre Marinho 

Subvenção 
5043 - Jnácio Rornéro Rocha 

Adeantamento . . . . . . 
4931 - Inácio Roméro Rochn 

Pagamento , . , . . . . .. 
5045 - Antonio Sales Santos A-

49~~d::_ d~I1~~
st
;, · B~a~ÚJ - · Paga-

mento 
5042 - João Pereira Lima - COnt.n 
5047 -· Repartição Aguas e Esgótos 

- Fólha 
f048 - Departamento Estatística .e 

Publicidade - Fôlha 
5044 - Esc. Rural Modélo <Sec. In-

terior) - Folha . . , 
054 -·Eclgarà' Már"tins - Pngamcn-

to . . . . . , . 
1053 - Dr. Graciano Mecleiro<; (Set". 

Fazenj::i 1 - Aden.ntam~nto 

·,a.Ido QUE: passa 

210$000 

rn2 · 56Gti:100 
GO,UOO 

32 :OJUS'lOV 

7 689S800 

15 ·899$'700 

60$000 

2,ooosooo 

80$000 

462$000 

2 :000$000 
I :494$000 

19 184$000 

7 :735SOOO 

85S800 

200.000 

2 :000 000 273. 737$100 

101 :781$200 

375: 568$300 

Te:;ourarla Oernl do Tesouro do Estado da Para!ba. cm 3 de de­
z~mbro ele 1938. 

F.rncsto Silveira. 
Tesoureiro Geral 

Guarda da C:1.deia, 3. 0 snrgeuh 
1:saic.s Pinto de Carvalho. 

Elt:-trícisla de dia, wlctado Sines-.<.• 
Marlnno de B:irrm. 

Telefonista de dia. soldado Jose 
Mariano de Lima < 2 e.') • 

Serviço para o dia 5 (éegunda­
feira J 

Dia á. Polícia Militnr. 2. 0 tent:n~e 

Aluisio Morais 
'€scri turario. 

Permanente á SjP., auarda e:-- 1 ª 
classe n. 0 7. 

Rondantes. do trá!eg'J, fi::;cal de 
1. • cf.e.s.se n ° 1: do poli;::iamento, fis­
cal.. n... 0 52 e euarda de 1. • elas.se J.l 0 

8. 
ntões, guardas C'ivis ns 23, 87. 

13, tl. 33. 67. 57 e 77. 

Boletim n. 0 26G. 

Pedro Gcnzaga de Lima. Para conhecimento da Corporacfi.tJ Ad~~:;:t C~st~-u~
0
ni~o~

0 
sub-tenent? ~?t!ida execução publico o seguin­

Adjunto ao oficial C.e dia. 1 ° c:3. ·-
:..;e!1to J?eodec10 Fe-rreir~ L'."itP.. I - Entrega de Guias: - E(\treg.l_-

Dta a E.c;taçao de Radio 1 ° ~~1- se á 1.'· ST., para o~ fins ronvem-
,0;:nto Manurl Bernardo. cnt~s 3 guiru. ae registo de veículos. 

Gu2.ra.a do Qt_u1rtel, 3 _ 0 sare.en~ ... l .reni'e~das pela. Mêsa de Re11Jas ele 
:'pba::t1ão 8alustiuao Serva. . Itabaiana. 

\?~~~~.;~;~a ~clt~a~~~~tª·cla 
3 ;ób1:~;~nt 1 ~ A~!e~iir~~

1
tt:d~a~:. ~:rrrr~~~~ ; 

Ea•trkisia ele dh. i,;oldado R.ubPm= reservista c!P l. :i. rategoria. claS;-;c dt' 
:-:!!'lrlolomE'u ele Araújo 1912, ,da Policia Militar do :&itado. o 

7'e-leioni::;ta de dia, !íOld,:cio Seve- guarda de 3. 11 <'lasse. n.º 77. João 
rin') Ferreim de Sousa ( 1. º>. Amando dos s.:rntos. 

O 1 ° B. 1. e a Cia. de Mtrs. da- III - Petições DespaC'had:i.s: -
:··:;,o 3S PU3rdas do Quartel Caàc1_ D~ Francisco Alves Barbo,,,a rcque­
.,l:bLca. reforços P p:i l •·11Jhns rendo tram;ferêncio. de propriedade 

Doletim n. 0 ::?63. 
rir sua motocicléta placa 22-Fb .. p:t­
ra o nome do sr. Antonio clf' Vm.a 
Prado. - Como requer 

·o~~~-l~s.J~~~o~~r~!~ .. c:!,;:t d~ va_q. ta~e~:C~
1i'~; ~;Il BC:1~~~1\~

1 trn~:J~: :.~= 
querendo para ser atesta'.:lo ~.(' .toi re-

confere com o original - Sebastião p.iste.clo no corrente P:xer,!do. o au­
\laurtC'1o da Co!tt.a. tu t.Pn. e 111dan1-P tomovel marca "Chr:rslel'", motor n.0 

ntnmo Cl4-2475, tipo 1937 e qual o número 
11if8PETOlUA GERAL 00 'l'BAJl"I. la plarn. ~·e.c:pectiva. - J\. s 1' pJ-

GC' PUBLICO 1, DA GlJ.&&U" ra l".'Prt1ficar o que constar. 
l}JVIL ne· Fr:111r.bC"O Lifü3. te Al':lüjo. re· 

F.m ,10:lO Pessôa, 3 de ctczembro ti::: 
1938 

Permanente á 1. 11 S 1T. amnnu<>nsr­
f'Pdro Patncio. 

Permanenle á S P., iuarda Ce l ª 
classe n. 0 5. 

Rondantf'!,;. do tráfego nSra1 dr 2 • 
clas~l' n ° :l; do nolldamcnto. fix:. 
rondante '."l. 0 2 e rtuarcta rif• 1 n. C'.l :1 s­
sc n. 0 6, 

Plantões, guardas civi.c. ns. lJ. 87. 
23. 77, 57. 67. 33 e :;~. 

Snvir.o para o dia 5 f Eeew1~:l.­
:"eira) 

J~r~~~~1!~ á~ 1 ª .S;T .• amanuens., 

auerehdo para ~f>r altera,ta :i. rate­
gorin df' Sf'>tt aulomovel marca. Ford. 
placa., 141-Pb, de aluguel parn parti­
('ular. - Como requer. 

De José Paiva da Cruz, l"~qt:rr::-nda 

h~il~~~st~ ~;;; ~ccq~~~u~~:~~- ~\1;~~ 
metido ao exame devido 

!as.) .Jo:to de Sousa <' Síl\'J. - 1.0 

cn , in~pelor geraL 

r;onfére com o original· - Sf'verino 
,Je Ar•ui.io \-:ueircga, Resp. pela Sub· 
inspetoria 

O. preçoo da CASA DAS 8tDA8 
aio ercandalooamente ~ 1 



Medicas 
/Ilustres o re­
comm en daln: 

Tenho empregado 
conslanlemente em 
minha clinica o 
BIOTONJCO 
FONTOURA e 
lal /em sido o re­
s ullado que não 
me posso mai., 
furtar ú obriga­
ção de o receitar. 

, , <' "'" • • .,(~v~!à., 
:.:.J..,!! )i', ;.,;,,;:w::,--11 ,. ~·1 ' , ' ' ~, " . , . . . 

. , 

C I 
"O Mundo Ensinou-me a Matar", o filme de hoje, em 

três sessões, no "Plaza" 
~se elegante casino d:i Praça Vi-1 a que é ob:·i:;ado a presenciar, se tor­

dal de Negreiros vai :l.P.resentar, hoje, na. com o seu término, um bandido 
~i~~:1~~ i~l~~~º7.~'f-Wu~daªE~:E;i~~- !:~ivel para a sociedade estaduniden­

me a .~ata~".: ~~ . ".~~Hro. Go_ldwy!'f! Spencer Tracy, o endiabrado repor­
Mayer , CUJO., p11ncipa,i~. PS;Pe1s "fo- ter do "Dr. X" e muitos outros iil-

. n.m confiados aos 9çnnecidoS as- mes exibidos, nesta capital, trabalha 
no ·•o Mundo Ensinou-me a Matar··. 
! O papel do jovem extravíad0. poden­
do-se dizer que, (essa sua grande 
tesponsabilidade, êle mais afirmou o 
seu inàiscutivel valor artístico. 

FAZ PRATOS 
SAUDAVEIS 

G DIA 

& CIA. LTDA. 

DO BRASIL 

DA PROPAGANDA 
Comemorou-se, ontem, na 

América Latina 
C.10, 3 <A UNIÃO) - Comemora­

se, hoje. em toda a America Latina o 
Dia da Propagantla 

Por ê-sse motivo fôram reaHz:1das em 
várias capitais, p1·incipalmente aqui e 
f>m Buenos Aires, cxpressh·as solenida­
des promovidas pelos diretores e técni­
cos das organizaçõesi de propaganda. 

Associou-se ás homenagens, o De­
partamento Nacional de Propaga.nda, 
tendo falado nn. ·'Hora do Brasil" o dr. 
Almf"rio Ramos, diretor da Assocb.ção 
Brasileira de Propaganda 

Dr. R.ocha Vaz 

Prof. da Fac11/da­
de de Medicina do 

QuER sentir-se outra, 
alegre e feliz, <'heia de 
mocidade e de belleza? 
Pense na sua saude. E 
se a tem combalida, tra­
te de restaurai-a com o 
Biotonico Fontoura, o 
mais completo fortifi­
cante, bom para todas 
as edades, Ha de sen· 
tir-se logo transforma· 
da, porque o Biotonico 
Fontou1·a desperta o 
appetite, regenera o san­
gue, forta]ece musculos 
e nervos, devolve as co­
res, Sua acção profun­
da reflecte-se tambem 
na melhor assimilação 
dos alimentos. Recobre 
a saude, <'Onserve sem­
pre a sua heJleza, com 
o Biotonico Fontoura. 

Franchot Tony, que desempenha. "0 Mundo Ensinou-me a Ma~ar", 
com rara felicidade, o interessantn que o "Plaza" vai focar hoje, em sua 
papel de um simples empregado dC' téla, em três sessões, é desas pelícu­
comercio e, devido a guerra, se vê o- las que arrebatam e, ao mesmo tem· 
brigado a assistir a lnc.;minavels i;ar- po prendem a atenção das pessóas 
nificinas, também perde toda n no- que o assistirem 

Rio. 

ção de humanidade, tornancto-s:> 1 Juntamente com ~sse filme passa­
completamente desorientado na lt1L'1 rão novos complementos, vindos ":-: · 
pela vt<la. pecialmente por avião. 

CARTAZ DO DIA .,. 

BIOTONICO 
FONTOURA 

NOT.AS POLICl4IS 

Spencer Tracy, o "astro" de '' O 
Mundo Ensincu-me a Matar", que o 
"Pla~a" exibe, hoje, em tres scssde-: 

tros '' da clnemato~rafia noxtc-ame­
ricana Franchot Tone, S!1encer Tm­
CY e Ghdys George. 

Movimento da 1 ~ Delegacia do dia 2: ~~o c~n;~uJ~o ~~~nJ:t'!1
~~l~a~~v~; 1 ba·~~a:iu~;o r:1~i~o~~::1: :foª~:1~; 07" 

O In~lltuto Médico Le~al remete~ l~~~:rd6ª~l~:og~~~~~! ~~~e~.es~ 1 ii!!!!~~~. ~~f~~e~ºd~~1~ ~~~· dtfºi~:1; 
ao car~rio de?ta Delegacia: para ª~ munhas, • Alfrédo Ferreira da Silva, perfeição das cénas grandemente. r:,1:,­
necessánas reduções, ':)S segumtes ~xa Lafaiete Fulgêncio dos santos, e O in- vimentadas, como tam•)ém :nln t:!tn.­
~es: cte: corpo de dehto e ~eter:ir~; vestigador João Alves, sendo que êste ca atraente. 
çao d~ idade procedidos na pes! . de em outro processo. Foi ouvido em au- o enrédo dessa pro(ucão está c::1-1 
menoi Maria Machado da Si1 a, to de p""rguntas Frallcisco Alves Pe- cad o sugcc.;tívo drarna de um Jo­
~osé Alves Omm~rãe~: que se ach~ reirn, e .... como testemunha, o Guarda vem

0 
:ue, tendo tomado narte ativ~ 

m~~rnado no hospital Pro?~ S~cor Civil, Joaquim Torres da Silva. Fô- nos mais sangrentos com1mtes tlri 
ro ' proceçlente d~ C~bedelo • to:ram I ra.m remetidos ao e,un.o. sr. dr. juiz Grande Gu~rra, e devido os horrôres 
recebidas 2 comunicaço~s de acidente dP direito da 1. a vara, um inquérito 
do 1 ra~alho, dos operário~ José A~to- centra Severino Eloi de Almeida e Com 350$000 V. S. ficará. habilitado 
nio Meireles e Pe~.ro Qwnno da Silva, outro contra severino Ricardo Perei- a um ou mais. prêmios da grande ex­
empregados da Cia. Paraiba~ ae_ Ci- ra, respectiva.mente de acidente de tração de Natal da. LOTERIA FE­
mento; ao permanente do dia foi a- caminhão e ferimentos leves. Foi pos- DERAL. 
~~!fc1~tª~~· J~~~~ ~:1ºsa~~~~.~e~!~ to em liberdaâe o individuo Jorge ~;.._;.._ _________ _ 
t.uno Severino Florcncio da Silvn, o Manuel de Andrade, _que se ~chava tacta do sr HenriqLl.e Gomes <le Fi­
qual íõi recolhido ao xadrês desta detido para averiguaçoes. FOI reco- gueirécto A referida mulher acha-se 
Delegacia; petições: de Cn.ntonilha de lhiào á Cadeia P~bllca., o individuo recolhid::'c á.quela Inspetoria, e a lm­
Sousa Gomes, 1'equerendo atesta_po de Jo.sé de Moura Correia, condenado I?ºr portancia rcf<'ridri. fo! entregu,:, ao seu 
viuvez e reSidencia; de José Paiva crune de roubo, e c~ja sentença am- legitimo dono 
da Cruz, requerendo atestado de ~den- da não fôra ~umpnda. Comparece­
tidade; expedidos 6 ofícios, quatro ao ram ao .Gabinete, a flm de prestarem 
dr. Chefe de Policia, wn ao dr. Di- esclarec1mentos, queixas, etc., as se­
retor do Hospital •• Santa . Itab.el" e guintes pessõas: José Duca, Severino 
um ao sr. comandante Get'al da Po- Leonardo de Albuquerque, Manuel 
licia Militar do Estado· fôram rece- Herculano, Antonio Ma~ricio Nóbre­
bidos 2 oficlos, da Diret'oria da Assis- g~, Francisco Alves Pereira, Juliano 
tencla Municipal , L1ma e Maria. das Neves fedrosa. 

GABl'llf:TI,; JlA CHEFIA OE 

POLIC1'. 

o dr . Chef P dC' Policia assinou. en·. 
data de ontem. n .seguinte nortaria · 

Susoendendo por dez 110) dias o 
investigador de policia Manuel Ju­
vino. 

PL.\2A: - :Sa. matinal, '· Xe­
v:i.cfa". Ccmpler..wntos. 

-- Na vesi:!'ral, '"0 Mundo 
Er1o:inou-me a :\-fata.r", com 
F1'an('ho1 Tom.', ~:?encer Tracy e 

~~~y;, ?1=::-,~ ?, i~~'p1~~lrP~1 t~~ J-
- A' noit~. o mr-"-L'10 i:rogra.­

ma. cm Luas sassõcs. 

REX : - Na ,es">~ral, "!\-lusi­
,a dp Cora.cio'', com E.obby Bre~ 
rn. Ja "R. K O. Rádio" 
Complemento 

- A' noite, o me.mio progTa­
ma, cm duas ~es:i:Õ!'i 

SANTA ROSA· - "BroaJwa:r 
i\1c-?ody or 193R", com Robt'J't. 
T:n }(l1 · r- Fleonor Pow"ll, da 
"l'rh·tro Goldt\- ym Mnyu" Com­
pl!.mentos 

FELIPí:JA: - Na vesperal, 
.. O Famoso Gamhini" , com 
Akhn Tamiroff e, mais, a l.-1 sé· 
ric de "As A,·entut'as d ~ Rcx e 
Rinty " Complem ~nlos. 

·~mr AS DO FôRO 
CONSTOU DO SEGUINTE. ONTEM. 
O MOVIMENTO DOS CARTóRIOR 

DESTA CAPITAL 

Cart(,ria do Re(lísiro Ci.vil - R~cr-1 -

,·5.o Sebastião Bastos : 

Movimento da 2. :i. Delegacia do dia. 2: lmportanoia. apreendida. 

Nês.;e cartõrlo correm proc.:ama: 
para o casamento dos contrae:1tcs r::? ­
guintes: Antonio Ferreira dos s:mtc: 
e Ama.lia Pereira de Limo.; An!.on1" 
Galdino Ferreira e Alice Amorlre, 
Antomo José da Silva e Jac1 cta SUvu · 
Valdemar F'reire de Santana t::! Orz.m:, 
c.ie Lucena Lira. já casados relig10:'i:l· 
mente; José Pedro Vicente e ,Juliêta 
Maria da Conceição, e N4poleão Bn 
tista de Vasconcélos e Maria Pereira 
dos Anjos. 

o dr. Chefe de Policia. rec~~beu, du- No mêsmo cartório fôram regtstrs -
rante o pruneiro expediente de on- das as crianças recem-na~cidas ,;p~ 

"em. d1ve1sas pessôa!S que o fôram guintes: 
procurar, apresentando queixas e tra- Gilberto Matias t1e Araüjo Eàna1-
tando de interesses hgados á. Policia I da Gomes Fontes, Marta dà Penlu 
Civil. 1 Araújo,· Malcio. de Albuquerque 011-

- A' :ioite, "Amôr nos Bas­
tido:es ... ('Om Charles Rogger: e 
Beltv Grab!J>, da ··Panimount ". 
Com!'lementos 

.JAGUARIBE: - Na vesperal. 
"0 Famoso Gabini". <'Orn Akim 
Tamirdi f' a 1.:1. série- de .. As 
Aventur:1s rlf' Rex e Rinty". 
Corerlcmento'>. 

- A' noite. ·· Azcs da Arma­
da", com Wi11fa,m Ga.rg:1.n. da 
·· Republic" Com!)lcmentos. 

SAO PEDRO: - Na ve::.pe-ral. 
"C'r.rrdo (1;1 S( h·:l ·· Compl .. -
lllf'DtO!io 

- ·\' noite,, "A Fue;a :lc 'l'ar ­
zan,.. u:m Johnny "\\-"t>i-.~muil!r 
Cotn1J1tml'ntos. 

METROPOLE: - "fa vesns­
ral , ·• Correio da Selva". Com­
plem""?nto:.. 

- A" noite "A E piá JJ" 
Complementos. 

NOTICIARIO 
LOTERIA FEDERAL 

Extr. em. 3 d ] de::.iembro de 1938 

1236 - Juiz de Fóra 
15494 - Rio 
3203 - Rio 
2935 - Rio 
9299 - Rio 

500 :OOOS 
30:000S 
10:0JO~ 
3 :0001 
~:00)$ 

Há na repartição dos Correios <' Te­
legrafas, telegramas retidos para : 

AlgUi, Guma, dr . Alcindo Leite, dr. 
J. B. Toni, rua Bn.rão da Passagem, 
547. 

veira e um nati-morto C' Mnrin no 
Socorro Gomes da Silva. 

Ainda no mesmo cartôrto foram 
registrados os óbitos das seguint::-s 
pessôas: 

Maria da Penha AraOJo, Bilvma. 
Maria do Carmo e um nau-morto 

Os demais cartório::. não fornece~ 
ram notas á reporta.e-em. 



A UNIÃO - Domlng<I, 4 de dezembro de 193S 

VIDA ESCOLAR 
Stnhorlta Iolanda. Gonçalves : -

ConoJutu o curso de gl.larda-11vros e 
recebeu o respectivo diploma pelo Co-
16gio de Nossa Senhora das Neves 
dêsta cidade, a senhorita lolanda 
Gonçalves. filha do sr . Ellsio Gonçal­
ves, comerciante nesta praça, tendo 
tido seu paraninfo o dr . José Alves 
de Mélo, delegado do 2 . 0 distrito des­
ta capital. 

fe~~~tl ~avº;e;e;çe~m~d:~!11~g~; 
b colegas. 

Sr. Simeão Frch'e de Ara'Újo: - Re­
cebeu. ultima.mente, o diploma de pro­
fessor pela Escola Normal desta cida­
de, o sr . Simeão Freire de Araújo, fi­
lho do sr . João Freire de Araújo, co­
merciante nêsta praça, e de sua es­
posa. sra . Severtna Freire de Lima. 
servindo de paranlnfa a exma. sra 
dr. Argemtro de Flgueil'êdo. repre­
sentada pela exma . sra . dr . Fernan­
do Nóbrega. 

O recem-diplomado recepcionou. 
pelo motivo, os seus amigos e colegas, 
em sua residência. á praça D . Ulrico, 
n . 0 59, oferecendo-lhes uma ceia . 

PROFESSORA ZILAH PEREIRA 
DE ARAÚJO : - Vem de se diplomar 
e receber o respectivo diploma de 
professora pela Escola Normal , a se­
nhorita ZUah Pereira de Araújo, fi~ 
lha do sr. Agostinho Pereira de Araú­
jo, funcioná.rio da Diretoria de Pro· 
dução do Estado. que teve como pa­
raninfo o comandante Magalhães 
Barata, representado pelo tenento 
José dos Santos Passos. do 22.º B. c . 

Festejando êsse acontecimento, a 
recem-diplomA.d<\ ofereceu uma re­
cepção ás suas amiguinhas n colegas. 

INSTITUTO COMERCIAL "JOAO 
PESSOA" 

Resultado da apuração da.J notas dos 
exames realizados nésse estabeleci­

mento de enJ:ino 

1. 0 ano propedeutico 

Marta de Lurdes Araújo: - Por tu­
guês, 5 . Inglés, 6 . Fra ncês. 7 . Mate­
mática. 8 . Geografia, 7 . História da 
Civilização. 7 . Conjunto 7 . 

Lêda Morais: - Português, 3 . In­
glês, 3 . Francês, 5 . Matemática. 4 
Geografia, 4 . História da Civilização, 
3 . Conjunto 4 . 

Laura de Sá Albuquerque : - Por­
tuguês. 3 . Inglês, 5 . Francês,6. Ma­
temática, 7. Geografia. 6 . História da 
Civilização, 6. Conjunto 6 . 

Elba Dantas: - Português, 5 . In-

~~~r!iia~tn°ii!;J;ia ~!te;~w::çã~. 
4. Conjunto f> . 

Vlrgllla Honório Cordeiro · - Por­
tuguês. 5 . Inglês. 6 . Francês. 7 . Ma ­
temática, 7 . Geografia, 6 . História da 
Civilização, 5 . Conjunto 6 . 

Maria de Lurdes Coutinho : - Por­
ttliuê.s, 3 . Inglês, 3 . Francês, 4 . Ma­
temática. 6. Geografia. 5. História 
da Civillzação, 4 . Conjunto 4 

Hamilton Figuelrêdo : - Português. 

!: g>:~:;~ft~. 1:'ªi~:~;,J~ ~f~Tvt:~:: 
çáo, 5 . Conjunto 5 

Reprovado 1 ~ Perderam o ano 4 

1. 0 ano de Datilografia : 

Iêda de Almeida Monteiro : - Por­
tuguês, 6 Matemática. 6 Geografia. 
7 Datilografia, 7 . Conjunto 6 . 

2 . 0 ano propedeutico 

Carmonisa de Andrade Guimarães 
- Português, 5 Inglês, 6 . Francés, 6 
Matemática. 3 . Corografia, 8 Histó ­
ria do Brasil, 6 . Conjunto 6 . 

Margarida de Albuquerque Moura : 
- Po,;tuguês, 4 . Inglês, 6 . Matemátl-
~~; ;· io;ajf;~\7. História do Bra-

Belarmino Gonçalves : - Portu­
gtlês. 3 . Inglês, 5. Francês 3 . Mate­
mática. 4 . Corografia, 6. História do 
Brasil, 8. Conjunto 5 . 

3 . 0 ano propedeutieo 

Maria do Carmo Pelxôto ; - Por­
tuguês, 3 Inglês, 5 . Francês, 5 Ma­
temática. 3 . Caligrafia 7 . Flslca. 
Qulmlca e H . Natural , 5 .' Conjunto ; . 

Jacf Neiva: - Português, 3 . Inglês, 
6 . Francês. 4 . Matemática, 3 . Cali­
grafia, 6. Flslca, Qulmlca e H . Natu­
ral. 4 . Conjunto 4 . 

Oscartna Galvão : - Português, 7 
Inglês, 8 . Francês. 6 . Matemática, fl . 
Caligrafia. 6 . Flsica, Química e H 
Natural, 9. Conjunto 7. 

HUda Ferreira de Freitas: - Por­
tuguês, 4. Inglês, 6 . Francês, 4 . Ma­
temática, 4. Caligrafia, 6 . Fls'ca. 
Qulmica e H . Natural. 8. Conjunto 6 

Mana de Lurdes Velôso de Carva­
lho: - Português, 5. Inglês. 8 . Fran­
cês. 5 . Matemática, 4. Caligrafia 6 
Flslca, Qulmlca e História Naturai, 6 
Conjunto 6 . 

Orlando Humberto Maia: - Por­
tUguês. 5. Inglês, 8 . Francês, 5 . Ma­
temática, 4. Caligrafia, 6 . Flslca. 
Qulmlca e H . Natural, 6 . Conjunto 6 . 

Perdeu o ano 1. 

2. 0 ano de guarda-livros 
Jullêta Vieira dos Santos: - Le· 

gtslação ~ai. 9. Matemática Comer. 
cial,7. Mecanografia, 10. Taqulgrafla. 
8. Técnica Comorclal, 8 . Contabilida­
de. 9 . Conjunto 9. 

Maria Josk Fonséca: - Legislação 
Fiscal. 5. Matemática Comercial, 6. 
Mecanografia, 7. Taqulgrafla, 6. Téc­
nica Comercial, 6. Contabilidade, 8. 
Conjunto 6. 

Zita Cardo.o de Albuquerque: -
Leplaç&o F!&cal. 8. Matemàtloa Co­
mezdlll, 6. -.recanogratle,, 7, Taqul· 

~-rafia, 4 . Técnica Comel'clal, 6 . Con­
lR billdade, 7 . Conjunto 6 

João Batista FonsécR: - Legisla­
:;ão Fiscal 5. Matemática Comercial. 
5. Mecanografia, 6. TaqutgrnflR, 1 
Técnica (;omerctal, 3. Contabilidade, 
5. Conjunto 4 

Pedro Farias da Rocha: - Legisla­
ção Fiscal , 5. Matemática Comercial, 
6. Mecanografia, 6. Taqulgrafla. 2 
Técnica Comercial, 6. Contabllldade, 
8 . Conjunto 5 . 

Curso primário 

Sob banca examinadora, constltul­
ja das professoras Aida Dias e Maria 
Fernandes. prestd~da pela diretora do 
mesmo estabelecimento, realizaram-se 
ns exam~ do Curso Primá.rio, cujo 
resultado foi o seguJnte: 

1. 0 ano : - Euflaustna Apoluceno e 
Airton de Sousa, plenamente . 

2. 0 ano : - Iracema Apoluceno, 0-
•·estes Florentino da Cunha, Gualberto 
R.odrigues Costa, plenamente . Getú­
lio Pessôa da Costa, simple.'5mente . 

3.0 ano : - Flávio Marója Néto. 
Maria de Lurdes Apoluceno e Zalmi-
110 Derman, plenamente . 

4 ° ano : - Bento Morais Junior, 
plenamente. 

5 . 0 ano : - Nicolau Rodrigues Cos­
ta. plenamente . 

6.0 ano : - Gelda Ferreira de Sou­
"ia e EUsabéte Ferreira de Sousa dis­
tinção . Ivanilsa Gomes da Sllva~ple­
namcnte. Reprovado 1. 

Datilografia (Exame definitivo) 

Fóram habilitados os seguintes : 
Sebastião Amorim, distinção . Ani ta 
Scheinberg, Judite Outra de Barros, 
Hélio Guedes Pereira. Maria rle Lur ­
ries Rodrigues. José Pontes Filho, Isa 
Costa, Jaime Albuquerque Aranha e 
Rosa de Lima Oliveira, plenamente . 

Datilografia (Prova de habilitação) 

Alrton Escorel. Maria de Lurdes 
Coutinho. plenamente 9 . Felina Car­
valho. plenamente 8. Genf Cunh.t 
l\.lice Vieira, plenamente 7. Oscarina 
Galvão, simplesmente 5. 

Taquigrafia 

Anila Schelnberg - dis tinçã o . 

Premiação 

Fóram os seguintes os alunos pre­
miados : 

Curso Primá.rio : - Orestes Floren­
tino da Cunha, Maria de Lurdes, Ira­
cerna Euflasina Apoluceno . 

Curso de Admissão: - Elisabéte e 
Gelda Ferreira de Sousa 

Curso de Datilografia: - (prova de 
habilitação) - Alrton Escorei. 

Classificaçã-0 ·-Fôram classificados em 1 ° Juga r : 
1. 0 ano : - Maria de Lurdes Arau-

Jo. 
2 -~ ano · - Carmonisa Guimarães . 
3 ° ano : - 0 1;car1na Galvão 
5 ° ano : - Juliéta Vieira dos San-

tos 
Datilografia 
l O lugar - Sebastião Amorim 
2 ° - lugar - Judite Outra de Bar-

'º• 3. 0 lugar - Anita Scheinberg 
Quadro d• Honra: - O quadro de 

honra compor•se-á dos alunos que 
mais se distinguiram. durante O ano. 
1~m aplicação ~os estudos, os quais são 
l'lS acima classificados _ 

ESCOLA NORMAi, " SAGRADO ro. 
RAÇÃO DE JESUS" DE BANA· 

NEIRAS 

Resulto.rio dos exames 
nêste estabelecimento : 

Curso Normal 

3 . 0 ano: 

realizados 

Hermengarda Osias : dlstmçãa em 
desenho, música, trabalhos manuais e 
,zlnasttca; plenamente 90 em his tória 
do Brasil , ftsica P quimtca; 80 em 
português: 70 em historia d~. c1viliza­
ção 

Indalice dE' Medf'! iros Lima: l1istin­
-;ão em português, história do Brasil, 
,lstória da civiltzaçáo, físlca e quf­
nica e ginasttca; plenamente 90 em 
desenho ; 85 Pm música; 80 em tra­
>alhos . manuais. 

:Maria Amta Medeiros : - distinção 
1~m história do Brasil, fisica e quhni· 
,~a. desenho, música, trabalhos ma-
1uats e ginast1ca: plenamente 90 err.. 
:Jortugués; 75 em história da civlli­
oação. 

Maria Ellsabéte Pereira Dlnl,: dls­
;inção em história do Brasil. história 
ta clvllização, física e química. mú-

1;ica e ginastka: plenamente 90 em 
'~rabalhos manuais: 85 em desenho; 
10 em português. 

Ivonéte Andrade Mélo: distim:ão em 
t,rabalhos manuais; plenamente 90 
'!ffi ginastlca; 85 em desenho P ffsica 
,~ qtúmlca; 80 em história da civil1za-
1;ão; 75 em m úslca; 70 em port]J.guês 
e história do Brasil. 

Maria Eunice Silva· plenamente 85 
1'm glnastica; 80 em trabalhos ma­
~uais; 75 em hlstórlA do Brasil. tisica 
"! química e música; 70 em desPnho; 
135 em história da civilização; simples­
nente 50 em português 
Ira cerna Toscano Ramalho: distinção 

•!m trabalhos manuais e ginastica: 
olenamente 75 em desenho: 70 em 
'llús!ca; simplesmente 50 em física P 

qulmlca: 45 em história do Brasil. 
Jandlra da Silva Pinto: plenamen· 

te 85 em trabalhos manuais e gtnas­
tica; ,lmplesmente 60 em rlesenho: 50 
em músiCJ; ió •111 llllMrni cló ilraall, 

VI D A 
RADIOFONICA 

(Conclusão d& a:• pg,) 

18.45 - Boletim espo,·tlvo. (LOCU• 
Lor Georee Andrél . 

Programa de estudio: 

19.00 - Valsas brasileiras - Elza 
Dantas clJazz. 

19.15 - Música popular variada -
Dupla Tabajára c !piano, violão e pan· 
deiro. 

19,30 - No reinado de S. M . Mô­
mo "I" . 

20,00 - Retransmissão da hora do 
Brasil . 

21.00 - Operêtas em revista. - Os­
guest.ra de salão da P R l - 4 sob a rc­
-zencia do maesi,i'O Olegarto de Luna 
Freire . 

21,15 - Jorr,J.l oficial. 
21,20 - Valsas brasllelras - Elza 

Dantas e /plano e violões . 
21,30 - Prograrrl:B. "o que você pe­

diu . 
22,00 - Música popular brastleira -

Nelie de Almeida c lreglonal. 
22,15 - Música variada - Haroldo 

Paiva e !piano . 
22,25 - Jornal falado. 

Gomes da Stl va, Francisca Gomes da 
.J11va e Camlla de Llma Vanderlel, 

i~Je~a~:~1\i ct~
1
ºt~ap~~~~~r1~tn:i:: 

plesmente. 

Cur1to Primário 

5.º ano: 

Maria José Coêlho. distinção; An· 
tonléta Silva, Arlete Rocha, carmeU­
La Mala, Estellta Ferreira da Silva 
G-Jselda Guedes Pereira e Viraldtna 
Menêses. plenamente; Ellsabéte Bar­
·os e Maria Eunice Lette, simples­
mente . 

4. 0 ano: 

Ivanllda Medeiros Lima. distinção : 
Clelia Fernanda de Andrade, Cleonl­
~e Costa. Clení Ferreil'a da Silva, 
{êda Andrade Mé1o, tvanira Pinto, 
tvan1se Montenêgro, lnez Serráo, Ma­
rina Rocha Almeida, Maria da Glo­
ria Morais, Maria do Livramento Be­
-r.erra Cavalcanti e Vanda Mélo Bar* 
bosa, plenamente; Corina ~outinho, 
Eunice Silva, Francisca Frassmettt de 
8ousa e Anatalla Ferreira da Silva, 
,,implesmente . 

3. 0 ano: 

22 ,30 - Bôa noite. - (Locutor Jo­
;mé Junior) . Angelina Coutinho Medeiros. lsol~<' 

Magalhães, Maria JosP. Silva. Tcrez:­
nha Silva. Odete Maciel. plenamente ; 

física e quimica; 40 em história da corina Soares, simplesmente . 
1•ivilização . 

2. º ano: 

Nilda Guedes Pereira : distinção em 
núsica, trabalhos manuais e glnastt­
··a: plenamente 90 em corografia do 
Srasil e desenho: 85 em aritmetica e 
·:-eometrla : 70 em português e francês. 

Maria Marluce Maia : distinção em 
r.eometrla, corografia do Brasil e de­
·cnho ; plenamentP 90 em música f' 

1~inastica : 75 em português, aritmetl-
1'a e trabalhos manuais; 65 em fran­
~ês . 

Auri-Stela Ramalho Rocha: plena­
nente 90 em corografla do Brasil E' 

r,inasttca ; 85 em geometria : 80 em 
r, rltmetlca e desenho ; 70 em música: 
65 em portugués; simplesmente 60 em 
~rabalhos manuais; 55 em trances. 

Inez Ramalho Lelt.e : plenamente 90 
•'m geometria e ginastlca; 85 em tra-

~i:~:iam~~u~~s~i~O ee:~~:~~PI~~: 
1nente 60 em português e desenho; 5f, 
1'm francês , 

Hilda Pessôa de Lucena: plena­
mente 90 em trabalhos manuaic:; e gi­
nastlca ; 85 em desenho; 75 em múst­
r.a~ 70 em corografla do Brasil: 65 em 
~eometria; simplesmente 60 em artt­
metica; 45 em português; 40 em fran~ 
rês. ·' 

Neusa Jtamalho: plenam,ntc 90 em. 
rorografia do Brasil; 85 em glnastlca ; 
GO em tralie lhos manuals; 75 em arit~ 
mctica; 70 em geometria: 65 em de­
senho e música; simplesmente 55 em 
português; 40 em francês. 

Salomé cta Costa Lira: plenamente 
)O em ginastica: 80 em música; 75 em 
desenho; simplesmente 60 em ar1tme­
tica e trabalhos manuais: 55 em geo­
metria : ~ em português e corografia 
do Brasll:' 40 em francês , 

Carme1;in Barbosa Farias: plena* 
mente 80 em glnasttca; 75 em traba­
lhos manuais: 70 em corografia de 
Brasil; 65 em desenho e música: slm ­
Dlc,;:mente 50 em geometria; 45 em 
português e aritmetlce.; 40 em francês. 

1. • ano: 

Ivone de Andrade Mélo: distinção 
~m algebra. geografia, desenho, mú­
sica, trabalhos manuais e glnasttca: 
,1lenamente 90 em português e arit­
metica; 85 em francês 

Maria José Morais: di.stinção em 
arítmetica, algebra, desenho e traba­
lhos manuais; plenamente 85 em 
francês; 80 em português, geografia e 
ginastica; 75 em música. 

Glsella Coutinho Medeiros: dlstln­
ção em geografia e glnastlca: plena­
mente 90 em francês, arltmetica e 
música; 85 em português, algebra e 
trabalhos manuais; 80 em desenho. 

Maria do Carmo Silva: plenamente 
10 em arltmetlca e geografia; 85 em 
francês, algebra e trabalhos manuais: 
10 em port.u~uês P ... 1,1astlca; 75 cm 
lesenho; 70 em música. 

Marta da Luz More1ra: distlncão r ·11 
',rabalhos manuais; plenamentg 90 
?m aritmetlca; 85 em francês. algE!bra 
, desenho; 80 em música e gtnastica; 
75 em português: 70 em geografia 

Maria da Conceição Santos : ple-
1amente 90 em trabalhos manuais e 
;inastica: 80 em desenho: 75 em arit­
netica; 70 em português e música; 65 
,m geografia; simplesmente 60 em al­
wbra; 50 em francês. 

Maria Ivete Viana: disttnçÃo err 
rabalhos manuais e desenho; plena~ 
nente 85 em ginastica: '75 em r,eogra­
·ia; 70 em aritmetlca; 65 em música; 
,implesmente 60 em português; 50 em 
·rancês: 40 em algebra. 

Neli Ramalho: plenamente 90 em 
1ln~stka: 85 em geografia e trabalho~ 
manuais: 75 em arttmetica; 70 em 
nortuguês e música; 65 em desenho: 
:1mplesmente 55 em francês e alge. 
bra. 

Erna Wtldt: plenamente 85 em de­
,enho e ginastica: 80 em müstca e 
t.rabalhos manuais: simplesmente 60 
~m geografia: 50 em português, fran· 
·~ês e arltmettca. 

Curso Complementar: 

rnvlna Carvalho. distinção: Cle­
-nentlna Coutinho Medeiros. Nane! 
Ramalho Nalde Ramalho. Maria 
Nell Prssõa, Maria de Lurdes Maciel, 
Maria Eugenia Targlno, Maria Arle· 
te carv,1110, Nl'lf c~rvaJllo, Welrla 

2.ºano: 

Aida Montenêgro, Cltvia Conceição 
iie Andrade, Edite Aragão, Lucia. Ro­
•1ha Almeida, Lalr Dantas de Aguiar. 
Maria das Dõres Coêlho, plenamente. 

1. 0 ano: 

Maria Betanta Barbosa e Terezlnha 
Pinto. plenamente . 

OBSERVAÇAO : A diretoria da Es· 
r,ola Normal •• Sagrado Coração de 
Jesus" de Bananeiras. avisa aos srs . 
'Jais de familia que reabrirá as suas 
-:i.ulas no dia 2 de fevereiro vindouro, 
1Jara as alunas dos Cursos Primário e 
8omrlementar . A matricula para o 
0xame de admissão encerrar-se-á no 
día 15 de fevereiro e para o Cur!:io 
normal, no último dia do mesmo mês . 

O ENCERRAMENTO, ONTEM, DO 
ANO LETIVO' NA ESCOLA DE 

APRENDIZES ARTIF'l:CES 

fnaügurada a exposição de artefátos 
-dêsse estabelecimento de enrino 

técnico 
Ocorreu, onj,em, o encerramento 

rios trabalhos do ano letivo, na Es­
cola de Aprendizes Artifices do Esta .. 
,--!o. 

A 's 1 O horas, no salão principal 
dêsse estabelecimento, teve lugar u­
ma sessão, presidida pelo prof. Corio­
lano de Medeiros, diretor da mesma 
Escola, com o comparecimento de 
professores e alunos, além de fami­
lias e outras pessóas convidadas. 

Nessa ocasião. o prof. Coriolano de 
Medeiros fez a entrega de diplomas 
'los seguintes alunos que ali con­
cluiram os cursos: Eronides Gomes 
de Moura, Ulrlco Ferreira Falcão. E­
duardo Carneiro dos Santos e Geni­
val Pereira da Silva, do Curso de 
Trabalhos de Madeira; Severino José 
do Nascimento, José Nilsan Falcão. 
Nivaldo Coêlho da Silva, José Correia 
,:a Silva Filho e José Alves de Almei­
da, do Curso de Trabalhos de Metal 

Foi paraninfa da turma a profes-

so~am N~~~a d~ei::us ..colegas. falou o 
ioven Eronidês Gomes de Moura. 

Em seguida, o prof. Coriolano de 
Medeiros dirigiu algumas palavras de 
felicitações á turma conclUlnte, dese­
jando aos jovens artlfices o melhor 
êxito na profissão que vinham de a­
braçar. 

Após. verificou-se a exposição de 
artefátos da Escola, que apresenta 
uma slntese de todas as ativtdadt;., 
dos alunos, estando a mesma fran­
:iueada á visita públlca. 

'"CENTRO ESTUDANTAL DO ES­
TADO DA PARAíBA" 

Departa.men*'1 de Fiscalização 
Centrista 

"Faco vér n todos os estudantes da 
:api tal que êste Departamento en lrou 
ontem. em entendimento com as com* 
.1anhias de Ctnêma, de acôrdo com 
nstruções recebidas do presidente de 

::.AEê!J":»cia dos mesmos só será per· 
miticta, mediante apresentação d< 
:adernetas, podendo estas sêrem de 

~~ali~e!: 6!!~~a'i;ás~r::~r:t~~aE;1~;~ 
ia ParCHba, ou associação de outró 
~stado da Federação. 

Newton Luna, diretor" . 

l'>epartam.ento de Propaganda e Ptt­
blícidad.e d.o C. E. E. P. 

o Departamento de Propaganda e 
Publicidade do C. E. E. P. inform, 
~ os seus associados que o mesmo goze 
de abatimento nas seguintes casa:­
comerciais: Sapataria das Neves f 
l\lfaiatarla "Brasil'', de 20%; Compa­
nhia Exibidora de Filmes S IA. e Em­
prêsa Vanderlel & Cla., de 50%, e Sa· 
Ião "Chlc" e Salão "Academ1co", de 
?0"/o, 

o mesmo Departamento faz vêr 
aos estudantes reconhecidamente po­
bres que está fornecendo cadernetas, 
que gozam das referidas vantagens. 
podendo os Interessados se dirigir á 
séde social do Centra Estudantal do 
l,stad.o d.o Paralba, á rua Duque de 
Caxias. n.0 345. 1.• andar, das 10 ás 
u h()ras, O!an,megte. 

BIBLIOGRAFtA 
"BOLETIM ECONOMICO DO MI. 

NISn:RIÓ DAS RELAÇOES EXTE­
RIORES" - Recebemos, enfeixados 
,m um só volume, os números 29 e 30 
dessa publicação de incontestavel va­
lor para o conhecimento dos servlç08 
"conõmtcos. não só do Brasil, mas de 
vàrios outros países. 

Os referidos números do "Boletim 
Económico" contêffi farta matéria. 
lUborcHnada ao i;egulnte sumário : 

PRIMEIRA PARTE - lnforma­
r;ões do exter4ior - ALEMANHA -
Comércio exterior da Alemanha em 
1937, por continentes e países (inter• 
cambio comercial teuto-brasilelro. -
Bltt.GICA - Café brasileiro n a Bél­
gica - Cacau brasllelro na Bélgica. 
- CHINA - Mês econômico n .0 4. - · 
3-RA-BRETANHA - Informações e­
conómicas n .0 3 <algodão) . - GRlt­
CIA - Mês econômico n.0 6 <o rumo 
no comércio de exportação da Oré­
:ia> . J APAO - Mês económico n.0 6. 
- PAtSES BAIXOS - O lntercam-
110 comercial entre a Holanda e o 
,rasll no ano de 1937. - ROMANIA 
- O mês económico n .0 6 - NOTI­
CIARIO. 

SEGUNDA PARTE - Informações 
v"'ra o exterior - Estatística compa­
ativa do tráfego aéreo comercial no 

Brasil (anos de 1928 a 1937). - BRA· 
5IL - População e lmi.gração. - Mo-
1imento da impor tação e da expor­
. ação do Estado de São Paulo duran­
e os mêses de janeiro a março de 

1937-1938. - A estatls tlca e a sua e­
volução. - A cláusula "Cif " nos con­
tratos de compra e venda mercant il . 
- Produção geral do Brasil . - Pro­
dução geral dos Estados. - Princi­
pais produtos no quadro de nossas ex­
portações, na classe dos vegetais e 
seus produtos. - Matérias primas 
Frutas de mêsa. Substancias alimen tl­
cia.s. - NOTICIARIO. 

A. voz DO MAR: - Temos em mãos 
um eXêmplar dessa" publicação da 
Confederação Geral dos Pescadores, 
que traz variadas colaborações sobre 
a pesca e out ros assuntos. 

BOLETIM SEMANAL DA ASSO­
CIAÇÃO COMERCIAL DO RIO DE 
.JANEffiO : - Recebêmos mais um 
exemplar dêsse boletim, referen te á 
segunda semana de outubro pa~.1;1.cto, 
que traz diversos artigos sobre assun .. 
tos de sua especialidade. 

MONITOR MERCANTIL: - Vimos 
de receber o ultimo numero dessa pu­
blicação comercial de novembro pas­
sado, o qual insére va~iada colab?r~­
•;ão. apresentando cwdadosa fe1ça.o 
gráfica. 

ARQUIVOS DE BIOLOGIA : -
En'vitt6.a pela sua direção. vimos de 
l'eceber essa importante publicação do 
Laboratório Paulista de Biologia, em 
São Paulo, o qual está repléto de se­
lacionada matéria. medico-cientifica, e 
traz ótima feição material. 

QUER SER INDEPENDENTE ? Ha• 
bilite-se pa.ra a extração de Natal da 

LOTERIA FEDERAL. 

OS ACIDENTES 
VITIMARAM QUASI ONZE 
MILHÕES DE PESSOAS EM 

UM ANO, NOS ESTADOS 
UNIDOS 

Calcula-se, entretanto, que 
apenas dois por cento dos 
desastres fôram inevitaveis 

(Exclusividade da 1 B R . para.. 
A UNIÃO) 

Realizando uma conierêncla na so­
cledade '' Amigos da Cidade", em São 
Paulo , o engenheiro Aldo Mario de 
Azevêdo, tratando da prevenção de 
acidentes, revelou dados estatísticos 
interessantisstmos, obtidos nos Esta­
dos Unidos. relativamente ao assun­
to, no decorrer do ano de 1936. Foi 
issim que, em 75.000 casos de actden­
es industriais, verificados na repú-
1lica norte-americana. vitimando nu­
nero rorrespondente de operários das 
nais diversas especialidades. verlft ­
ou:.se que apenas dois por cento dos 

iesastres fõram considerados inevlta 
veis. Todos os 98 % restantes pode­
~iam ter sido evitados. com um pau­
'"' de cuidado e de prevenção. 

As estatísticas revélam, por outro 
·ado, que no mesmo ano de 1936 hou .. 
•e 10.730.000 pessôas feridas em acl· 
tentes, na America do Norte, tendo 
'a.lecido em consequencta dos mesmos 
• 11.000 pessôas. 11:sses desastres c11sta.­
·a.m ao povo yankee a respeitavel 
mportancla de 3.700.000 .000. três bi ­

liões e setecentos milhões de dólares. 
,u sejam, em nossa moéda, a dez mil 
·éis o dólar. trinta e sete mllhôes de 
xmtos de réis. 

Dos mortos, em numero de 11 t .ooo. 
18.500 fôram vitimados em suas pró­
,nas casas, 37.800 por automovels, 
10.000 em diversos acidentes e 18.000 
'm acidentes do trabalho. As mortes 
oor acidentes figuram, nêsse ano, noJ 
Bstados Unidos, em quarto lugar. pa .. 
·a toda a população, constituindo po· 
rém a primeira causa.mortis para a. 
oop»lação, de 5 e. 19 anos de idade. 
Pari!, , a população mascullna, os acl­
rlentes figuram em 2.0 lugar, como 
ra.usa•mortts. 

2.000 :OOOSOOO 
EM 24 DE DEZEMBRO - LOTERIA 

FEDERAL. 
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R E GISTO 
FIZERAM ANOS ON'l'EM : <U!U para Esp!r!to Santo, onde fbfou 
- O jovem Francisco Xavier de ,·esldencta. 

So.ntana, filho do sr. Manuel Joaquim 
de Santana, negociante nesta capital VARIAS: 

FAZEM ANOS HOJE: 

Dr . Onildo Chaves : - Transcorre. 
hoje, ~ aniversário natalicio do dr . 
On1ldo Chaves, concc\tuado clJnltco 
nesta cidade e médico da Saúde Pú-1 
bl!ca do Estado. 

O aniversariante, que gósa de !nu­
meras relações de amizade em nosso 
meto social, será, de certo, muito fe­
J!c!tado 

-Transcorre, hoje, o aniversário 
natallcio da senhorita Ivanise Chaves 
filha do sr . Lindôlfo Chaves, comer­
ciante nesta praça . 

- A menina Maria da Guia. filha 
do sr . José Nunes Pereira, residente 
nesta capital. 

- A menina Maria das Neves, filha 
do ..;r . Damião Mendes, residente nes­
ta capital. 

- A senhorita Berta Rosental . alu­
na do Licêu Paraibano, e filha do sr 
Ma.uricio Rosental, comerciante nesta 
praça . 

- o sr . Adauto Dionisio rio Nas-

Sr . Etn..ar Svend,tjn : - Vem de ser 
l!st!nguido pelo Rei Ha&kon VII, da 
foruega . com a comenda de cava­
heiro da Ordem de s. Olavo, o sr. 

Einar Svendsen, represeatante consu• 
n.r do me~mo país, ha vários anos, 

nesta capital. 
Esse áto foi motivado pelos aprecia­

els serviços que o sr. Elnar Sven<l­
en tem prestado á. referida nação, á 

frente c:lo seu consulado, em João Pes­
sôa. 

MISSA: 

Na Igreja da Misericordta será re­
·.oda terça-feira próxima, ás 6,30 ho­
·as, uma misi..a em sufrágio da alma 
do sr. Nelson Serrão, ex-chefe da Se­
~ção d·e Enc:ulemação da Imprensa 
Oficial. a mandado de sua familia 

o ãto será celebrado pelo monse­
nhor Emldio Cardoso, devendo com­
parecn no mesmo atrJgos e parentes 
do morto. 

cimento, artista, residente nesta ci- 1938-1939: 
dade. 

- A senhorita Anita de Sousa ,fi­
lha do sr . João de Sousa Barbosa, 
funcíonárfu estndual aposentado, re­
sidente nesta cidade . 

~FIEA 

~~ 
O PRAZER DE DELICIAR 

SEU BANHO 

. '1 

1 

- A sra . Geraldlina Cavalcanti df' 
Albuquerque. espósa do sr . José Ca• CHAPAS E CANOS DE FERRO 
valcanti d AlbU:querque, artista , resi- - GALVANIZADO _ Material elétri-
de~te ~es~'lh:n:-1. Rivinha MendC'l"i , co. Ma.teria~I sanitário. Azulêjos. 
a\una do Colégio de Nossa Senhora Pranchas e forro de cedro. Novas re­
das Neves, desta cidade, e filha do messas . Melhores preços. 
sr. Paulo Mendes, comerciante nesta CUNHA & ·01 LASCIO 
praça . 

- o sr. Severino Dias de Sousa, Rua Barão do Triunfo n.0 211 
inferior radio-telegrafista da Policia ______ . 

M~t':[ s~~- ~:d'iiiorentino da Costa. De Castro e Silva e os seus 

· à o seu fino g&sto a obriga a experiências sucessivas, 

afim de selecionar os complementos do seu banho diário, permita-nos esta 

sugestão: Experimente o Sabonete, Água-de-Col&nia e Talco Gessy! Estamos 

:~°:~c1:~~\:
1
::;ral\":i~ºsc~fté~º

sta "Rítmos Estranhos" 
FAZEM ANOS AMANHA: 

o menino Luiz, filho do sr . Manuel 
Dias de Lucéna, já falecido . 

- A menina Joanita Maria, filha do 
sr . Marta Guedes Pereira, proprietário 

(Conclusão da 3.• pg . ) 

Exalta até o "climax" do elogio, a 
t.erra de seus maiores . Téce canttcos 
vibrantes ás plagas nativas. como fi­
lho deslwnbrado ante as belezas da 

certos de que há-de elegê-los 

qualidade e delicadamente 

Gessy merecem a distinção [] 

definitivamente! De 6,na 

perfumados, os produtos 

de deliciar o seu banho! 
nesta cidade . 1 - o sr. Manuel Fernandes Pinhei­
ro, comerciante em Camalau', Alagôa 
do Monteiro . 

- A menina Maria do Carmo, fi­
lha do dr. Esteváo Marinho, engenh~i­
ro do-2 .º distrito das Obras Contra 
as Sêêas. neste Estado . 

pãtria que o viu nascer . - " Postais 
antigos da Cidade Nova" , "Cabo 
Branco - rumo da América " , e ou­
tras dão-nos mostra do seu entra­
-ih ado aféto á glcba-mater, um hino 
de glorificação â sua Paraíba - "um 
hrilhante peoueno encravado na con­
figuração geográ.fico-pol!t!ca do Bra­
.sil" - de que conta as trarltções, as 

- A senhorita Amanda de Carva­
lho Tolêdo, filha do desembargador 
Vasco de Tolêdo . 

- A sra . Josefa Leite, espõsa do sr . 
St>verino Xavier, residente nesta ca­
pital. 

singularidades naturais, as ler.das. o I -A---E--S- -T-,A D A D E 
valor de seus pró-homens, na litera-
tura, nas artes e nas ciências 

Em " Sonho de Artista " está Recife 
TYRO- D ESC ONTO S 

- A menina Edinalda, filha do sr . 
Felix Freire de Araujo, ner,"1ci1'.1nte 
nesta cidade . 

decantada nwna fáse de apaixonada N E p o w E R 
:;\dmiração : "Recife é essa mara vllho-
sa cidade do nordeste que sonha num L 

NO RIO 
- A senhorita Antonia Justino da 

Silva, filha do sr . August.o Francisco 
da Silva, funcionário do Serviço de 
Class!f!cação do Algodão 

- o sr . José Teotonlo de Carvalho, 
residente em Rio Tinto . 

- o menino Jand!r, f!lho <lo sr 
Pedro Maciel , inferior da Policia Mi­
utar do Estado . 

progresso enorme de futuro . .. " 

- O sr . Sebastião Alberique Va.n­
derlei. residente nesta capital. 

do" ~:C: ~::~re d~ª~~~~/;~,i~· m~~f. O "astro" de Hollywood 
~~~ n':" :~.;.us1

rfo~~t~n~gi~/m:~ está encantado com o dôce 
!~:dr~q~~~~t~0 t~te:f!f 1g~fJ~º d! olhar da morêna brasileira 
iaª~~i~!~~rsâ~ ~~is~ª~is ~~~~:· _pon- e acha o Brasil o país mais 
ní~:s Dt~a~!

st
~~ ~º~~:~~ .. r:~e

1~:::.i!! - romantico do mundo -
produções, como por exemplo: "A l n- r RIO, 3 (A . N.) -O capitalista Dar­

CASAMENTOS : ~ratidão da Cabôcla", "o Punhal n.º ke Matos, que tem proporcionado }Im 
Realizou-se nesta capital o enlace 13", " De5ttno de Infelizes" F,stilo, good time aos ~rtistas "1'1P'11P*",..._"'f'' 

matrimonial da senhorita Nicolina de propriedade de expressão esponta- cos Anabela e Tyrohe Power, declarou 
Oliveira, filha do sr. Leonidio 9-e Oli- neidade, originalidade no enrêdo, são á imprensa que este está sinccramenu. 
veira. com o sr . Manuel Barreto, re- facêtas que surgem em seus trabalhos entustasmano com a nossa gente . 
sidlnte nesta cidade. mostrando o bom ·:conteur " que êle é. '<,.? ~~!!;~~,.

0
~; ·:s:~;h~:Zb~A~jp;~:r; 

te SJ~v~ii~o, d; :~~r:!u~~:-a:· Ji:ai~ªJ; De castro e suVâ vitoriou . Venceu bem diferente de todas as mulheres do 
Almeida e sua espõsa sra . Nina de '{alhardamente, aos primeiros contác- mundº· E. por mais que ,,,viage, tem a 
Aguiar Almeida, e por parte da ~oi- t.os com o oúb.lico . Éle saberá rever- ~~~~~zt 1~:lt~~!s,n~c~h~~L~~~~~r~, :;::. 

;;~ .. s~nct~é~m~liro~ufo e sua esposa, ~~e~ss:str~\~n!ss~~. ~~:s ta:t~~~~~ presslvos das morenas cariocas . 
o casamento efetuou-se na residen- de inteligencia, pôde confiar no tutu ... 

eia do sr . Cannélo Rufo, á rua Se- ro . No triunfo suprêmo que está re­
nhor dos Passos, sendo oficiante o servado aos eleitos, na gloria que lhe. 
cônego Rafael de Barros . . cingirá. a fronte sonhadora, como aos 

Aos presentes foi oferecido uma me- antigos aureolava a corôa simbôlica 
sa cte dôces e trios . de louros . 

Alm,~ida Pires - Ramos: - Reali- Dezembro, 938 . 
zou-se, ante-ontem. no Recife, o en- t __________ _ _ _ 

O PA1S MAIS ROMANTICO 
Arlfant.ou o entrevistado que Tyro­

ne Power Julga o Brasil o país mais 
romantica do mundo. pols aqui tudo 
convida ás expansões sentimentais. as 
montanhas, o mar e as florestas. Tudo 
enfim. 

lace matrimonial do dr . Claud!no Ra· v. s. viu O plano da extração de TYRONE E ANABELA, VELHOS 
mos, médico de conceito nesta capt- Natal d a LO'l'ERIA FEDERAL? E' AMIGOS 

~.a~ · ;fi;s,ª d[e~l~ s~:tel~~ ~:ctr~~:t convidativo. RIO, 3 (A. N .) - O secretário de 
O áto civil efetuou-se na residenc1a ------ ----- ___________ _ 

~~~,P~~r d;ar~b;~~~1:~~cti dt;~t6~~ INSTITUTO "SAO JOSÉ" MEDIDAS ANTI-JUDAICAS 
r: d~~~\~~. 6 ~/~ªEfi;ê~Ío eB~~o~:r; Cursos profissionais Mascu- NA IUGOSLÁVIA 
ª ~rt~~rt~e;~~n~el~~:~~·que teve 1u- lino e Feminino Impedindo a realização de 
~~n~:d~a~~~ d~t~~le~:d~o~~~.te~~~ CNóta da secr~·taria) ClS&ffleDfOS industriOSOS 
::ar ~~~~n~.;'~~rv~.e~efo ~t1

ªiosé~-~a: O tnsttt11to "São José" inicia ama - QU8 visam SÓmentê 8 .na-
quÁ~b~~ ~!m:~: :iv:;::i!· c!~~ier in- ~~t!s ~1::i~~. ~~1~a3:s 1;_ér~~rih~~~ cionalização 
timo. residentes no interior e alunos do Li- flE LGRAf>O. 3 (A UNIA.O) - O ml -

Fttrfc,do - Ma'1ruga · - Ocorreu, céu, Escola Normal, Colégio P io X, ni!-tro df\ tnterior assinou hoje, um 
no dia l.º do corrente, em Sapé, o en- N. S. das Neves e Carneiro Leão, derreto visando lmpNlir que o~ Judeus 
l.!1.Ce matrimonial da senhorita Maria funcionando as seguintes ca<1eir~ do cont1f ira m nacionaUzar•se cidadãos lu-

tra~~::c~~:i::g~11~~~h~ro~ºrte~â~ ~r;oásP ff~i~~~ciJ~la, ':i~1erirso:17~ón:~ ~:~~~~9~r meio de casamentos ln -
rlo naquele rnuniciplo, e sua espõsn :·es, de 9 ás 11: arte culinária, de 13 Asrlm, a. nacionalização dos sem ita , 
sra . Anqelita Paiva Madruga, com o á5- 16; datilografia e bordado a má- só poderá ser concedida, pessoalmente 
sr Paulo de Mendonça Furtado, co- r.u!na, de 7 l l2 às li 112 e de 13 é.s pelo Ulular daqllela pasta . 
mr-rclante em E~trito Santo. 17. Do Curso Profissional Masculino 

os átos religioso e civil fóram ofl~ haverá apenas a cadeira de datllogra­
clados na resldPncta da familia da fia de 18 ás 22 horas. 
noiva, respectivamente. pelo padr~ Além dos alunos agora matricula­
Antonio Trtgw"lro, vigário de Sapé. e dos, poderão estudar os que já fre­
dr José Me!réles. Juiz substituto dalt. quentaram o Instituto "S. J osé". du-

ROUPOES e CAPAS de banho, ... 
rtado 1ortlmento, a preços escepclo­
na 11, na CASA VESUVIO, Maciel PI• 
nhelro. 180 . 

Aerviram de paraninfos no civil, -áo~ rante o ano letivo, devendo ser en­
notvo.'5, 0 sr. Sebastião Madruga. e ~"' · tregues diplomas de habtll tação e.os cen tos e seten ta. e uma senhoras. no 
pôsa eo sr. Antonic, Bento dJ P11.lva que fizeram bom exame ou o repeti- Curso Proflsstonal Fementno e trezen­
e cspfü;a: e no religioso O dr. Edc;on rem na segunda época, por terem stdo tos e vtnte e três rapazes no Curso Pro­
df' Quelróz Mélo e espósa e O sr. Fer- reprovados na primeira, em 29 de Ja· t•«~trinal Mascultno e seiscentos e de­
nando Furtado. ne!ro de 1939 . aessete cr!ançu nas aulas prtmir!as 

o Joven casal. que pertence a dls- 1 A matricula do I nstituto "S J ooé " j vinte das quais estão Iocallsadas nos 
tintas famllla~ daquele muntc!plo, ~e- •em 1936 até hoje e a seguinte; oito· bairros prQlel'rl°' ele.ta eaplWII, 

Tyrone Power declarou que o encon­
tro daouêle hastro'· com Anabela. nes­
ta capital, foi simples cotncidencia 
pois não existe romance entre os dois. 

" Naturalmente, - adiantou. - são 
bons amigos e velhos conhecidos rtr 
Hollywood. Assim. era compreensi\'el 
que andassem Juntos•· . 

RECEBEU, JA' , MAIS DE 8 .000 CAR­
TAS 

Continuando em suas informações 
afirmou o secretário de Tyrone Power 
que êle está encantado com o Rio, es ­
crevendo dlarJament.e para os seus 
amigos de Hollywood a fim de lhes 
contar o que tem acontecido, durante 
sua estada no Brasil . 

Entre os destinatários dessas cartas 
estão Clark Gable e Bing Crosby. 

Revelou, ainda, o secretário do artis­
t,a "yankee" que .êste Já recebeu, aqui , 
mais de 8.000 cartas . Nenhwna. po­
rém, obteve resposta, porque as mes­
mas são escritas em português e es­
panhol. 

A PESCA DA BALEIA NOS 
MARES DO NORTE DA 

EUROPA 
Quasi 600 baleias fôram 
capturadas por dia, durante 

três mêses de pesca 
A pesca da baleia. nos mares do 

,,orte da Europa, constitue uma ren­
.· .... ,.a lnrlitstr!A SP"Hfarmente institui­
da e que, pelo pitoresco f' arrlscadr 
"'Ue representa, póde ser considPrAdR 
para os povos situados no hem1sfér1C" 
c;ul, como uma das mais interessante~ 
1 tividades do homem. 

Os dados estat:isticos internacionais 
"elativos á pe!.ca da balela. referente'-' '° ano de 1936 - 1937, col!g!dos por 
·1ma comisd.o norueguêsa encR.rregad~ 
ie flseaUzar o trabalho de pesca. noF 
.. evelam que. num período de 89 dtas 
rie pesca, fixado. por acõrdo entre Of 
oalsm interm.sados na capt1tra do.e. 
-:etácer: e que foi de ft dP dezembrr 
de 1936 a 7 de marco de 1937, fôram 
capturadas 51.256 balelas. cwn a mé­
dia dférla de 576 anl tnais pescados, o 
que revela um acrescimo srn~ivel sô­
bre o ano anterior. no r,ual a pPsCJI 
não passou de 45. 000 cetáceos, apesar 
"' ,,. tPr sido mais longa a estação de 
trabalho 

Os princlnals países empenhados na 
pei::ca da baleia são atualment.e os Es­
tados Unidos, a União Sul-Afrk~­
na. Argentina, Austrália, Canadá, Ale­
manha, Nova Zelandla, Irlanda, In­
ilaWrra, Japio , Nor11esa. o~ tw<11> 

para os funcionários publi­
cos nas assinaturas do "Dia­

rio Oficial" e "Diario da 
Justiça 

Tendo em vista facilitar o mais 
possivcl a divulgação dos átos ofi­
ciaís entre os funcionários públicos 
de todo o Pais, a diretoria do Dlario 
Oficial e Diarto da Justiça. comuni­
cou ao sr. Interventor Federal haver 
sido fixado em 56$000 o prêço das as­
sinaturas dos referidos orv.ãoc. pa,.1:1, 
todos os serventué.rtos da União, ol­
vls e m111tares, dos Estados e dos Mu­
nicipios. 

E ' a seguinte, a circular recebida 
do dr. Vlterbo de Carvalho pelo In­
terventor Argemiro de Figuelrêdo : 

"RIO, 3 - Interventor Argemtro de 
Figueirêdo - Palácio da Redencão­
João Pessôa - Paraíba. - Conside­
rando a conveniencia da divulgação 
dos é.tos oficiais entre os scrventuá­
rios da União, civis ou milltares, dos 
Estados e dos Municipios, tenho a 
honra de comunicar a v. excia. haver 
resolvido fixar em 56$000 para aquê­
les serventuários o preço da assinatu. 
ra de cada um dos seguintes orgãos : 
··Diario Oficial - Secção 1.u• , "Dla­
rio Oficial - Secção IIª - Prefeitu­
ra do Distrito Federal" e "Dlario do. 
Justiça", podendo essa lmportancià 
!er recolhida em qualquer repartição 
arrecadadora da União ou remetida a 
--sta repartição sob registro em duas 
...,arcelas semestrais de 28$000 Na 
")Cimeira hipótese, com o intuito dé 
evitar delongas de recibos comproba­
órios. os recolhimentos feitos deve­

rão ser remetidos diretamente a est.a. 
diretoria, que promoverá imediata­
mente o registro da a.sslnatura e e:;ta 
terá inicio em 2 de Janeiro ou t .0 de 
iulho, ficando entendido que os re­
colhimentos feitos !óra dessa época 
importarão na desistencia , por parte 
dos assinantes, do recebimento dos 
numeras atrazados. visto que as edi­
ções tiradas de acôrdo com as assi­
naturas registradas em cada dia 
muitas vezes se esgotam. 

Convém salientar que êsse preço é 
estipulado para os funcionários pú­
blicos municipais, estaduais ou fede-

~~i~0Ang:,,';.1:ua':~O::~~t~~!n;.%\1c~s: · · 
Solicito se digne v. excla. d!vul<nr 

esta circular entre oo muntclpios dês­
se Estado. Atenciosas saudações. -
Viterbo d• Carvalho diretor". 

êsses. coloca-se em primeiro lugar a 
NC1ruega, onde a industria da pesca se 
acha grnndemente desenvolv1da. ten­
do somente os arpoadores norueguê­
ses capturado qua.sl 16 mil balelas, no 
ultimo ano de pesca . 

A produção total de azeite, no Rno 
de 36 - 37, em barris de 169,3 qu!los, 
foi de 3.210.671 bnrris, sendo a maior 
registrada desde 1930. 

<OrJgtnal dll l, "!! , !!..>. 
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U
, 11· H . ''A' VISITA DO INTERVENTOR ARGEMIRO DE FIGUEIREDO 

)ffl3 Of 3 A t: FEIRA DE AMOSTRAS DE CAMPINA GRAN~E 
( DO P A1S E ESTRANGEIRO ) 

O 1•RóXIMO 2.' ANIVERSARIO DA 
\DMl"'llclTRAt.:,TO 00 GE!\:.SR . .\I, 
~URH'O DUTR.\ NO MINIST.t.:::R10 
DA C.Ul•:RRA 

,uo, ·: (:\ "'.'. ) -· "ln 1n';>·~imo d'.·t 

~a::1~~1~'.tta;~o 't1~,u~~~ 1~~tt~li;;~~-> D~~ 
tra á fr<"Hlc do Mini;;.tàio <la Gut1·­
m 

Pill'.:... <.•01r.ou.)1-..1· o tatc.. seric. l rã· 
li1~Ht:t<; vári.1.s 1.1:!JÜtt ... t:u•õ.:-.-. lle a1lr~~ 
, " c..twr 11:~ l!H'io-; ,n;lil:u-1•:., r1u,r 1u,..; 
Jll1'L"' :-.O,.'i~1..; 

fU·,(.!a:ssOL'. Aü RIO o ('IIF.FL t).\ 
MIS~AO .\Jll.l'l'AR l·RANCt··:•U. 

R.10, :i 1 "• _ N J - Rcgrc~sa,1 d.i do 
ltll, ~taba de chrg-:..r .l ('Sta c·upit3l 
o genHal La\'aladt Chatlebec·, t•h:--te 
da mis~ão milit:u· frn.11fésa., que "<" 
a1;r< :.entou, ont,•rn, a.o ~finistro da. 
(~UfJ'r!t 

~~JlA' IIOMENAGEAOO O CAPl­
'IAO FARIAS U;MOS 

RIO. :,: (A N ) - So próximo dia 
n reJlinr-sr-J. na C::!.l. D'll:dia um 
alm,;<'o tlllf' o~· amigo" do l'al')iUo F:1-
1·ia .. Li-mos ll\t' ofl'rf'l·erão c,Jmo uma 
~ tniífr:.iti\a hom· n:igem pelo n:nr­
' u ,111" o me-:;mo \'f>m dcsenvo1ven:!o 
,·orno IJi,·rbr <io Oepartu.mento dos 
C'orreio~ e Teli..gr:ilo.s. 

Al!MENTOU A \CNvA DO AÇUC,\lt 

fllú, 2 (A N ) - O JOR'IAL pu­
hlka, hoje, as sP~uintes c;e~Jara~õts 
do !-;r. Barbo,;a Lim:t S0b1;nho, sô­
hre " aumento das vendas de aç1.1car: 

.. As estalisticas do Im:;tituto com­
provam que nos últimos cinco mêse~ 
dêstf' ano o consumo mensal do a('U­
car se eh~vou a 160 mil sacos". 

SOBRE A ESCOLHA DE JUIZES DO 

o "k?eper" t' isso <>m rondi~ões es· 
JU:'dais 

O l'RESl!lENTE GETo:l,IO VARGA:S 
Vl'ilTOU Ml mm,\,, DA ESTR.\­
,,.\ I,~· 'l'l.lUCA 

rtlO. :; fA. N' 1 - O pre~iJcutf' 
c~tLho \ a1·~a.s vi~itou, hoje. em com­
f'l rti:i d.1 prt ft ito Uoosworth, a~ ,1-

ln:.1..., dt: fl mo1k1:l.<:"fa.o d~ E.stracla. do 
Ti;u ·~. 

O \il-.;1~1 ltO llA \GRl('lll.1'UR.\ 
\ISITllll O l.O('AI, l>A Fll'l'URA 
t:SC'OLA r<ACIONAL UE AGRU­,0,11, 
KI(). ;; t \. N ) - O miuh,trn Fer­

n::r:.i.,., Co-.:1:1 vi . .;i.tou. onh•m, o loca l 
<,·1~t· se erg,ará. a futura Esrola Na­
cic .. ial tle Agro1iomta, que ser:i wn 
gn1H<li1kO ctlificio 

UM {'A~O llll VA'l'ALEPS IA. 

.n:.-:ctFl:, :! t.'• N J - ús jornah: 
rdat:un J L ... to llc qut- o g.u-C'on Jos­
Cll,êt·l11, h:t .,, ;,or.~s. rlo;·me pl'O­
i undanH"llt<', não h:wemJo poss ibili­
d•Ult d1.• at orJi-lo 

\ .,o GE~PONSABH,IZAR O G0-
', 1:í:.N•_J 
:--i ~.\ULO,:; 1t •. N.) -lníorm,­

sc ,1u:;, os r,á.is ,los qu:ulruplos nas­
dclo,.; llll Tatui, tom:u·:1.m um :1.dvo­
gado p:na re~ponsa.i.>iHza.r o gov~rno 
r>t.la. mort? du5 mesmos. 

\ NO\'A OIVISiiO TERRITORIAL 
DO mo G. DO SUL 
POhTO Al,'EGRE, 3 (/ .. N.) 

Do~ 501 di:stritos em que era dividi­
do o Esta.elo, apenas susbsis tiram 376, 
i ícando os demais com categoria de 
zonas, visto não prcenchêrem as con­
di(õea; c"Xigid:is 

VAMPEONATO NACIONAL Dli C NCYO PRESIO~:NTE DA REP,· 
F.UTEBOL BLICA DO EQUADOR 

QUITO, 3 1 A UNIÃO) - O ór. 
UIO, 3 1A. N) - A Federa~ão Aun:lio i\.i.o!'i1ueta Navau, chele do 

Bi·asileira de Futebol determinou ".J.:lt! P<11.rtido Liberal, foi t.,l,.ito pre.:sidentc 
os juiv.s par:t os jógos do Campeo- da R!'púbJica do Equ:idor, pela As­
natQ ?\.Tacianal de Futebol a iniciar- rcmbl1'ia Nacional, para um veriorlo 
"'e amanhi, deverá.o ser escolhjdo3 de g,ov~rn,..,mcntal de qu:1.tro ano;;. 
comum acôrdo entre as ligas interes- Falando á imprensa, declarou o n o­
~da~, e caso css:is não cheguem a vo chefe da nação que não organiza.­
um tntendimento será feito um sor- ri ga.binN .. ~ Ue cc n~entração nacional. 
teio Nos meios: competentes ~ eStima 

lima. inova.('áo do Campeonato dêSl.! qua a el~i,:-ão do sr. ~arv1ez constl ­
ano é ,,ue só pôde ser substituido um , tue um triunia para os partido.:; es­
jogaik1r cm c.t.da. equipe, sendo êle l q_ucrc!is!a.., .. 

G erações sadias 
Paes e filhos devem tomar o anno in­

teiro o tonico alimento 

EMULSÃO DE SCOTT 

SAIBAM 

- Um filllo tlo milionario nol'­
te-amnicano Snite tev~ um ah­
que de r ,r~fü:;a, qu:i.ndo re:iliza­
va wna viagem pela China. Foi 
preci~ embarcá-lo para Chkago. 
mas a sua yida podia perigar du­
rante a Ion&·a traves.iia. Para di­
w.in.uir os ristos, rolJ~ou-se ~) -:-n­
(C!rmo d('1ltro (l(' um cilindr<t de 
3.('o, e p(·<·it• n~ 1mtmáo artifi­
í'ial 

O :\i,al'~·lho JH·s:na tre'1:enl!>s 
<tlltl~ ~. ~in ma11t1mtl ;:o!'-, et~·., o 
qu~ pc:·mitiu ao doent.t poder res­
l ir,u· i'tc a ., mt'rir:.i... Pa.ra lev:u a. 
hom rah11 f~ll !>mprt"sa dificil. foi 
nC'U ,;;·,o ulifo:arf'm-se os servi• 
<.'O• dr ,i.,te r t·i:1('0 <'Sp('ciali~tas, 
com,~Jt'f'J\<;krda n·.Cdicos. f'ng"­
nht"'1,, t rnc·me~:· ~•. dciriC!sta~,. 
t4'.'. '! ui,,· i~· 1 t u.,.tv.1 um mi1hão 
rlf' i.Ioll~r ! 

- No pa:·lamC"nto g1êgo foi a­
t}1·0\·a.tio. ,1ua.si ror un:1.uimidadc, 
um 1:ro.tét.> dc IC'i ciue c~tabelece 
a pena Ut• 1u·isão para os dev~no­
re5i. O f'arce-rc por dividas terá, 
momc ntan<'amentc, '.?00 eelulas e 
~ ;-orâ. con~t ruido n:is cercanias do 
Tribunal Ci\'il de Atenas. 

• A nova. lei hla.belece dua~ clas-
3es dbttintas de clevedores. Serão 
considerada ... g,·avcs as dividas de 
impo!,:tos (' aqu~las em que o de­
vedor não pagou quotas parciais, 
11,.01 abonou interesses. Si a divi ­
da fõr dt' wna só quota, de mui­
ta., outras pagas, a prisão será r!l· 
p.ida e sem trab~lhos 

- Na cidade de Nova l ngfater~ 
ra era hã.bito, antígamente, que 
toda ca5ia que Sl' construisse ti­
vesse um aposento especialm!nte 
destinado para o~ defun t os. Era 
de-corado cnm cortinaj de v?(,nlo 
négro e ,·uas p<-·.rêde•1 forra:Ja"'i 
com papel prC>t1,. Alí s:> v('h\·a o 
c:a,Jan•r. lod3 \'Cz que ocorria um 
falecimento. l)'.'pois d·, eft'tuad..'.> o 

:~Jf~:~;o ót~~:~\·a-fH· o ;tpos('nto 

Como noticiámos ontem, Ernani 
Craga far-se-á cuvir. esta semanà, em 
u11· e rncertr, etc JJiCTno. nesta capital. 

E' com simpatia q: •~ registamos êsse 
c.c:;ntec!1i1.en<.o, de tanta stgmjicaçü.o 

Maestro 'Ernan i Braga 

para a nossa vida artistica que se vV­
nha ressentindo do prazer espiritual 
que no.s µvde proporcionar um con-
• .rto de Ernam Braga. 

Aliando á sua cultura musical uma 
tecniCC! pianistlca que se pôde quali­
, war C ... adm.iravel, o diretor do Con­
,-avc. rc.. • io de Recife tem a virtud.? d.e 
i,itcgr:,-s~ no espirita da música 
1ue exfcuta, daí r.?sultando uma in ­
tí..rvrcau;ão fiel dos autores. 

E' per isso qul! Ernani Braga re­
roaw ... com a 111.e!ma Jacwaacte (• 
, ni11i: ntalismn da obra cfn Chopin 

profundeza das mlisicas de Beelho­.,.,n. e o carater a17ojado das compo~ 
~ír&es de V1lla-Lôbos. 

No concerto desta 1umana, éle exe• 
utará o seguinte programa ; 

Flagrante da visita do interventor Argemiro ele Figueirêdo á l.u Feira de Amostras de Campina Grande, vendo· 
se s. excia. ao cen tro, ladeado de autoridades ~ pes~·óas de dertaque social no meio campinense. 

A PROVEITANDO a sua ligeira. 
".'d:ula. no in te1ior, o interven ­
tcl' ,\i-gemiro de Fig'ueirêdo vi -

~itou, 11a ú ltr'ma r:uinh-feira, :... 1. 3 

FeirG, cfo Amostra.; tle Campina Gran . 
>!e. 

S. e:iCia. f;Ue n~ fu accmpanhar 
ac:sa visita do Jl!·efeito Bento F iguei­
rêdó1 ,foi recebido n o rt:ein to da Feira, 
J}f:lo Comi)sariado, a u toridades civís e 
miJit-a.rcs, pers~nalida1h . .:. d.o alt;:, c:>­
mércio e da indus tria camp-inen3es, 
impren.;a e pessôas gradas. 

Admirand0 o most ruário nos stands 
jâ. il4t.ugu1"a:lbs, o int erventor Arge-

A ~~óXIMA EXPOSlfÃO DO 
ESTADO NOVO 

RlO, 3 lA UNI ÃO ) - A Exposi,;ã:J 
do Estado Novo. or~au!'t:ada ;-:ela I\'li ­
,i:,:(éri9 da .Jus tiça. e o Dep;,;tam~nto 
de Propa~·anda, será ina ug·t!ratfa, im­
rrn:c:-h-PJr.n;.nt0, no vrõx.im(\ dia 1:.l. 

m trabalho de mont ag~r.i tlos p:. 
vílhé ·'i ~o~ Estados. no reci nto da Fei­
ra de Amosti·as, pros~eguem com ·" 
1r1.iot intensidade. 

Pessôa 
I PARTE: 

Beethoven - SONATA CARACTE­
RfSTICA.: -Andanltt-al•1gro - Adá­
gío - Vivacissi1nam,·nl'e. 

II PARTE: 

Chopin - ESTUDO EM Ai' ',iA/OR 
- Berceuse - /mpromptu em la be~ 
mól. 

Lisa/ - SUSPIROS - S. FRA.N-

1 

CISCO DE PAULA SôBRE AS ON­
DAS 

III PARTE· 

Faulhaber - VALS.4 EM I.t BE­
MóL 

H cnrirme Osu,alrlo - IMPROVISO 
v,ta-Lóbo - FARRAPO - POLI­

','.'tlN>'LO. 

C"IEFATURA DE POLICIA 
AVISO AOS BANl '.{STAS 

A C'h efatm·a de P'llie'ia \'f'm l'h:'nti­
fi car aos in tcrl'ssados :1ue fõram d~­
tcrmina dns providenc ias ás au tori.i::.­
des policia is d e Tam bri.ú e Cabe-:f&!J 
pa r a. que não seja permili :lo nas prai:l 
compreendidas r nt seus di!.tritos, os 
banhistas, de ambos os sexos, a n.:tarem 
em trajes de banho, a não ser á beit'a -

Fóra daí, êies deverá.o usar, por !i.Ôbre 
a roupa d e banho, roupã o ou pija m:is 
próprios, de maneira. a n:lo ofendenm 
o decôro público, como vem a cuntc )cn­
do atualmente. 

O dr . Chefe de Policia a pela pa.1·a. a 
bôa ~ucação de todos. no sentido do 
bom la.catamento á s instruções !!:idas 
de maneira a que seJa'1l evitaüa s con ­
_trariedades reciproca~ 

mim u~ Figueir.êt, teve 1uh::.vras d:: 
:;imi:a.tla. para com o~ org::rnizadores 
"º ctdame, exa!tan.lo a imp:>rbn :!'l 
do empreendim'ento que mat:::a um 
triu nfo para os fórcs de cultura e ci­
vilização daquêJr grande emporb n,lr-
1estino. 

Servido o "chami:agne ", o jornafi.i­
ta Luiz P ::ixe, tlirc.t.Jr do Servi~-0 d:: 
1-'uólicidade da F::ira de Amestras, f~z 
oma eloquente. :::au:la "ão ao Chefe tl:3 
Gcvêrno, agradecendo ~m nome C J 

Comissariado a sua. honrosa visita 
Respondendo, s. excia. enalte~1u e 

esforço do Comissariado em dar a 

Camµina um ~ertame, que comquan ... 
to modesto, revelava., todavia., o indJ­
ce das possibilidades ,::~cnJinieo-fi· 
nanceira.; que projetam Campina 
Grande em todo o País 

Ratificando o valioso apoia moral 
que o seu govêrno iá havia da.io á 
Feira, s. excia. prometeu ampará-la 
até o fim com a sua simpati:i pessoal 
,. com os recursos possíveis dentro do 
.?.mbito da organiza'.'.i:> financeira do 
!!:stado. 

ApóJ, fôram batidas chapas fotogra .. 
ficas fixando a visita do Interventor 
a. Feira de Amostras. 

NENHUMA COMPLACÊNQA PARA OS 
"GUARDAS DE FERRO" TERRORISTAS 
Mortos, Quando tentavam fugir da prisão, três assassi­
nos do reitol' de uma universidade rumêna - O assassÍ· 
nio de Codreanu produz indignação na imprensa alemã 

BI:;RLIM, 3 1 A UNIAOI - Em 
suas edic:-ões df> hoje, os jo111ais: alc­
nães conlinuam a lamentar a marv.> 
1o "'· Cndreanu. chefe dos "Guard::i.:; 
le Ferro" da Rumania. 

O::, penóc'icos mostram-se indigna­
--ln~ C<'In és.se 11contecimento oue Ple; 
chamam de "massacre combinarlo" 
repetindo as expressões de um arti:;o 

hoie publicado na "Action Françai· 
se" 

Fri7a a agência oficiosn O. N B. 
que entre os jornais polonêses. se, ... 
molte o.:, Judeus aprovam a TT\orte do 
rr. Ccdreanu e dos seus pa""rhdário.s. 

NENHUMA COMPLAC~NCI'l'. 

--·------------ FliCAREST. 3 IA UNIAOl - A 

À vida de hoje 
precisa do 

r ·I:ci~ matou, hoje, os três indivi­
dues acusúdos (e ter as~assinado, ha 
dia), o :·eitor da uma universidade 
rumf>na. quando tentavam fugir da. 
T')ricáo onde n• achavam recolhidos. 

O reitor era inimigo dos "Guatdas 

EN o ~~:'e!~ ~ ~~p F~n~o~:ass~~~~m~ilinc'os a esta os 
.~~ ·'11 1- O ~ovêrno imperial determinou que ________ ,iii,i.,.;;;::. as autoridades não tenharn a menor 

- -- ----- -- comçl.;:,cêncta para com os "Guardas 
,SERÃ HOME NAG EAD O, !e Ferro" terroristas. 

AMANHÃ, EM ESPERANÇA, Melhoramentts municipais 
O PREFEITO JULIO em Serraria 

RIBEIRO, 
por motivo do primeiro ani­
versário de sua administra­

ção naouela prefeitura 

S-ignific;,tiva homenagem será pres­
ada ao pí·efrtto Julio Ribeiro em Es­

''"'nr n. amnnhll. prlo motivo do 
prlmeir<' aniversário de sua proficúa 

ctmmi."',tração :í trrntc daqu{·lP mu-
1.icipio 

O r _ 1ra.mc. de homenagens constn­
-f do ,eguinte : 

A's 6 hcra.i da manhã: - Na Igre­
in M[l.l.:ciz r.Prâ celebr.:,da uma misSfl 
é'm ação de graças. 

A·~ 15 horas: - Serão rralize.dos di­
versos jogos esportivos com :1 parti­
::ip::i.ção de associações lccais e dos 
"11.Uniciplos vizinhos 

A's 20 horas: - Um banquéte ria 
As~iciação dos Empre!Jados no C~­
:-nércio 

A's 22 horas: - Um ba11e na Prc..­
feituro Municipal 

Fazem parte cb comissão promotô­
ra das homenaE?ens o!i ~rs. Manuel 
Rodrlgucs de Olivelru, dr. Sebastião 
Araújo, Teotonio Rorha. Inácio Ca­
bra l. Ff!usto Basto8, Adalberto Fon55-
c:i, F rancisco Souto e Antonio Coêlho 
Sobrin ho. 

Realizou-se ontem a inauguração 
dos açougues públicos de Serraria e 
ºJlFie~ importantes melhoramentos le­
\·ados a efeito pela adminlstra('ão do 
prPfeito Francisco Rufo. 

Iniciando na mesma data os tr:1-
C~lh0s df' in<:talJ.câo da ilurninaçã::, 
elétrica da vila de Arara aqu~Ie ope­
roso edil enviou ao Chefe do Gc,vêr· 
no o seguint.e telegrama 

•·SERRARIA 3 - ·Exmo. sr. Inter­
ventor Federal - João Pe-ssõa - Te­
nho a grata satisfação de commúc~r 
a v. excia. que nesta data debaixo do 
contentamento geral c~as respectivas 
rulacões inau1mrei os açougues pú­
blicos desta cidade e da vila d 0 P i­
lões e iniciei as instalacões elétricas 
da luz pública da vila de Arara. -
Francisco Rufo, prefeito". 

Farmácias de plantão 
Estarão de plantão, hoje e ama­

nhã, respectivamente, ::i. "Farmá.­
cia Londres", á rua Maciel Pi­
nheiro e a "Farmácia Santo An­
tonio··, á praça Pedro Américo-:-·-
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A BRILHANTE CONFER:ítNCIA 
DA INTELECTUAL CONTERRANEA OLIVINA C, DA 
CUNHA, NO INSTITUTO COMERCIAL "JOÃO PESSOA" 

O Civismo nas Escolas 

OLIVINA CARNEIRO DA CUNHA 

trndic;io llC":CssftriR rm to:l,1 roncl­
éncta". 

Qual o prhnclro pe~so ? dar pr.1·~ 
a cducocfia cio ci•:.181no? F!1lcntlo ou,! 
é a rter:1nel!aO.::ttzação. · 

Um povo de elevados ideais nfio p1-
df' e I'U\o d~ve conscnr.Jr q,1c haja F'm 
sua pátria um só analfabeto. 

f::ste é o tcrmomelro a marrar o 
gráu O no ori;nnismo social mtcli·· 
~ente. 

Um espirita dl'sagrcgado da socicd~­
dc cult.R C' prlvétdo dtts luzes da in,-

A t'ciucacão cívica. como é sabido. Mas qu~ vale tudo isso s~m a or- trução vive estr::mgularto moral e tn-
é o conjunto de ensinamentos que dcm. 3 disciplina? telectualmcnte. 
ori<'ntam o cidndão quanto a seus dt- Des~::i. liberdade exagerada qu(' ~f'> E' um .ser inutn P que, limitado 
reitos e dt'vercs vem dando aos nossos escolares, já. no !'ieU ana1fabctlsmo, nada produz. 

A nocâo de civismo nem sempre é praticamente estamos sentindo os rc~ Vive indiferente a tudo que o cir-
bem mtenJretada. suJtados nefastos. CUflcta. 

~êsse momento em QUP a pátria o educador prechm,. reiniciar O q_ A corrente magnética do patriotis-
c-xigc clP seus filho~ uma educação lantropü:rno Ôí' Baseôow, mas nf.o tie- mo sacode os cérebros. revolve 015 
dvicn aprimorada, é preciso que 8 turpar essa filantropia. animas. solevanta todos os caractéres. 
voz do l"dttcador se torne altisonante Sem ordem não pode haver er:uca- E razão tenho de sobra para dJ~er 
<' ccõe Por todos os recantos do Bra- cão moral. que devemos iniciar nossa educaç:io 
sil novo Necessitamos de exemplos vivos Pll- ;~;~rai~Tsm6~ª guerra. tremenda no 

O ci,·ismo é a demonstrg,çáo mais ra que o aluno se encorage e pô~ 
palpitante <to nosso amôr ao torrão no futuro tornar-se um cidadão n-:r-· E' dessa vergonl1osa percentagem de 
na.t.al. feito. cégos espitituais que resulta a falta 

,., instrução ci\'lca estuda o direito A escola, como um plano de renova- de disciplina e ordem que nos têm fus-
Uúblico. a organização constitucional ção, ê ainda um anseio, uma i:i!,Oe- t~gado até o presente. 
do país. a rnberania nacional. as qua- rança. br~:çl~~~~o~. :~a~~m~~vs°·o~-fei~~!e~ 
~~~J~s d: ~~~ª';;i~i~í;i~~~n;:c;i~ d~~ tra~~f~~!:i~é!la ~!ix~~~liàe:J~~ço nRra disciplinados, de sociedades· que, de 
garantias ou~ a Constituicão ,1.0.; ou- Sem formação científica e sockl nt n ~!~~sst:; ce a~~t~~~adas, se tornem ge-
tore-a. se poderá ter uma compreen<cio PXát.a 

A função precípua da escola é. for ... da cultura dos nossos dias. Colaboremos com os nossos ensi-
mar cidadãos aptos e concient~i. ca- A atividade considerada como \\ln nementos na grande obra da desa­
nazes de servir á famiUa. á nit:-ia, n prazer, wna coisa que nos s:ttisfez nalfabetização, potque a crea.tura hu­
hwnanidade. plenamern:~ torna a nc~a vldx f~lb mami, a cte~peito d.~ :mas fraquezas, se 

Todo cidadão deve comprefü1ri.er ,. P, alegre patenteia a maior das creatm as. se 
cumprir os devPres cívicos. r.Alulas e;r,T1- Mas não chega!Tlos á idéia errónea I tiver o valor da idéia na mente, a luz 
ci;~~r::i ~:z~~~~~ 7~:~ª· edut:açãr; ~~. que devemos abusar dessa ativida- iri!:n~~i~;~1J.'~n;ta p~~~:~~;ªJc.á ~u-

civica? A educação física é de impor~·~ l lCl~ 
!'.:vocando memórias excelsas, figu- tf'll que não pódc o educador rlP.l:J ' ~ 

ras transcendentais. prrJ.cinclir. -
Nas oficinas da memória, o t"'r. t'~ Não, porém, o abuso que vai pelo , · . , ~ i:..1111111111', 

dilata-~e roma o ferro em bra';,.n. mundo a !óra. · • ... \, .• • · 
Por que são forruidaRdas as pira- Excesso de exer.cício_ s, de ~iná:;Ucri ·: . ~ )~ 

mides do EgiLo? Pela sua mJravilhfl- de Jogos ouc, t;em obedecerem a uma ~ ..-..Jl. 
:a::~~1t~;~r~~a~:;Prvi:ue el~°' de- no~a. ~ um() dh;cl~lma, são contra- Nlo Tússa ql(e fica ,:ut:ierll\!foso 

Quanto, homens em um só homem. g~fo'"::';"J!!e,~!~f'.J~e~'io u;,.. tt~:!t':1.- O . '' C O N T R A T O S S E ' 
quantas facétas em um só ~splrito! D!scipllrta e oràem. repito, são rt<>is E' ue EFEITO SENSACIONAL, 

E .. acompanhando a evoluçao da h~~ fatôres p1cpondcrantcs da cduca1~ao 
:r1ªm~acte, ven~os que r,Ouco. se tcll?: fe~- ci•'iea e t.lUC, por isso mesmo. c!c:vcm 
~~ifli~l~ ~e;;~./s':u~eal pol excelencla l r:;es~Xigidos em nossos meios ~Ctl- INTERESSANTE ! 

GraflcieS gemas contam-no~ ~s o.s- As tolernncias exagera:fas têm dado 
sombrosos acontecimentos h1st:õrlc9s. resultados péssimos: e, se não h01.Jvcr 
~~~~~t0us~lCS, n~ l11tas ~ as c1,:1hz~coes ~n;~,~{;~;J:ç~~ ~~~~~e;~ºcie~~~~as~arã COSTURAS SOB MEDIDA 

_A _co:u::piraçao mineira. ª. mdepcn- uma. lição não será aproveitavf'l P 

d~nc!a ~o Br~si!. º. cstib~lectmcnto ::ia uLiL S'.! a classe não estiver c:!is·:1p1i­
n,~publ1C'a, ten:1 _sido o.b:>rjado1 por nada e em ordem. 
e~cnlores bras1lc1ro: e porlngu~;=;::s h liben.tade exige limite:;;, senão n 
d~Ede Varnagen até Ramalho Orti- professor perderá sua força moral 

gai·arros Aranr., Mitre, Bnlnco:, Ql.l·n- ~u~~1:uio ~c:J·~~<;~ 3ªchc~~v!n6i~~~d:~r;~ 
1ana. e, 11:1utto<; cuti:os .nos descreveram mais eficazes máximas cducat.l\·1s." 
a h.istona revoluc1~narh1 das de!t!.al.5 Pau ainar r. noss..:i !'látrla '!~ima 
republicas ~ul-amc!·1canas. de tudo! é prcci~o estu1á-la, ecnhr,rê-

De Tucídedes. o grande ~1istoriaJor Ht cm sous IP.enorf's ciPtalh<!S 
grégo. salientaram "A Derrota dos A história e a geografia r,átliP.<:. riP-

A' rua Duque de Ca:-<ias n.0 511, con­
feccionam-se ROUPAS PARI\ SE· 
NHORAS, seguindo os últimos modê-

los de elcgancia e de bom gesto. 
Avisada, pois, a elite pessoensc 

Rcsponsaveis - Prof.ª Ricarda Mo­
reira da Nóbrega e mclle. Alice 

Oliveira. 
ContigUo ao "'Paraíba-Botei"" 

AMO-ME A MIM PORQUE TE AMO 
(PARA A DRA. ALBF,Il,TINA CORRUA LIMA COM MUil'A ADMIRAÇAO) 

-- Amo-me todct. porque te atno moilo. , 
Quanto te fitam exta1.·iadod 
ante o mot·cno do teu rosl,.o 
lortc, hclo e •, ·nonil, 
rc~.sto que clif'in~o entre rnil, 

&mo o.::; meu;.; olho~· 

B n c~ta!-'. mãm 
<{UC :1perlam prendendo a: tua'"' 

fortt>mcnte, 
amoro::umentc, 

Numa <on1h--~n,, do rrui.1" {(' ,r11.·rc1·. 
Mãos que accn.,m e (e falam ~~ te rha11,o 
oh! quanto cu a~· amo! 

E :-·.ó porque meus braços 
apertam contra o meu teu peito ··:nte:o 
e o coraçfto onde o rr...eu procu1, ri~1, 

e cm dclirio::; de amôr 
corret: pondído:::., 

1\mo-0::.,; com lodo o ardôr. 

Amo o~ meu~ !)cn~:amentu~ 
porque \-Õ:im para ti 
de instante a instante 
Na~ azas do ,·cnto. 

\mo o meu cor:icao 
porque pulsa, hat·e, un•.cia 

por li 
Noile e dia. 

E aos meu::; própriof láhi•J~ 
Amo. 
E como a um fruto 
mordo-o::, cruel 
pitra tê-los v-ermelhof=, em 1·cs~ú.h;o.s 
porque êlci, rmf!n,, :-;a1)t'n,io a mel 
,·ão inspirar dc~cjos 
cm tua bôca 
na ansia louca 

incon1id:i 
e apcl,cricJa 

do.-; teus beijo~-. 

.\mo-me a mim por1uc !i:- amn ;, ti 
com lodo abandono do meu ~~êr 
com pletamontc. dc-a.··,om IJradamcnlc, 
orgulhornmente.,, 

IIL\('EMA FEIJó D.\ SILVEIHA 

CARTA ABERTA A CLARA LUCIA 
ALICE DE AZEVtDO 

Sua carta, prc:stmtc bonito, r,tte 'l t'I".\ para '"·~c: um mal doloroso. oclll­
'"<"~r('lo me hT'J'V, ~ut'prt'~n tru-mr: ! to entre as doi>ras altivas e discreta9 
naquéfa frase cru"l-cr.plnh,., o<.·Ullfl [ do mais nobre silên,..io. O feixo de 
5cb ~ coroht du:n:i rlôr: "~ou tã'l h- ouro dP~ silên::-io ri.,. ~ntos anos que­
fcli~ ,;u" ntm mc~"tlO ('on•.drp mor- ! !Jrou-o.:e á intensidad" da ingratidão 
1cr I maíor, ,· mi.Idade perversa demais 

O cálice de am~aguré\s duma cxis- _1zra r,:r cr.ncienl.r:, de cgoismo pro­
Hneia vivida !' ~m11rC' C'r.m tá'-' cln·a:la fund() dcmahi para ~er humano. O 
rcsignaçã~, ~ão siurcra pa.dl'n"ia, _ tão I mundo do scfrimenlo é ilimitado. à 
grana~ d1gu1<Jade, tran.!J~ordou. \e~:- ~~1;chhàc, simp!cs r.,ira&em. Emba-lde 
nunca poudc ma::;carar co;npli:-Luae;i- rrocuramof- alcan«:ar-lbc a curva fu .. 
te o pudor de ~cr infeliz. a vergonha :::,az de horizonte inalin:-;frel. Nenhu-

' dos p-tóprios sofl°imC'ntos. A ,Jesdit"l m:..· i!ôr r,or~m, é tã:i grande que não 

A~eniem;e.<;" m:, ~icílla e o c'U:curso vem ser cuidadas mettcukisamente. 
sóhre rt "Granrieza de Atena.:;". Qualquer que seja o ensinamrinto na 

DP Pausanias, "A Derrota ele Ga- clfl.SSe. deve êle abordar homéni-. fa-
lata ··. to~ e ft.mbientes qu~ sé l.Jrenrlam ~ 

Tito Livlo, Plut~r~o. Su~tónio, TA- no:'irw brasllidade. 
CRISTAIS DE Q.UARTZO 

Jl-l)~sa encontrar o ronsôlo de uma. 
anaJcgi.:a. Uma dc.sgra«:a imensa. seri 
menor •1uando ~ubmet.ida á fria logi• 

,ta,.:, compara,:-ôcs. 

LILI/\ GUEDES cito, João de Barros, Hanke. Thicrs, 
Prcscott. Raul Pompéía r outros e~crí-
1 ores contemporaneos bcrvem de 
Pxemplo. 

Acostwncmos o aluno a admirar os 
dias de !01 claros ~ vivificautr-.. ;1 

passeiar em nossos parques, e gozar 
flB ctelfch.<; tie nossas praias •1pstidas 

Moralistas e ensaístas representados ci~ alvinit.entes areias e de verdejan· 
por Aristóteles, Sócrates, Cícero, Sê- tes coaueiros, a visitar fábricar., pr~ -
neca, Marco Aurélio 'JUC nos comu- ças onde se ergam herma..i e P.;tl\­
mcaram suas mãximas e reflex5cs tuas dos nossos antepassado,; i:lutr~~ 

Só~re &.ssunt.os sociais, políticos, ll-1 e dos homens 'lUe beneficiani_~ a nos­
terános, de interêsse geral. apare- sa glebfl.. 
cem os nomes fulgurantes rie Jose Acostumemo-los ainda a \'lslta.r as 
Bonifácio. Tobias Bart'êto, Clovis Be- i escolas em sinal Je ronfra terrüzacáo. 
vilaqua, Silvio Romero, Joa':(uim Na- P. respeit&.l' a velhice de-;..lmparada. ;1 

huco, Rui Barbosa, Oliveira Lima, Eo-1 nroteger os animais. a n~o damficar 

"Sê conto o sundalo: fcrfu_nw J Todos t_rm u~n ponto frrtn,. J 
'! mach<!do q11e tl'. cor/a . L, a- sabedor1t1 Nta r111 acha-lo 1• po-
1/!ures esse pedacmho de ouro, f der forlifica-/n, c111J1rt·un11do pr1-
c1tado couro sendo unr pensa- ra isso mrios intrliqrnlc•s de flll-

11rento arr~be. E n!e. fiq~ll'i ª. pen- ·1 to-educaçâo. A i1l.t rospc•cç:fio é 
sar que_ ess~ esprrtto. Llum1n11.do sem duuidfl o 111,·lo,(r, nu,i" efi­
que_ o 11nag,nou deu,~1 conhecer ciente q111· se púrfr rn,prt•gar. 
nllulo bl'ln o corr1çr10 da ,nu- Principiemos por ··smr de nós 

Por muit') p:rfeitr, que seja o ho• 
mcm scr,í sempre inclinado a pensar 
tlema... .. ~do em b; mesmo .. Si quiser .. 
mos trJunfar e vencer a dói: teremos 
<fe dominar taJ tendência e lembrar• 
mo-nos do5 ente~ ,•erda.deiram.cnte 
infelizes, que existem sôbre a terra. 

Seria natural que você sonhasse a 
vida envolta nas nu,•en~ côr de rosa. 
do amôr. Felicidade assim só mesmo 
em sonhos podel'ia existir. J::stc sonho 
irrealizado não pódf' e nem eleve sêr 
tudo para você. Lembre-~e que é sa• 
dia, bôa e inteli;entc. Ca<la uma drs­
sa.s qualidades é uma ch.tvr maravi­
lhosa para abrir o templo de marfim 
de uma felícidadc J>o~sh·eL Pense no 

grande numero de mulheres presas ,a& 
leito por moléstias incuraveis. Naqué• 
ias que nem ao menos possuem cu• 
riosidadc intelectual pa.ra orupar a! 
horas, que sobram ás ocupações ma­
teriais da. vida. No numero de desgra• 
çadas incap1.zes de enfrentar de ca­
t>cça alta as dmculdade:s de certas 

.,ilua~õcs e llon<'stamcnte, serenamen• 
:e, dominar a vida, voeê, Clara. Lucia, 
que está tão distante d~ todas essas, 
reserva-lhes o calór de ~ua piedade, 
uru pouco da força. convicf'nte e sa.1-­
vadôra de sua. palavra f'! deixará. de 

se sentir infeliz ~ Injustamente inutil 
<omo a.go .. a. Sobretudo lembre-se do 
muito a fazn com as capacidade~ 
com que Ueus a dotou e da respon­
~abllidade dec:·orr,.ntc Ja. ~-tmples Ti.o .. 

ie;::ib~
0! !~1~· ª_ ~il~ta ~!1

~;~:~c~:c)_~~ ~~l:~ t!~~t~Jo~
1
â~~:~t~~~vtJi~~:J~º! 

pecial D. Pedro II que deu o maior t,:,rcm.os feito educação dv!c~ tirátl":\ 
~xemplo de civismo e amõr á pátna, I e concientemente. 
não só trabalhando pela sua grandeza Ensinemos a crianca a amar os H­
como também amando-a até ao de., vros, ctesenvo1vamos nela o espírito de 
votamente. justiça e equidade, a polidez. a obedi-

Conta-nos a história que este mag- Anc!a ás leis, respeit~ ás autor~dades. 
nanimo impera:tor mandou buscar cm amor aos pais. atençao e eari~:10 aos 
seu amado Brasil, quando dele o exi- me,stres. os inspJradores e _gmas -~­
laram, um punhado de terra para lhe guros que ~everao int~oduz1:la ama­
servir de travesseiro quando descan- nha. n:1 somedade. contmua('ao da P.s­
sasse a sua aurea cabeça no último cola. 
.sono _que ele pressentla avizinhar-se. .Tá vei IC'nge, já se perde nas brum1.~ 

Maior llção de amôr á pátria não do pa35ajo o temor desmedido BCJ 
sei que pxista ! 

1 

mestre. o receio do castigo r.ornc_,ral 
Queremos praticar o civismo? E' vil e humilhante. 

certo que não podemol:i fazê-lo s~m Hoje o a1uno deve ser nmigo do rirr•-
estabelecer a ordem e a disciplina. fessor, ter confiança no seu a!éto. na 

Comênius. o grande filósofo e peC.a.- sua justiça. 
gc,~o que promoveu a reforma esco- Nê.o queira ele. porém, abusa.r :-IP . ..;.~a 
lar na Iryglat.erra, Hungria, Su~cla. confiança, dessa amizade. 
dizia: "Sem disciplina, f1 e&':'olri ê um O mestre precisa ter em vi,;ta o s~u 
moinho sem agua" papel de plasmador de almas e r.o. 

Ela trai a ordem, a obediência e rações. 
os bons há.bitos. 1 E' o responsavel pela form:::i.cJo m-

E' êste para mim. o ponto prind- teiectual. moral e cívica dessas C",·~:1-
pal a que nos devemos cingir para I turas que lhe fóram entre&;Ut'!s oiuda. 
iniciar a educação cívica. na infancia. 

Certo é que educado o homem ti- D1z Bonfim: "O homem caracteriza-
stca, intelectual. estética e moralmente, !-!e p~lcologicamente como um ser ~m 

~1~/~ áº~l\~;~ de bem servir á fa- 1 tJ~.~t~!~{~:~~5tis;~ \~;s~~z::~~!~ 

lher. lllf'Slllf},\··· /Jflf'(I ((lll' j}()SS(l/111JS (l-

.\ cortezia é o l11brifiwnle in­
substituivet e mdi>pensavel á 
movimentaçlio do aparelhamen­
to social. Desaparecesse a cor­
lezia da face da terra, mesmo 
que fóssc por 11111 dia apenas, e 
ruiria11r irre11tediavellnenle to­
dus as instituições sociais. 

.Hguem já disse, com pro­
funda sab,•doria que o sfr Jw­
muno é '1.nl aninral e1111nente-
1nenle sociavef". Sêr soriauel é, 
nada ,nais nada 111enos que .. ser 
corlez''. 

1l/es11w as tiranias - a histo­
ria cita eJ:emplo, ja se /em 
servido da cortezia parn aç11C<1· 
rar a pílula de certos despotis-
1no:i.·. 

nali:or i111JHfl'ciol111r11f1- o nosso 

El' como .'i(' o /i:t'S,"i('JHos com o 
de uulrcnz. P(lrfl is:w <; TH'Cf'S-'iOl'ifJ 

que 111uilas 11t:<'s tomemos o lu­
gar, dêsse ouirl'm tH·onwde111<1s 
o seu "ponto de uista•· oo no:r:c. 
A 1m11Lrtyem. (/(( 1ntrosfl'cçdo ,• 
(lcscobrir as nirlwlc."i e tts /alfa,: 
próprfos; 111,1.'i lrd 11a11lfl!JC','1l se 

tornarú inucua sr' nân procnror­
n1os culliuar tn primeira,+,; l' df's­
/J tlir as tilli111a.s. 

. \ prin11•ira 1mrll' ncio ,; trio di 
/icil como ,, ser,ruulo. 1..;· JJN'ri 
so co11frs:wr qut• os l',41/Jlrit,H 
nwis ilustrr."i 11111i/n.., uc:.cs srin 
us n111is obs/in{l(/os f'lll inrlul-
!fenciar os Ju·ó11rios ,,n·us : ,; tJHC 

salicntrt111 ~arn ,';llJn·ri,u·icfwfr de 
sóbre os outros. m·o11wdru11 a 
essa superiort'tladc ,, -''f'iina 11si-

,t.)YI, qnica l' co11t o yrt1daçr1o dc1 luz 
A razão é forte com a jllstew i11telect11al pro,i< /ri(/(( -"' ·"'tfafo· 

de seus argunre11tos; ,nas nern 

I 

ze,n. ,lclara111 co1n l 1la a frrn' 
se,nprr ela póde •re,'IÜ'lir aus ini· o.pnca de .',l'LUi dl•feit~h· (' ((s:ii111 
pulsos naturais rias ,·rerrturas. t' .,·i 1n··ápri(1~ os otttlfam. zão de possui-1?.s. 
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GORDO E BONITO 

Dá gosto ter-se um ga­

rôto assim disposto. 

tste quando chega a 

hora do "Grude", lam­

be os beiços . ... 

A farinha "KINDER BROT" é o alimento que rnamãesinha 
lhe dá. 

Gostosa, rica em propriedades nutrittvas, a farinha. "KINDER. 
BROT" é o " Pão das Crianças". 

Experimente-a no "papastnho '' dos seus petizes. 

Agentes nesta Capital: RAMOS MACIEL & CIA, 
RUA DUQUE DE CAXIAS, 504 - 1,0 andar. 
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INTERESSE GERAL ,_ 
GRANDE LIQUIDAÇÃO 

Os proprietarios da Casa Lider e Alnminadora :í rua Duque 
rle Caxias, n. 410 e Maciel Pinheiro, 145, liquidam a preços bara­
tíssimo torlo seu "stock" de Balanças "Filizola" de 5 a 500 qui­
los, sendo: balanças decimais ele 200 a ;;oo c1uilos e balanças d~ 
Lalcão de várias marcas, de 5 a Jr,O quilos, geladeiras de vários 
11umcros, cafeteiras de agath decoradas e lisas, pratos pó ele pedra 
mglêsa de 22 ,·entimetros, chícaras pó de pedra inglêsa ns. 6, 7 e 
8. cofres ns. 1, 2, 3, -1 e 5 de uma porta, ns. 7, 8 e 9 de duns por­
tas . Os artigos acima serão vendidos abaixo do custo em virtude 
ele não mais interessar a seus pro[lriet.11·ios. EXPOSIÇÃO DOS 
~IESMOS A• RUA MACIEL PINHEIRO, N.º 145 NA ALUMINA­
DôRA. 

• R • o s o R I o l 8 l T N I CONSULTAS: l 
OlrarslAo da l.ulstencta Publica O 4o ... 10 .. 11 boru • 

Bo«pl • .! Bante Izabel. li .. li boru. 

'l'la ...... - • e1nrc1 ..... '°"ª- .. --. ~. -.. 
• rtmo. c,..aa..op1u • uet11r-..p1u. 

OOIQULTORIO: - 1tua Oama. Mello, 'li - t.• -· 
--- JOAO PEIIO& ---

~CQ~1M1St 

s~.:. üfõmobilista/ 
• 

Guiar automovel, nu metropoles de hoje. 
é ••tar obrlg•do a constantes mudança~ d• 
velocidade .. 

Quando em primeira. o motor vira doze vezes para uma 
simples rotação das rOdds - em segunda gira~ oi to & em 
••pose·• quatro vezes. Explica-se, assim. porque nas cldactês~m k1lo~ 
metro no veloclmetro equivale a dois para o motor. Tudo dependt;i Llo 
uso da primeora e segunda velocidade&. 

Os engenheiros da SheM verfflcaram que o passar da primeira 
.elocidade até a .. p,tse· resulta, em geral, num desperdicio de gasolm..t 
que bastaria pata um trajecto de melo kilometro, e por isto alies 
modíhcaram a estructura ch,mica desse combustiwel, assim assegurando 
o aproveitamento integral de cada gotta, sob Iodas as condições do 
marcha. 

laee aa razões por que o uso da gesollna •fNERGINA ", no 
trafego inte,,ao daa metropOles modernas, proporciono um• econom,. 

Mpecla~ 

Compal1Sltle desta economle. premi!!clo sempre a 

GASOLINA 

'E-NERGJNA 

O ÊXITO DEPENDE DA ESCOLHA 
Existem muitos remedios para Gripe, Resfriados e Febres diversas, reme.. 

dfos que fazem diminuir a ação elintinadôra dos Rim:1, fonte de vital importancia. 
A "CASSIA VIRGINICA" é remedio garantidamente inofensivo, que tanto 

póde ser usado por pessôas idosas ou fracas, como pelas crianças de mais tenra 
idade, sem nenhum inconveniente . 

.. CASSIA VIRGINICA" regula a função dos Rins e é um anti-febril sem 
igual para Gripe, Resfriados e todas as febres infecciosas. 
DistlngYldo com menção honrosa no 2,º Congresso Medico de Per11ambuc1 

(VIDE PROSPECTO QUE ACOMPANHA CADA VIDRO) 

A' VENDA NAS MELHORES F ARMACIAS 

COMO EVITAR OS 
INCOMMODOS 

DEPOIS DAS REFEIÇÕES 
Se depoi• da• refelçild 

V. S. •ente como que um 
maleetar get'al, ou aoffre 
de aa:edumes, as:laa, pesa­
dumea ou flatulenciaa, I: 
maia que prova•el que a 
acides do eatomaco , a 
cauaa deaaea malea. Aa 
perturbaç3•• dlce•ti•a• aão 
mult•• Tez:ea occaalonadaa 
por exceaao de acidez: pro• 
•ocando a ferrnentaçlo • 
aaalrn impedindo •• func• 
çile• da dlgeatllo. Aflni de 
evltar oa malea cauaadoa 
por byperacldes, deve.ae 
tomar um aal atcallno tal 
como a Ma1neala Blaurada. 
Eate remedlo a~U-acldo 
corrl1e em multo pouco 
tempo a acides do eatoma• 

!:~d~.: •• ~e::r:.~",i::~1e:~ 
ela, e outro• lncommodoe 
que cauaam tanto aoffrl• 
meato, permltthido ao eato• 
maco de continuar auaa 
funcç8ea dl1eaU••• aem 
tormentoa. A Magne5ia 
Bia\ll"ada 6 lnoffenel•a e facll 
de tomar,• acb•·•• a venda 
eJO todaa •• pbarmactaa. 

VENDE-SE 
Um ótimo ponto para merceária, 

armazem, restaurante, ou outro qual­
quer ramo de negocio. com quatro 
portas de frente. A praça Barão do 
Abiaf, 23 (esquina do mercado de 
Tamblál, 

A Lratar na A v. Guedes Pereira, 32 
(Caldo de Cana Avenida), 

* * * 
QUER CORRIGIR OS EXCESSOS DA AU­
MENTAÇÃO, DA BEBIDA OU DO FUMO 2 

Muitas pes~ôas existem que per- cesso de acidez. l,axante suave, limpa 
dem o domínio de si mesmas. dian- , todo o aparelho ihtestlnal. corrigin~o 
te de pratos brm condimentados. a prisão de ventre, sem os 1nconvem­
Outras, ha, que não se contêm deen- entes dos purgantes que tanto depau­
te de Hcôres e vinhos capitosos. Ain- peram o organismo Faz ainda desa.­
da ha outras que abusam largamente pare-cer quaisquer slmtom:is dr into­
do fumo. Em todos é.sses casos o ex- xicação do organismo. Rapido f' Re­
cesso vai se refletir no estomago, re- guro nos efeitos, regulariza. e tonl!ica 
sultando em prisão de ventre. lingua todo o aparelho digestivo. 
saburrosa, azia, arrõtos. enjôo, dôres 
Ue cabe<:a, tnsomnia, etc. 

Quando sofrer alguns dêsses in­
comodos. seu medico lhe aconselhará, 
fatalmente, o uso metódico do Leite 
de Magnesla de Phlllps, porque alca­
liniza o estomago, neutralizando o ex-

ExpC'rimente-o, conforme indica a 
bula, e terá alivio imediato, proces­
sando-se a d.Jge~tão normalmente 
Mas, para sua garantia, exija e acelt.e 
sómen t.e o legitimo Leite de Magnesta 
de Philips. 

* * * 

COMPANHIA N. N. COSTEIRA 
Fône 1424 Praça Antenor Navarro, 53 - sob. 

LINHA RAPIDA ENTRE CABEDtLO E PORTO ALEGRE 
"JTAPURA" 1 PRóXIMAS SAtDAS : 

Chegará no dia 9 do corrente, sex- u1TAQUERA 1
• - Sexta-fe1ra, 18 

ta-feira, sairá no mesmo dia para : do corrente. 
Recife, Bala. Vitória, Rio de Janeiro, "ITATlliOA" -' Sexta-feira, 23 
Santoo. Paranaguá, Antonina, Floria- do corrente. 
nopolls, Imbltub,1, Rio Grande, Pelo- "ITAGIBA" - Sexta-!etra. 30 do 
tas e Porto Alegre. corrente. 

AVIS O 
Recebemos também cargas com baldeação para Penedo, AracaJú, 

Dhéos, s, Francisco, ItaJal e ·campos. As passagens serão vendidas mediante 
apresentação de atestado de vacina. 

Informações com o arente - P, BANDEIRA DA CRUZ 



E D 1 T 
EDTTAL - Acha.se para ser pro­

cestada em meu cartório, no edifício 
~a Associação Comercial , u'a ' nota 
Qromissória emitida por José Ferrei­
ra f,e Queirogn. em favor do Banco 
do Estado da Parafba. e avallsada por 
Raimundo Ferreira de Queiroga e 

·Ageu Castro, do valôr de 10:000$000 
E como o emitente não foi encontra· 
oo intimo-o, por êste melo. de acôrdo 
com o art. 29, n.0 4. da lei n.0 2.0441 

de 31 de dezembro de 1908, a vir p::i.­
gar a dita nota. promissória ou me 
clar as rnzõe:; cta recusa, ficando noti­
ficado de~de 1á do protesto, caso n:'ir 
compareça, João P rssõa, }112 938. -
O oficial de Protestos, Heraldo M011.­
teiro. 

A UNIAO - Domingo, ,l \le dezembro de 1938 

A 1 s 
Costa ns, 407 e 259, de Lnét Pedrosa: 
Rua 28 de Sf'tembro ns. 192, 188, 186. 
182 180, 176, 174, 170 • 168, de Delfina 
Cos'ta: Avenlda Capitão José Pessóa 
a. 0 272, de Joaquina Georgina: Rua 
1os Tócos n ° 550. de L2.udelina Bar­
ros: Avenida Maxlminl::rno Machado 
,u. 294 f' 306. de João Mnglinno: Ave­
nida Minas Gerais n.º 312, de João de 
8á: Rua Genezio Gambarra ns. 65 e 
"10, de Ovidio Mendonça; Rua Potfir1o 
rosta n. 0 610, ele Severino Augusto: 
1.ua Lunn Pedrosa n. '' 280, de José 
Juilherme; Rua Eugenia Toscano n. 0 

38 de Honorio Cordeiro; Avenida DP!-
1o'ão Tavares n 1J 117. de José Ferrei~ 
rR. de Almeidn; Run da Republkn 
,ctne-Feliµéln). Gerente do Cine-Fe­
lip1.'ia; Rua Padre Ibiapinn ns. 137 e 

REGISTRO CIVJT., - EDITA[, -- t37, de Frund.c:;ro Roc:riguc-s; Rua Pa­
Faço snbcr que em meu cartório, nrs- dre Ibiapina n." 107, dl:' t?nente Ca­
ta cidn.dP, correm proclamno:; oar:i. o listo: Rua dos Cot'e~rnrn n. 0 316, de­
casamento civil dos contraentes se- .Jo.•;efH c:.rnclo: Rua ~adre Ib1aplna 
guintes 115 104 e 108, de José Ramalho; Rm• 

Antonio Fererlra dos Snntos e rt 'M:b."Ít'i Pü1h~iro n u no, de Alfrécto 
Amslia PC'rPira de Ltmn. que c;ão sol- Ataide: Avt•nida Mir:1 M~tr 11.º 132tL 
tritos, maiores r naturais drsta cn- tie Joâo Pcn•ira. rte Puiva; Avenida 
plt.al e Esta<'lo: Pie, elf'tricista e l'f'- Mira Mar 11.º 1312, de Gnston Nut1Ps: 
servtsta e filho dP José Frrreira dos Avt-nirta Mim Mar n. 0 1350, de Lou­
Snntos e 'd. Matilde TPrêzn de JeSU'- rival Frrire; Rua Des. Joúo T:1vn1·es 
êste.c; moradores no Estado do Rio n. 0 133, de José Feneira; Avenida do 
Grande do Norte; e ela, de profissão Al)acaU:il'O n. 0 4.28, de Francisco Ri­
ctomesilca e f1lhn do fnlPcido Delerin- beiro: Avenic!u do Ahn.catciro n. 0 373. 
do Pereirn. de Lima, também conh"- dP Benedita Freire 

~idm~~~ ~~S:e1faect:
1~11:: ~!~cfo ees: . Oulrosim, p~lo prazo ci~ vinte (~O) 

e os contraentes domi~Hiádo<:. e rP<:.i- dias o..<.; proµnetáno~ ab~uxo menc10-

~:~t~s~:tt' eª~ktRl á, Av. Adolfo Ci1·- 1 na~~~- Santo fulias n º 152, de. d. 
Antonio GaldinC' Ferreira e d. AJi- Fran.cellna do AmaraL . Rua Silva 

ce Amorim, que são solteiros e n:i.tu~ Jnrchm n. 0 753. de Joaquim M3.rque~; 
rat~ de Mllceió. Alagôas: êle, m11.i0· Rua da Republica n,.º 262, de Seven­
ex-comerclário <reservii;;;ta do Exé-i·ci- no Vinagre; Rua Ehseu Cesar n. 0 54, 
to) r filho <le Gnlciino Manuel Fer- de Joaquim Cavalcanti; Praça Barão 
reira. morndor naqueln capital e d:i. do A biai n ° 55, ele Julia C. Peixoto; 
falecida EneC:ina Maria da Con;::Pi- Proça Bar:jo do Ab1aí :.1 ° 59, de Fran­
ção: e ele, ainda mf'nor. de nrofi - cisco NavA.rro; Praça Barão do Abiai 
~ito domfsttéa e filha. do falecicl -, n.º 79, de Débora Mindêlo; Praça 
José Clarindo AmOTim e de d. Isabi'l Barão do Abinf n. 0 83. rte Manuel 
Maria. da Conceição, esta e Ofi cnP- antas: Rua Fn1tuoso Barbosa ns 
traentes domiciliados e reslclent.f's 14 e 18. clP roni-go Matias Freire; Rua 
n<'~ta capltnl á Av. Floriano Pei:-:ôto, Frutuoso Barbosa n. 0 13, de Arnaldo 
n.0 161. de Barros; AvC'nidn B. Rohan n. 0 

Alfredo Oomes da Silva e d. Ana. 231. ele Menclt."s Ribeiro; Rua Riacue­
Mendes da Silva. que :-;ão solteiros .... to n ° 150 ele Manuel Augusto de 
malares: êt~. agricultor, natural cl°" rarvnlho· 'nua AmUJ'o Coutinho n. 0 

Grava.t.á, Pernambuco. onde ainrl-l 80 cta 1s1·f\ d. Srt·rritlcl Barho.~n Sales; 
mottl.m seus pa1s, filho cte Manu('! AV(·ilicla B Ruhan 11 ° ::!tio de Pedro 

~~)~e: ~flv~\lV~ ~\~~ in l~~=r~·i~~C:~~~.~ PaJ~!o PC'SSÔ:t. 30 ele novcmbrA de 
Rrdonda, dêst.e Estado. domeslirtt <' 1938 

~i!hd. taj~ti~t~s ~:n~~sui~~. ~~\v~: : no~tarer Pinho Rabt•lo - F.scriturá-
o..,;; contraentes domiciliados e resi- VISTO _ Dr ,\lberlo Ff·r11andes 

f!ir~t d~ ~:.~:~ict;e !~.~;8:,1
~:~~o,c~J;~ CarLaxo - ln'>Dl'Lor 

tal 
SJ alguem souber dr algum impedi­

mento, oponha-o na Jórmn-<la leí 
João Pessôa, 3 ele dezembro C:e 193B. 

- O escrivão do reglstro, Sebastião 
Bastos. 

DR. ANTONIO 

*** O QUE E' O CREME DE 
ALFACE 

Vende-se um caldo de cano. com ar­
mações envidraçadas, sito á rua Vis­
conde de Pelotas. em frente ao Cine­
ma Plaza. - Otlmo ponto para Con­
feitaria. 

A tratar no mesmo 

LITZ FEIIIIINIO I til. L Til, 
OIIIUHOIA 1111 OIIRAL - ARTIOOI! OIROROICOII - APP.UW. 
LIIOII o• DATHERMIA, AJ'PAaBLHos OJ: RAI08 Jt OOII IOI­
LBORM PABRICANTZS. 1!!XCLU8IV11>TA8 008 MJCR08COPIOII 
l.mTI! • '1'0008 08 PR0DUCT08 o• • LSIT., TODO IU.TmRIAL 

PÀRÀ LAJl0RATORIO OBIUICO 

.............. ---· 111111 1 111. 
OUllA PUIIT&L 11 -:- lffl). TID.. -· -&li 

Rua Duque de Caxias, 576 
IOOlll'ULTOUO DO OS, 1 . IDLLO LULA) 
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J. MINERVINO & c.a·A 
IMPORJA))ORES E EXPORTADORES DE ESTIVAS CEREAIS E LATICINIOS 

1 TELEFONE 1 - 4 - 7 - 9 l 
Matriz: - PRAÇA ALVARO MACHADO, 63 

JOÃO PESSOA - PARAIBA - BRASIL 1 

Telegramas: ORLANDO 1 
Codigo: MASCOTE --

FILIAIS: 
RECIFE: - Rua da."' FlorentlnM, 187. 

Agentes depositarios 
-DA-

CAMPINA GRANDE: - Ru" Presidente João Pess6a, 118 
GUARABJltA: - Rn ." i\Jurn,. VJtftredo. 29. S / A MOINHO SANTISTA 
SANTA RITA: - Pnça l!. Pedro li, 21. <DE SAO PAULO) 

UNICOS DISTRIBUIDORES NESTE ESTADO DAS FAMOSAS MARCAS DE FARINHA DE TRIGO 

SOL 
,. ' 

•" f' 

SANTIST A 
CORCOVADO 

(Intermediaria) 
~,,., 3 lf' 1 1 "1;;/l'l" < 

R I O ( 1:, 2." e 3.' marcas, respectivamente) 

E ESTR:E:LA DO NORTE 
(Intermediaria) 

- ,; IMPORTAM: 
DO ESTRANGEIRO: FARINHA DE TRIGO "GOLD" E "REI DO NORDESTE", CIMENTO BRANCO, ARAME FARPADO ALEMAO E YOWA, 'GRAMPOS PARA 

CERCA, ESPOU:TAS BB PARA CAÇA, ESPOLETAS DE p APEL, ARJ,ENrco BRANCO SAXONrA E SrLESIA, ANTIMONrO EM PO', CLORATO 
DE POTA.SSA, ENXO}'RE, SALITRE EM CRISTAIS, BREU, SODA CAUSTlCA, ENXADAS DE TODAS AS QUALIDADES, LOUÇAS PO' DE 
PEDRA, LOUÇAS FINAS DE MESA, AZEITONAS, ERVILHAS, AZEITES DE DIVERSOS TIPOS, SARDINHAS DE TODOS OS TIPOS E QUA­
LIDADES, LOPULO, FOLHAS DE Al,FAZE.."'IA, BERVA-DO.C~, AVO DA INDJA, CANELA 'EM CASCA, PIMENTA NE~)tA, SABUGUEmo, 
WISKY WlllTE HORSE E JHOBN WALKER, OLD TO!j DE T DAS AS QUALIDADES, BACALHAU, COGNAC MACIEIItÂ, VINHO QUINADO 
CONSTANTINO, VINHOS FINOS DE MESA, PALITOS OE RSOS TIPOS, ETC., E1'C. 

D O P A I S : ARROZ JAPONES, BACALHAU, CARNE DE XARQ~7 AÇ UCAR, BANHA, BEBIDAS DE TODAS AS QUALIDADES, DOCiiS, FARINHAS DE 
TRIGO DE TODAS AS MARCAS, FARINHA DE MANDIOCA, MILHO, FEIJAO, FOSFOROS, FARELO DE TRIGO. LEITE EM PO' DA "NES­
TLE", MASSA E EXTRATO DE TOMA'.fE, MAISENA, MANTEIGAS DE TODAS AS QUAUOADES, OLEOS DE TODAS AS MARCAS, PREGOS, 
TEMPEROS, POLVORA, PAPEL DE EMBRULHO, PAPEL JORNAL, QUE,J,JOS DO REINO, SAL, SABAO, SAPOLEO, VELAS, CHARUTOS, Cl­
GARROS, LOUÇAS NACIONAIS, LOUÇAS DF. AGATH, E INUMER0$ 01'.l'TROS ARTIGOS DO RAMO. 

PROPRIETARIOS DO MOINHO DE CAFE' "TABAJARA" - TOME CAFE' "TABAJARA" - E' O MELHOR DA CIDADE 
CAFE' "TABAJARA" EXTRA FINO E "TABAJARA" TORRADO COM AÇOCAR, 

' ,h ........................ 
COOPERATIVA 

BANCO DOS PROPRfE'T ARIOS DA P ARÁíBA -
I_,, RUA MACIEL PINHEIRO, 232 (EDIFICIO PROPRIO) 
PI;." -· - ,..,..1:•iAUTORIZADA A FUNCION~R PELO DECRETO FEDERAL N.0 1.324, DE 30 DE DEZEMBRO DE 1936 
Bl:REGISTRADA NO DEPARTAMENTO DE ASSISTENCTA AO COOPERATIVISMO DO ESTADO DA PARAfBA SOB N.' 1 
, .. NA FóRMA DO DECRETO ESTADUAL N.0 988, DE 18 DE MARÇO DESTE ANO. 

---:---
CAPITAL SUBSCR íTO E JNTEGRALIZADO ......... . 352:100$00 

ATIVO 

Emprestimos Avalizados 
Titulas Descontados . . . . 

1.800:152$000 
434:974$200 

Edificio da Séde desta Cooperativa .. 
Moveis e Utensilios ......... . 
Material de Escritório . . . . . . . . . . . . 
Despêsas de Instalação . . . . . . . . . . . . 
~ alares em Garantia .. 
'.Alugueres em Cobrança 

CAIXA: 
Em moéda no cofre 
No BANC:O DO BRASIL 
Noutros Bancos ..... . 

172:174$500 
200: 000$000 

30:319$500 

Divers:is Contas . . . . . . . . . . . .... 

BALANCÉTE EM 30 DE NOVEMBRO DE 1938 

2. 235 : 126$200 

40:041$800 
27:424$000 
5:496$300 
4:000$000 

32:000$000 
7:574$100 

402:494$000 

170:715$200 

2.924:871$600 

PASSIV'() 

Capital ........................ . 
Fundo de Reserva e de Amortização do Prédio 
Lucros Suspensos . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

DEPOSITOS: 
C, de Aviso Prévio 
C C. Com Juros . 
C/ C. Popula1·es .. 
C C. Sem Juros .. 
PRAZO FIXO .. 

244:649$800 
502:941$500 
476:652$000 
31:274$900 

967:031$900 

Garantias Diversas ................. . 
Cobrança de C/ Alheia . . . . . . . . . . 
JUROS DO CAPITAL: 

Saldo não reclamado . , 
Dfrersas Contas . . . . . . . . 

João Pessôa, 1 de dezembro de 1938. 

352:100$000 
31:578$400 
10:148$800 

2.222:550$100 

32:000$000 
7:574$100 

4:253$900 
264:666$300 

2. 924 :871$600 

JOÃO CELSO PEIXOTO OE VASCONCELOS - PreJidente. ANTONIO DA CUNHA FILHO - Diretor Gerente interino. 
~S,:IDES CUNHA DE AZEVtDO - Co.-elheiro.de Turno.· .. : . . ~'- ANTONIO J)A SILY~_MQUS™fl0:.-:-.~~~'9 __ Ç~nt~d~i:, ... 



A UNIÃO - Domingo, 1 de dezembro de 193R 

A ESCOLA EM SUA CASA POR CORRESPONDENCIA 
Para se hn.bilitar á profissão de guarda-livros ou con­
tador, cm 4 a 6 mêses. por um sistêma mode,rno e 
com o auxilio de 4 livros .que ensinam melhQr que 
professor. Com 12 lições sereis guarda-livros e habll 

\ 
? 

'._' 

; :t~0 d~f~~~~n::i~· ;~s0m~~~;~e~~rt~a::~: o;:f~ '\ 
conhecida. em todo o Brasil, Portugal e Colõnié.s. O 
curso custa apenas rs... 240$000 em 6 prestações. Peça 
prospecto ao Prof. BRANDP, rua Costa Juntar n.0 194 
S. Paulo, Caixa postal, 1'76. Junte envelope sela.dó 
com seu enderêço claro e diga onde leu êstc anuncio. 
Não perca. esta oportunidade ,mica em todo o Brasil. 
O sistêma da Escola Brando é melhor que o ststêma 

J 

~Y! 
americano porque éste não conta com 50.000 professores lançados em todo 
o Brasil, isto é, 50. 000 exerh,)Iares de suas obras facels de se compreender. 
Habutte1 milhares de gente dos sertões desconhecidos, dos quarteis de tro­
pas, dos navios de guerra ou mercantes e das prisões, regenerando presos. 
Nlnguem fez isso no Brasil até agora, por falta de livros apropriados, isto 
é, do professor 1ndispensavel 111u1to pratico. 

UMA 
NOVA PELLE BRANCA FEZ 
VOLTAR MINHA SORTE EM 

3 DIAS 
-Qna.nno minna. ~He er,. eecnn,, 

AS PESSOAS QUE TOSSEM 
Aa pessoaa que 11e re11trtam e ac 

.;onsttpam facilmente; as que eentem 
o trio e a humidade; as que por uma, 
ltgetra mudança de tempo flcatn logo 
com • voz rouca e a garganta ln­
tlam.mada; as que sotrrem de uma 
velha, btoncbltc; os asmathttcoe, , 
Clnalmente as crianças que são ac.. 
cornmettídas de coqueluche, poderão 
~er a certeza de que o &eu remedia ~ 
o Xarope São João. E' um producto 
scíenttflco apresentado sobre a fór. 
ma de um saboroso xarope. E' o uni. 
co que não ataca o estomago nem oa 
rins. Age como tonico calmante e tu 
~xpectorar sem tossir. Evita as affec.. 
ções do peito e da garganta. Pacl!L 
ta a respJração, ton!:..--..do-a mals -~m­
ola: limpa e fortalece os bronchJoa. 
:vttando as lnflet::..-nações e tmpedln. 
~is ª~fcfo~;::~s • inva6Ao de perJgo. 

Ao publico recommendamoa o xa 
ropc São ,J oã.o para curar tossea, 
oronch!tc• asthma, grlppe, coquelu. 
'"hl!. cate.rrhoa. defluxo,, coMtlu~c~"'. 

~~~ªcr:~~1
~· º~i~~~\~d~:. CABE l LOS 

dores nem convites.-. mas com o uao 1 

do Crême Rugo!, obtive uma nOl'I BRANDOS pelle branca. que. trocou m..i.nh.a 60rk' 
em 3 dias. E eu que não .tm.b-a ne-
nhum pretendente, recebi •gora J 

p 
ped1d.os de casamento ao meall).o tem· 
po". !(. Valcry. 

Ili 
Tod& muJher pade a.clanu, .aav1 

ga.r e em.bellezar sua pelle, usando 

:1e~~a;:~n1~s:n~;1!': !~:JIPM~ 
çA.o cias glandulas cuta.neas, fecha o., 
póros dilatados e di.sso1ve os cnvo., 
completa.mente, não deixando vutl· 
glo algum. O Crême Rugol ~ o ali· 
mento sem egual para a peJJe, poh 
branqueia. a rna.i.s escuTa e .suaviza a 
ma1s lrrltad• em 3 w .. , t.oi"MJ1cl~1> 
bra.n.ca, bella, fresca e nova o que 
i&.mbem lhe trará sorte. Expcrtmen· 
te O crême Rugo! e flcarà encantadll. 
al.,m d11 t.n-rnAl' M"ll ro.~to form<>An 

A QUEM INTERESSAR 
No Colégio Batista Parp.ibano i<cel­

tam-se alunos para o curso de Ad­
missão, durante o periodo de férias 
escolares. Horario: 8 ás 11 da ma­
nhã. Aceitam-se também alunos para 
matérias avulsas, como: AJipiética, 
Português, Datilografia e foglês -

pr::~~s :r~i~e;t,e e mensa\ídacte ao 
alcance de todos. Pagamento adian­
tado. 

DE VELHICE 
A Loçlo BrUhanle tu YO!ta.r ll oe, 

aatural prtmltln (caatanha, lour& 
toirada ou negra) em pouco tempo. 
'ilo é tintura. Nlo mancha e llio 
,uJL O ..,U ll!O 6 llinllO, facll e IICn· 
lavei, 

A Lpçio Brilhante • ""1A !<>rmUl• 
,clentl.tlca do grande l>otanlco I ar. 
Oround, cujo oeirre<to cnatmi 200 con­
bi do réll. 

A Loçlo Brilhante •lCtlnltt• u •­
.,.., o prurido, a eeborrbéa e toclu 
• o.!tecç(iee parultarlaa do cabeUo, 

... 1m como, combato a calvie<9. Pol 
-'l)proYada pelo Departamento Naclo­
~al da Baõde Pabllca, 1 6 recommen­
:l&da peloa prlnclp- I1lálf1al4e dl 
-f,.v1,.n,. do en:ranae1rO. 

1 

AVIS O 
AOS MEDICO$, EXERCITO, MARtNHA E o ~ovo. 
COMMUNICAMOS QUE O AFAMA.DO DJPURATIVO 

1{8 14:;~; E Y. D· 
P'ol con.sagl'fl,do com a omct~llzl;çao do seu uso pa,a a syphllll 

e R.heum$tlsmo no Exercito e na Marinha e cuja formula damos • 
conhecer para. usarem com conflança. O 
ELIXIR "914" é uma dá., Grandes desco­
bertas brasileiras, por que entra nR. sua 
composição Salsaparrilha, Cipó - Cravo, 
Herrnophenyl, Cipó Suma, Caroba, Noguei­
ra, Samsa,ambala., Pé de Perdiz e plantas 
de alto pode:- depm;:ativo e .tonico. As duas 
ulttmas curam ate! reridas de caracter 
canceroso e reridas cm geral. (Tratado de 
Botanica Dr. M. Penna> - E', pois, o ELI­
XIR .. 914" o unico depurativo que se deve 
u~ar para doenças do ~angue. para com­
bater a Syphilis e para o R:ieurnatlsmo. 
Na entrada do verão e indu;pen:;:.vcl. O 
SANGUE precisa purgai-o um& vez por 

anno. o SANGUE é a vida, torna-se mais necrc"arlo ,,urg:ar o Sangue 
que o estomago, 

Nlo prod.uz erupções. não ataca os dente.s, nem o esto?nago por­
que nào contém locturéto. GRANDE TONICO E DEPURATIVO. 

LLOYD NACIONAL S. A. 
SÉDE-RIO DE JANEIRO 

SERVIÇO RAPIDO PELOS PAQUETES "ARAS" 

ENTRE CABEDtLO E PORTO ALBGRE 

"SUL" Passageiros "NOK'l'E" 

CARGUEffiO "ARATAIA" - Esperado de Antonina e escalas no 
dia 6 de dezembro, saµtdo no mestno dta para Natal, Areia Branca, For­
taleza, S. LuJz e Belé91, para onde recebe carga. 

PAQUETE "ARATIMBó" - Esperado de Porto Alegre e escalas 

no dia 7 de dezernbro, saindo no mesmo dia para Recife, Maceió, Baía, 
Vitória, Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre, 
para onde recebe carga e passageiro3. 

Para dêmals Informações com os agênles: 

A. DA CUNHA RtGO & OIA, 
AGENCIAS EM GERAL 

OOD1G08: Mucotle, %,• ... , Bor1ea, Ribeiro, A. 8, e. 8 .• ed. • Parllcalar 
Ca!D. Postal, a - RUA JOAO SUABSUNA, 4J 

IOAO, Pl:SSOA - PAJtAfflA - BRASlL ---

O R RIS BARBOSA 
U>VOO.ux> 

OOOPEIATIYA DE CRÉDITO 

BANCO CENTRAL 
RUA BARÃO DO TRIUNFO, N: 420. 

JOÃO PJ<;SSôA 
INAUGURADO 

CAPITAL SUBSCRI'l'O .. 

PARAfBA 

CAPITAL REALIZADO 

CS'!pltal R rP~l11.~r 
Tttuloi:: descontatioit . . . . . 

A.'f IV O • 
ContA!'- co1·rrntRs ga,·ar,tlciJ\S . • . . • • 
Correspondentes no tntertor . . . • . . , 
!moveis ................. . 
MovP1s e uten&tl108 
M::if.E'Ti~l de rxpedienLC' 
Valores caurionados · 
Velore~ depositados 

EM 15 DE OF.ZEMBRO OE 1928 
1000:000$000 1 FUNDO DE RESERVA .... 

766 :270$000 1 

BALANCtTE EM 30 DE NOVEMBRO DE 1938. 

23J: 730SJ00 
1 321 : 934$530 

182:340$100 
46:030$601 
81 :248$200 
35:256saoo 

PASSIVO 

Capital ....... , ,. ,. ,. , ..... 
P'1tndn rl" ~~er\'a . . . . , . , . . . . . . 
Con-espondentes no interior . . . . . . . 

DEPOSITO EM CONTA CORRENTE: 

ll,:262$100 
290:Rl3S400 
100: 575$500 

129:535$700 

1 nnn oon•oon 
121"1 :!i1'1~7Wl 

5 :489$900 

7:679$000 
220: 25JS900 

1 45J : 495~1on 
723:284$080 

Em contas corrrntes limltadM . . , . 
Em contas correntes de movimento .. 
Em contas rorrentes sf'm juros 
Em aviso prévio e prazo fi:<o . , 392 :156~!)00 918 :813$500 

5 

Cumprindo 
uma promessa 

('l'rurtvr11,to do "/Jiorio de Sáu 
Paulo", de 111'."J/.17). 

Damos publicidade, pelo inte• 
rease que pode rcpresenter para 
muitos dos nossos leitores, á se­
guinle carta assignada pelo dr, 
Carlos de Freitas, advogado no 
Rio de Janeiro: 

"Venho com a prcse:ite cum· 
prir uma promessa que é a di­
vulgação do meio pelo qual sa­
rei de horríveis soffrimentos do 
estomago, 

Faço-a unicamente com o in­
tuito de ser util ás pessoas que 
soffrem do mesmo mal. Ha muito 
que era conhecido cm casa como 
doente do appare!ho digestivo: 
"Ellc soffre muito do estomago", 
dizia minha senhora, penali;,:ada 

Dr, CARLOS DE FRETTA~ 

De facto, vivia em constant<' 
regime: qualquer alimento me1s 
forte provocava-me dispepsia, 
deixava-me indispo!i!to, sentindo 
um peso horrivel na bocca do 
cstomago, uma asia insuportavel. 

E de certo ponto em diante os 
males se agravaram tanto que 
me fizeram pensar até que tinha 
ulcera no estomago. E não du­
vido muito de que marchava pa· 
re a ulcera, pois já tinha feito 
uso de innumeros especiíicos, inu· 
tilmente. O mal agravava - se 
cada vez mais: foi quando tive. 
de um· medico amigo, o con3clho 
de experimentar o Elixir Cintra. 
Conselho abençoado! Logo no 
primeiro vidro comecei a obser­
var melhoras. O peso do esto­
mago, a dor de cabeça, os desar­
ranjos gastro - intestinaes foram 
desapparecendo, e agora, depois 
de alguns vidros posso affirmar 
que estou radicalmente curado. 

Para quem soffreu annos se­
guidos, comp eu, é natural que, 
vencendo o temor da publicida­
de, eu não hesite em vir a pu­
blico attestar os beneíicios que me 
trouxe o Elixir Cintra, de Pu­
chury. Foi mesmo uma promes­
sa que fiz. E' um santo rcme­
dio, que faz realmente maravi­
lhas no tratamento dos males 
dos intestinos e do estomago. 

Ahi fica Snr. Redactor csJe 
attestado da minha ,:-atidâo, que 
peço publicar como um serviço 
á humanidade soffreciora". 

QUER V. S, FORTI· 
FICAR·SE 7 

Oae Vtronal •a.e ~ o meOuU' 
fortificante para a111 .,,.,~ .. 
anemiou, nervon1 o'W entra~ 
•aecldu. 

O Vl1onal fortlrtca o 111nrae. 
altmeata o cerebro, tnoiffoa ot 
nenoa, abre o app,,.tltt, robo1-
ttte o orpul~mo. 

Vtrot'UII é 58% mala rico ,,.m 
1ab,tanola11 nutrltfvall que qaat-
41aer oetro fortifica nt.11 . 

a. rali)• 

LPtra~ e eÍP1to:(" a recebPr . . . . . . . . 
Letrfls a receber de prof)ricdade do 

Banco . . . . . . . . . . .. 
Div~rsas contas ...........•..• · 

9 :500Jíl11 
152: 102$680 Tltulos redescontados . . . . . . . . . 

Tltulnc: ~m candi.n • rni drf1nc:itn5 
Deposito em conta de cobrança no in-

terior . . . . . .... ~ . . . . . . . . . . 

!~~;~~~;~~~ ,m;. r ,fi n 
;~r~~:m~, \!, ~==~....;,,======,d/ CAIXA: 

Em moeda t;Orrc11t.e, no B~ nco d0 Bra­
sil. no Banco do Estado e Pm ou­
tros Bancos 

Rs. 

384 :441S200 

4 .851 :293$791 

Div•rsas contu . . . , .. ~ .. , •. 

DIVIDENDOf!: 

Saldo não reclame.do . , , . . • • . , l~ 117$59íl 

Rs 4 851 :293S791 

João Pess()a, 2 de dezembro de 1938 

JOAO CELSO PEIXOTO DE VASCONCELOS - Pr .. idente em exercicio. 
JOAQtl!M eAVALc.'AN't.OE .UB11Ql1EBQ$ --Gerente, 

DR. JOSE' MARIO POIVfO - Com·elheiro de turno 

JOAO q,!MACO MONTE!.'!.O D.~ l'lt~CA -,- Çl!itta4ct, 

J, MINERVINO & Ola,,] 
compram 

garrafas e caixas vastas 

O MAIOR e o MELHOR ,ortlmento 
de lêdas novas, moderna., e bonitas, 
eneontra-se na CASA DAS StDAS -
Avenida B, Roban, 2C6 - Teldône 

.J..,'lll9,_ 



6 A lTNIÃO - Domingo, .j rlP de,ernbn, ife 1931! 

Coceiras, Frieiras e Affecções 
da 

Parasitarias 
peite 

QUE DESCOBRI O SA80Nf· 
TC PALMOLIVC, F[ITO COM 

OS OJ.EOS I>EOLIVA E DE 

PALMA ... AGORA MINHA 

TERRENOS 
Vendt-m·se em lotes pequPnos, a 5, 

6 e 8 mil r~is o mPtro, na A ventda 
Maximiano de Flguelrédo, perto do 
Instituto de Educação. Agua, exgôto, 
luz P bondes: lugar de muito futuro e 
salub<>rrimo. A trqto.r na rua Maciel 
Pinheiro, 11,• 303, 

ANTES que o mal se ~~o~aguc, applique 1010 
Aliveae.. & um paras1t1c1da cnergico e cfficaz. 

Preparado a base de olco de cadc, purificado e -.a­
eoáado eo Balumo do Pcr6, Alivene i: indicado, 
tambem, DO tratamento da sarna, eczema, p1oria1cr 

, IJ cm quali toda u affecçõcs cutaneaa. 
Com um lllcodio embebido no liquido 
fricdona-ae • parte affcctada duas vezes 
por dia. Alivcne Dão suja, oem mancha, 
J>OC'QUC alo ~ 1.orduroso, nem oJeoso. 

Os horrendos rt>nários, as sanguinárias ebpas de uma 
g-1·4ndt• rue1·ra. fí~l't·am df:. um b.omt•m de ben1 u mais 

odiO.'.O f' indewjav<'I criminoso 

ALIVENE 
Laboratorios Moura Brasil 

E. GERSON & CO. 
A VISAM AOS SEUS AMIGOS E FRE­
GUÊSES A MUDANÇA DO SEU ES­
CRITóRIO PARA A RUA MACIEL 
PINHEIRO N. 0 46. 

ELIXIR DE N06UEIRA 

IILR/>I EM 1917 - <·ONDEC'ORAl>O 
GANGSTER J,:M 19~7 - CONDLNADO 

FRANCHOT TONE 

OLADYS GEORGE 

i;PJ,;NCF.R TRACY 

EM 

O MUNDO 

ENSINOU-ME 

A 

MATAR 

Outra. grandiosa ~uptr 

prodnc;-ão 1931i 

METRO GOLDWYN MAYER 
-- Prefos - 2 200 e 1S600 --

Ô *PERIGO DOS FILTROS_] 
ENTUPIDOS 

&mprt!Q'1:1,do tum t1.1<'CeSS0 <tm toda, 
à 11'1ul•stlas provenlentd da ,ypb.illa 
• hnpurv:i-. do Hnaa•, 

MATINAL HOJE A'S 9'; HORAS 
BUSTER CRABLE (0 Homem Le:iOJ Ptn 

SI os rins ná-0 eliminam diaria­
mente litro e meio de .se<'recção, a.s 5 
leguas de !inissimos ca.naes filtrado­
res se tomam obstruü ... ..s com vene­
nos. O llqUido urinario se torna es-

~da~ef° J:.SS:~ P~~vo~de1:i~~. dcs .. 
Isso é simptoma pengoso e pode 

~r o começo de soffrimentos taes 
como dores nas costas ou na parte 

~f~te!
10
~t:1td;J;ª·iJ.":~rl~;d~: 

na.rias, inchação nas rn.ãosi. pés ou 
sob os olhos. dores rheumaticas, ton­
oolra.s. perturbações visuaes, etc. 

Multas pessôas dão attenção aos 
seus oito metros de intestinos ma.\ 
negligenciam os 30 khns. de Canaes 
dos rins. se estes ficam obstruidoo 
por detrtlctos venenosos. n101.estta.., 
graves podem occorrer, taes como 
perd,a de phosphato.. cre albumina, 
nefrites agudas, intoxicação uremica 
calculo. mal de Brlght. etc. · 

M.vcar"11Strldt 

FERIDAS' 
ESPINHAS 
ULCERAS 
ECZEMAS 
MANCHAS OA PEUI 
DARTHROS 
FLORES BRANCAS 
RHEUMATISMO 
SCROPHULAS 

SYPHILITICAS 

e ftnalment• em to4u 
u •ffccçõea cuja od,, 

1em aeJ• • 

••AVARIA .. 
- MHhare5 de cura4oa -

IRUIDE DEPURATIVO DO s&11a• 

CURSO DE INGLtS 
Estão abertas as matriculas das 

aulas de inglês no Colégio Anchieta, 
até 15 de dezembro. 

Noturno e diw·no. 

NEVADA 
11m filme da PARA~IO{TN'I' 

P1·e(O unko - SSOO 

HOJE - A's 6 1f e s1 , botas - HOJF, 

A ·• Mf'h'o G. :\faver" a!)rt'~f"!'\ta 

BROADWAY Mtl.ODY DE 1938 
com ELE,\NOR POWELr, e ROBERT TAYI,OR 

PTeços: - 1$600 - lSlOO 

Faça com que seus rins expillam 
diariamente cerca de litro e meio de 
secrecção. Comp•e um vidro de Pi­
lulas de F\oster. Ha mal.s de 50 annos 
sã.o ellas usada3 com absoluto exito 
para limpar, deslnllammar e actl­
o-ar os ,:tns. SEDAS a prêços de reclame a6 na 

.CASA DAS SEDAS - Avenida B . 1 * * * llohan, 206 - Telefône 1. 291. 

URA 
lfl 

... seria o bastante para consagrar um pneu 

ATLAS porPm, offrrecf', ainda, 

QUA~I todos os volantes con-
corc.lam em que a Segurança 

é um factor de primeira ordem, 
no automobilismo. E esta é ara­
zão por que quasi todos prefe­
rem o ultra-seguro pneu Atlas. 
Notavehnente amplo, dotado 
de profundos sulcos anU•derra­
pantes na banda de rodagem, 
Atlas se agarra fortemente ao 
solo. Seus fiiettes longltudine.es 
firmam-no nas curvas. E suas lo• 
nas reforçadas, resfriadas chi~ 

micamente, Jl:rotegem•no con­
tra estouros. Atfo.s é um pneu 
~''J''ªº· O mais interessante, po­
rém, é que, em consequencia, 
Atlas é, tambem, un1 pneu de 
grande durnbili<J11d1> e ,·ouforto. 
J)urol,iliJo,J, , - por sua cons­
truccfio reforçada; ,·m,.forto -
porCÍue, firmando-se no solo, 
proporciona marcha suave, es• 
tavel, sem trepidàç:ão. Equipe 
seu carro com Atlas • o titan 
dos pneus. 

- Ao 

ATLAS 
Pneu•, Baterias e Acceiumrioa de qualidada 
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NUNCA, NA HISTóRIA DO CINEMA, SE AGUARDOU NOS ESTADOS UNIDOS ESTRt.lA COM TANTA ANSIEDADE ! ! ! 

BRANCA DE NEVE E OS SETE AN·õES 
Bateu todos os "records" de bilheteria em todos os grandes cinemas do mundo ! ! ! Obra prima de W AL T DISNEY - falada, cantada em 
português. Alto-relêvo, colorida ! -:- Dia 25 - Um presente de Natal para os "fans" do - "R E X" 

HOJE 
l\Iatinée C'hiqoe ás 3 hora!I 

Soirée ás 6,30 8,30 

HOJE REX A VOLTA DO PEQUENO TENOR NUM ESPETÁCULO 

- DEDICADO A' VOSSA SENSIBILIDADE ! ! ! -

B O B B Y B R E E N - o menino tenor canta como nunca as mais lindas melodias de Oscar Strauss 

MUSICA DO CORAÇÃO 
Uma super produção da R. K. O. RADIO 

Complementos: - NACIONAL D, F, B, - FOX MOVIETONE NEWS, Jornal recebido por avião e NO PAREO, desenho, 
ESTE Fll,ME E' PROPRIO PARA TODAS AS IDADES - NOTA DA e e . C. 

EIL•A NOVAMENTE ! ! ! A DONA DO NOSSO CORAÇÃO ! DOMINGO FRóXIMO - NO "REX" 

A estrêlinha que o mundo inteiro adora vem aí para deliciar mais uma vez o nosso publico! 
SHIRLEY TEMPLE - ALICE FAYE 

A POBRE MENINA RICA 
Melodias e romance ultra modernos ! Uma produção da 20 TH CENTURY FOX 

FELIPÉA VESPERAL - HOJE NO FELIPt.lA E 
JAGUARIBE ---- JAGUARI BE 

BOJE - Soirée ás 7,15 - BOJE A K IM TAMIROFF 

UMA LUXUOSA COMEDIA REVISTA ! 

BOJE - Soirét> ás 7,15 - BOJE 

O DRAMA QUE GLORIHCA OS HEROIS IIA ARMADA ! 
Jll,.i< 

Charles Rogers - Betty Grable O FAMOSO GAMBINI William Cargan 
em -

-- em -- Juntamente a 1.11 série de 

AMôR NOS BASTIDORES AS AVENTURAS DE REX E RINTY 
AZES DA ARMADA 

Um drama da - REPUBLIC Um filme da PARAMOUNT 

COMPLEMENTOS 

CINE. S. PEDRO 
HOJE - Em três sessões - HOJE 

Primeiro, ''Tarzan, e Filho das Selva~" - a seguir "A Companheira. 

dr Tarzan" e agora para. elétrizar a todos 

A FUGA DE TARZAN 
JORNNY WEISSMULLER. o ma.is perfeito atléta. norte-americano 

Verdadeiros combates entre animais selvagens ! Macacos gigantêscos, 
leões. elefantes, e uma infinidade de animals curiosos 

Não percam esta sensacional oportunidade 

IMPORTANTE - Horãrio e preco das sessões: 1.n sessão ás 51 :! horas 
Adultos 1$000 ; crianças $600; 2.a e 3.ª sessões ás 7 horas e ai~, respec­

tivamente ao preço geral de 1$000 

HOJE - Em "matinée" ás 2 1f horas - KERl\tJT MAYNARD em 

CORREIO DA SELVA 
AMANHA o mesmo programa d a. "soirée", ao preço de lSOOO e S600crlan~as. 

MAGROS E FRACOS 

E'umfraco? ~ 
Teme a tuberculose? 

Emmacrectmenlo, - aecca, lebre, .a ... ne 

,eito, realrladoo rre,aenkl e mio ..tar Ih 

oymplhomu lle rr.,aeD palmonr:, • porla 

aberta t. lnberclll- !C:,- ~ · 

VANADIOL 
t escellen&t para u pessaa. ullm enfraqaeeld&a, porq•e 6 .., pode­
,_ lonlco do palmio fraco. 

Qa&lqaer -6a pôde lo11111r • VANADJOL ..... IOl'lal--

• --· Apntet rva H 11:.tado• do ParahJ'b• e Rio GraSIAle .. ll'oN -

ALMEIDA & COSTA 
Roa Gama e M•llo, ff7 • l.' andar. - End. Tel~. ALMEIDA - Joio Peoa6a j 

- ________ } __ ··--- ----·-------

Um novo seria(lo da UNIVERSAi., 

O escríptorio 
onde trabalho 
tem muito me­
vimento. A mi­
nha tarefa diaria ~ enor­
me e eu não posso por­
tanto adoecer. Para go­
zar saúde e renovar sem­
pre as minhas forças, 
escolho todos os dias para 
as núnhas refeições, al­
guns dos deliciosos pra­
tos, preparados com a 
afamada M AI ZEN A 
DURYEA - o prodncto 
que gera ener&ia. 

• 
GRATISI - Teremo• 
muito prazer em ,~rnf!tter~ 
JJ1e um exemplar do nosso 
novo livro "Receita41 de 
Cozinhaº, 

MAIZENA BKASI L S. \. 
Caua P~tal 2~2 - ::.no Paul.., 

Rcmetta-mc GRATIS o ~u livro. 

• 6 3 

NDM'-------­

ENOU(ÇD-----­

CIDADE------­

EITADO-----

PROCURE o NOME "DURYEA" 
E O ACAMPAMENTO INOIO 

lM CADA PACOTE 

COMPLEMENTOS 

METROPOLE 
O CINEMA MAIS AREJADO DA CAPITAL 

HOJE - Duas sessões ás 6,30 e 8 horas - HOJE 

~IL LOVELE~S é contratada. para prestar serviços rotno ef;piã, na 
guerra civil. Dtsfarçada, ela acompanha Pauline, tambem espiã. A( co­
meçam as aventuras de nossa heroína. Perdida de amõr por Gary Cooper. 

A ESPIÃ 13 
Complementos: - NACIONAL D F. B 

Complementos: - NACIONAL D. F. B. e t PARTES - comedi:i. 

HOJE - "MatJnée" ás 3 horas - Alerta. gurízad1! 

CORREIO DA SELVA 
SENSACIONAL ! - Ai vém para êste casino por não fazer calor todas 
as companhias produtoras de filme::;~ A .. Metro", já se ve, conhecida 
dos "fans". Temos agora a ··united", n .. Warner", a '"Paramount", a 
"R. K. O. Radio", a .. Ufa", a 1

' Argus"', a ··columbfa" e a u20 th 
Century Fox ''. Todos os artistas sã.o unanime:s a. declararem que vem 

l 
para o "Metrópole" por nfi.o sentirem calor, e venham ver que trinca 
qulnta-feir:.1. W11liam Powell, Alan Jones e Joan Harlow em TEN­

TAÇAO DOS OUTROS 

JAIME FERNANDES BARBOSA 
ADVOGADO 

ACEITA CHAMADOS PARA O INTERIOR 

:~~~f - AVENIDA GENERAL OSóRIO, 231 

Joio Pe111&• 
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J OAO PESSôA ~ Domlng_o, 1 de dezembro de 1:,38 

SECÇÃO L I V R l ; ' AO IOMERCIO I in~~foç~~~ ;'{i~'c!:ei~\~.:.\!ço~s~I: d-~ 1 * * * 
A(lo.µlo ·soares di:t costo, avisa que líÓS'3{H' 34?,,600 _ 1 S A L V O 

dê;sdp l(i do ~orrcntc, para fins cu· !tua Catuntr. 4.6 - N~-" cln ,n'i1 ,1 -

mcrCiQis. pa.ss.gu a, assinar-se Adauto 1~~~<1, 1519 _._ 2 prcstaçocG de 
GRAÇAS 

Á QUININA J. Fe1Teh·a da Cos(e.. ll8S300 : 236'\60\J. 
Joao Pc&SÕa, 28 de novemhro de AV. Tirariontcs. '46 - .N ° ela in'-

1938. toJaçào, lt2 j - 2 pr~:,tn.ç.fJcs ele 
Adauto J Ferreira da Costa. 104<:'000 = 2)8$COO 

t .. ,, ,~,~ :.:,.: '.,: ::, .. ,~,,~ :,,:,',,, ,,,:,.~ .. :.~ "s :.,:,,,. 

{A firma está dcvtclamente reco- Run Maciel Pinheiro, 789 - N fl dn Nwn::\ pai~agem d:tf: Indias Orlch-
nhecida). instalação, 1546 - 4. prcstnçõcs rl11 t;tis. i:t noite ttca.bava de cair e tncr-

instalação, 1371 - 2 prcstaçóos de 
12

;:;~oBeau;:~zr~;·Rohan, 124 - N" â611
~~~~p:~:s~~r~~á~e \~~:~~:s~~~~ 

195$000 -= 390$000 eia instalaçêc, 1547 - l prcsta.ç;,o d~ niçlos os membros da cxpcdit,~i.o do 
Av. Bcaure.pn.lrc Rohan, 1'38 - N." 92s300. ~rof~ssor Ruman. '"-='· 

da· iltstalação, 1318 - 1 prestação de A mesma, 128 - N. 0 da tnst.o..lacfn. Estavam ali os cxplorador.c.s: o Pro-

recin,enlo do se n padrin ho t' :, 111 igo FH ANC!SCO .10!:iE' DA CO!:i­
'rA, con, ida os p~irenlc" e a1nigos Uo cxl1n lo para _ass1.s l1rc1n u 
niissa que, por ,dma do mesmo, 1,11:c_mda cc lch 1:a_r na. 1grc,1n de N. 
S. de J.o u rdcs, ús G horas da pro:(lllta lerç~1- l c1 ra, b. tio corren te 

91$500. 1548 -- l prestação de 96~200. iessor Ruman ,e esposa, . o Dr. 
Av. Beaurcpaire Rohan, 134 - N.,, A mesma, 134 - N.º da issLal:.1çfv:: A,·ens e seu filho Jasha, mai.s alguns 

da inStalnçã.o, 1379 -- 1 prcslacão tlr 1549 _ 1 prestação de 08"S~OO r~rtadores indígenas que, mediante 
98~i~·o. Pedro I, 935 - N.º da ín~- N~vdaBr~~t~i:!i~~o, ~~r;t~\ 

2
g~r/jt;·_ ~:p::e\~~~~. ~le::i~êu:i~ha~~raª...Cee;t~: 

P(",dc jú ;i~radrn· aos que C"o111parC'('erclll. talà.ção, 1381 - 2 prestações de cões de 40:Y-100 101~500 rq~JCes pantanosas. e 1.nfesta?af pelo 
104$000 .--::. 208$000 A v, 24 de Maio, 170 - N. 0 da. is!.- paludismo das Ind1a.s Oncntais. 

Av. Bcaurepe.ire lt.ohnn, 148 - N · n talar.ão. 1551 - 4 prcslações de Acabavam de fazer um marcha de 
da instalação. 13'82. - 2 prCStacôes dC' r,253()() == 369$200 dia fatigante , e tinham pa.ssado bas-
191$100 :::. Jo2(!:200. Av. Beaurcpaire Rohan, 116 - N.0 bntes dias a percorrer terreno;, mon-

Rua Catm·ité, '16 - N ·º ela insta- 1!>53 _ 1 prestaçêo de 63.~'100 t~tlhc<.:cs. íngremes, inhospltos. bem 
SILVÉRIO NASCIMENTO DOS ANJOS 

( Setimo Dia) lação, 1385 - 1 prestação de 87$1:10. Av. Tiradent.cs. 380 - N.º ela im,- como selvas sem fim. onde durante o 
Av. Tabajai'as, 430 - . N.º ela inst;:l- tF1lação, 1554 _ -1: prestações de . . . . cH::i. mi.!hôes de mor,quitos faz,~m um 

lação, 1399 ·- 4 prestaçõe& de , , 12:J~OO :::::: 483$500. 1 1.umbido. ensurdecedor e onct~. duran-
J 2J$000 ~ 4025('160. Av. João Machado, 477 _ N." ,:~ te~ no1t~ se levantam nevoeiros. que 

, Rua Am~·o Coutlnho, 141 - N." instalação, 1559 _ 1 prest::ição de . , cançavam os viajante~ ~inda ma·s do 
L11iza Filo11H•1w do Naseimrnlo, Jucclo tle D<'us do Na:,,ci- da instalação. 14.'0ô - 4 prcstacões d(' 195scroo. l que ~ calor A exped1çao chegava ao 

Jlll'fll(), PauJina cio Nascimento San ll::igo, Ca1ulid:1 Na-.cimcn lu Fj- 119$600 :::::: 47SS400. Av. Gal. osorio, 169 _ N.º n.i &eu fun. . 
"'Urirl'do, Henrique Gomes ele FigucirCuo e \'.1111 ili a 1 1\ la- A mesma, 147 - N ,,, da instalação, lnsU,lação, 1ES1 _ 4 p1estaçõc~ rtc · I o toldo esta~a desf.a. v_ez erguido 
~ia da"i Dôrcs Duarte, lsrncnia N Hocha, l\'anizc N. 14Ql - 4 prestações de 120S900 :::::: 195fOOO = 78osoco. num terren? seco e ac1dcntado, o a 

G-11, ~ S r 1 · N S 483S600 Av. João Machado, :l!H) _ No cln l tropa parecia poder Tcsp1rar. Podia-
~nnliago, Uibon N. S:intiago, '1 ucrto · · ~ an iago, . SIS · :t~- Av. D. Pedro I, 881 - N,º da ins- instalação, 15 (>2 _ 1 preslação de se, afmal pensar cm outra~ cousas 
liago, Eclinddo N. Duarte, Elizahd N. Duarte, H:111nllon N. l· 1- talação. 1402 - 1 prestação de . . . ISOSSOO. a(em cio estado do tempo. das varia-
gueirêdo, João Duarte da S~lYa, Córn En lalia do Nascimen to, es-1 94$900. . Rua Vise. de Pelo(as, 162 - 'I o çoes d~ temperatu:a e da na_tureza do 
}Hha. filhos, sobrinhos, grnros e n0tos de SILVBR IO. NASCIMEN· Av. !,;ons. Va.lfredo. ~e.09 ÔeN.~ed~ ela instalação, 1566 - 4 prestações Oc tcrreno._o Dr. A}ens e s~u. filho 
T_O_DOS_AN_JOS. con,•icla_rn nos seus paren tes e anwws_· _para as,·- i9171!~ªolaoçao, 319401SIOO-O. 4 l""staç s . 12J~500 = 494~vú0 Jasha nao gozavam porém muito do ..., ~ = Rua Barão da Passagem. 664 _ N'.'l descanso po s continuavam a d_1S-
~1sl1rem a missa de 7. 0 <.h:t que mnnda111 celebrar na Jg1 eJa de N, Av. Epitacio Pes8óa, 637 - N.º tia 1566 _ 3 prestações de 118$300 -;::- . cutir e ncu.1 sempre es~avam d~ a~:J~-
~. cio Carmo ús G horas da 1nanh,l., no dia 5 do corrente, (segunda- instalação, 1413 - 4 prestações de . 354s!OO do a respeito dos serviços que o ulti­
feira). 84S500 = 33BS00?· . R\l! São MJguel, 138 - N_.º da. ine- :~e~:~. prestado como membro da 

. Desde j~1 .. ~gradecc111 a todos que con1parcccrem n êsse álv daA~~s~l~~ão~~~el5P~s~\Jr!~:a~esNci: talaçao, 1571 - 4 prestaçoes d.e . . Jasha era um atleta e a sua no-
d,, J)!C'<h1de cnsw. 615100 = 244s4oo. 102$700 --= 4t0$800. n meada como corredor ~stendla-se 

Ay. Vas~o da Gam~. ~o:7 -:- N muito longe nas Jndias Orientais. 
Parq. Solon de Lucena, 181 - N ·" da mstalaçaro, 1514 - 4 prnstaçoes de Não servia contudo para outrR cousa 

da instalação, 1416 - l prestação de 195$000 = ,80~000, o . - e tá.mbem era essa a opinião do pai. 

A V I S O 
66$700. Av._ Concord1a, 417 - ~ da U1S "Não é capaz de fazer outra cousa do 

Rua Pe, Azevédo, 413 - N · 
0 

da talaçao, 1576 - 4 prestaçocs de . , que correr. dizla éste. resmungando. 
/ instalação, 1424 - 1 prestação de 37i700 = 150$80~. 

0 
_ .• como se a gente pudesse tirar prove:~ 

I 97$500. Rua 13 de Mato, 815 - ~. da lll!:i disso·•. O Professor Ruman. que t1-
·' Av, Juarez Tavora, 502 - N. 

0 
dfl talacão, 1577 - 1 prcstaçao de . . . . nQa organizado a expediçáo, era po-

A Repartiça'o de Agt1as e Esgôtos A mesma. ::>05 - N.º da instalaçJ.u, 1

8
·1
3
~t

2
a0ta0 ção,33

1
2
4;

8
3
0,.'-

4 
preS

t
ações de Bl s9oo. , . 

00 
N, ú rém de outra opinião. e o futw·o de-

~ -= "' 'J. Rua S1lva Ja1clim, 6 -_ · a yia encaiTegar-se de mostrar que o 
~;~!~ ~º~cp~~P~:J:[~~ie~º~/rei~1i~t:l~= 

12
t~.a;, ~.P~~!~:~ 4~e_:

6i~!º~~ ill'.',- Rua Gama e Mélo, 38 t._.:__ Ndº 
1
i~ insta.lação, 1579 - 1 prcstaçao de Professor tinha razão. 

ções sanitârias venciàas anteriormen- talação, 1256 - 2 prestações de i~;~~~ção, 
14

:
2e -

1 
pres açao e 62s4oo. 

4 
d N b 101 No ·a Para mais. o estado de saúde_ do 

te ao decreto n. 0 1068, d~ 3 de ju.iho 195$000 = 390SOOO. · - J é 206 No d · tal Rua e ovem ro, -: · ª' D" Ayens não era nada bom. Dêsde 
de 1938, serão incluídas no recibo de Rua da República, 64 1 - N. 0 do ç-~u;4r~ao · º15 

~restaçã~ d: ;ris5o~- insta1ªçáo, 2~::~cO 4 proSt~çoes de . al~·uns dias tinha acessos de fébr~. 
novembro último. para efeito de pa- ·1<talação 1251 1 presta,ão de ª ' - 200 N , da · t 1 -~ G3s7oo = · · . . , , popque a expedição tinha durado mui-
camento, que será realizado até o ~ia 1â1saoo. , -- 14f6'~sf~restação cl~ 114~~~~ a aça • . A~Í ~on~5aialfre4ao. 97t; N.d da to mals tempo do que se . Jul1ava e 
25 de dezembro corrente Rua Joaquim Nabuco. 27 - N. 0 d:1. Rua Maciel P inheiro. 704 _ N.º da :_ns açao, - prcs a oes e • porque a quantidade de qumma, pre-

. d 10S200 = 280$800. vista para fornecer uma dose preven-
ta!~~0~ii~~/~jimp1~8st;;: ~:a ins- ;~t~~~6çã~, ~~~!oõõ 2 prcstaçocs e instalação, 1443 - 1 prestação de . Av. ?\_'{inas Gerai~, 222 __ N ° e.ia tiva. dlaria de O gr .4 de quinlna 3 c~-

195°"00. Rua Tte. Rctuma. 43 - N.º .. ia 91SOOO. N º rl mstalaçao. 1583 - 3 prcstaçoes ctc da pessõa, tinha-se esgotado hav1a 
""' Ru~ da República, 257 - · a 68S900 = 204$900. . _ muitas semanas. 

Rua 13 de Maio, 674 - N. 0 da ins- Instalação. 1255 - 2 prestaçõ~s de instalação, 1446 - -4: prestaeões d<'! A mesma. 232 -: N. 0 da 1nstalaça1 Ne15.sa noit~. a situação parecia peo-

i~~~ii~· ~1
~16So~oprcS

t
açc1o de 

16
~i~oM~ct!~

8
i~~tc:ro. 770 - N.º d~ 

15:i~~~ci~~4
;~~i·eiro, 69& - N. 0 üa ~iisoo. 3 

pre
st

ªç.oes de 
6
_
7

$SOO = ~:~r:i~~:ia~~15à0~~t!1º~~trf:1 a~º:~e~ 
Rua Almeida Barrêto, 615 - N.... .nstalação, 1268 - 1 prestação de jnstalat;fto, 1449 - 1 prestação de Rua Des. Jos;:: Peregnno, 663 _.- metidas as mais violentas do palud1s-

rla instalação. 1121 - l prestação de 195~000. 100~100.J N .º da instalo.ção, 1585 - 3 prestRço~.:, mo e receava-se um desenla~e fatal. 
195$000. Rua Duque de Caxias, 151 - N.!', Rua 13 de Maio, 363 -:-- _N.º dk :1e 61$100 = • .,3$300. Só a quinina O poderia salvar f;ll,~-S 

Trav. Silve Jardim. 6 - N. u J.:i .ia instalação, 1271 - 2 prests.çôcs etc I msta laÇão, H52 - 3 prestaçocs de I Rua Vise_ de Pelotas, 273 -: N. 0 iá não havia, e a aldeia mais pro~:1-
histalação. 1122 - l prestação cie ·.95$000 = 3C0S000. 70&200 :li- 210S60Ó. , la instalação. 1580 - ::! prestaçoes de ma Man-Ko achava-se a tuna d1s-
19~~~ºGama Rosa, 

43 
_ N.º da in.:.- "'.~u~a ~~~{!~aç1~. ~~~ti~. 2 

1
;;esw- Av. João êa Mata. 470 -: N.º. rl<'- 188$000 !::: 376$000. tan~ia de peio menos 60 quilometras, 

talação, 1121 - l prestação de ;ões de 165$100 - 33Cf200. ,, i~~~~aot~.; 
1
2
4ii,oOO. 2 

preS
t
acoes. oc ,jaR~st~l~SÇão~l~gic::grlnp~:c;:açâo ~·;ldoJ~~l;I~O l~!~J-~~:~~,a~ma resolução e 

195$000. Rua Amaro Coutinho, 158 - N · ~ua Caturit.ê, 98 - ~. 0 da m~ta- 114~400. f~-ª corre; sem dizer ,q.ada. A_usen-
Rua Maciel Pinheiro. 821 - N. 0 d;i da instalação. 1276 - 1 prestação dr:- laçao. 1464 --:: l preste.9ao de 146S900r, Rua \3 de Maio. 288 - ~. 0 d.a t()\t-se 10 horas. completas. ~o regres-

instalação, 1129 - 1 prestação de .. 195~000. Av. Cap. Jose Pessoa. 500--: N. Instalação, 1593 - 1 prestaçao de sar, trazia quimna, pouca, nao ha du~ 
195$000. Av. Vér3 Cruz. 127 - N -0 da in~ da instalação, 116'3 - 1 prcstaçao rle 109f200. vlda. mas bastante para poder dar ao 

Av. Tabajaras, 475 - N. 0 da in~- a lação, 121!) - 2 prestaçõc~ ele GlS1001." ' Parq. Solon de Lucena, 28 - N. pai, durante wna semana, l .-. lgr. 3 
talação, 1130 - l prestação de tG0$800 _ 301$600 Ruàt:ec. Mcira, 131 ~~·ºda ins- 1a instalação, 1594 - 4 prestações nc por dia dês.se precioso .rc~ed10 fem 
130$000. Av "'.'10!1s. Valfrêrlo. 765 - N.º eia Lalação:-1469 - 2 orestaç-:ic.s dr 15CS800 = 603$200 conformidade com a.e;; ultuna" rcco-

Av. 12 de Outubro, 476 - N. 0 da nstalação. 1281 - 2 prestações ele 174~00 :;:: 348$400. Rua 4 de Novembro. 80 - N ° ':tb. mcndações da Comissão de Paludl~o 
instalação, 1131 - 4 prestações de t14S40ü 228$800. Rua Eugenio Toscano. 62 - _N.0 eh :nstalaçâo, 1595 _ 1 prcst~ç0Ps de da Sociedade das Nações) ~ consegwu 
130$000 - 520SOOO. Av. Maxindano Figueirédo. 154 - ínstalação, 1471 - 2 1Jre-,taçocs do: ·J2~400 ::.: 249~6'~0 _ déssc modo salvar-lhe a v1~a 

Rua Maciel Pinheiro. 34!) - N. 0 da \I.º da mstalacão. 1300 - 2 prc.st;:,- 114$200 = 348$400. . Rua Díõgo Velho, 575 - N.º eb I Depois dis.so. nunca mais .? Dr 
instalação, 1141 - 1 prestação de :õcs de 176S300 353i600 Ru.q_ Pe. Moira. 123 - ~.Q da lll!--- instalação, 1598 - 4 prestações de . Ayens di~se que o seu nn,~ nao era 
187$200 Av. Cap. Jos:! Pessõa, 492 - N. <) ,alação, 1473 - 3 p•e.:.taçoc.3" ele 145f600 ==: 582$400. capaz de fazer outra cou.s •• do que 

Rua Santo Elias. 312 - N ° da ins- 1a instalação. 1302 - l çr::stação d" "2~300 := 276$900. Rua Artur Aquiles, 112 - N ° d~ correr,,. 
t.aln.ção, 1152 - 1 prestação de . . 111$800 Av. Vérn Cruz. 438 --:-- N." ri~- in~ - instalação, 159J - L prcstaçáo de * * * 145$600 Av. Pedro II, 119 - N. 0 da inc:;- ta1acão. 147j ,- l prestac;ão de , ·nsooc. 

A mesma, 2J6 - N.º ela instalaçio. ta.lação, 1310 - 2 prestações de .. lOOil OO. Rua 13 de Maio. 630-: N. 0 da in~-
1153 -· 1 prec:;taçõo de 135~20.J. l95SOCO 3!.lOSOOO. Rua Pe. Mcira, 105 - _N. 0 da ins- talação, 1600 - 1 prestação de 

11f4 ~st;·r!~~ção ~1~
0 

t2~:-~~~~G1.l.1ção, CaA~st~td~ã/ºti16P::sõla.P;Jita;oNci~ ~~~~i~º·_
14

i;3${)0~. preS
t
ªçoes de · · r'1!2:·o. Pedro I, 692 - N . 0 ela in~-

Rua ela Rcpúbllc~ 345 - N.º 'L:1 146$900. A tneéma. 110 - N.º dn ,irn"talai::ão tala-ção, 1601 - 2 prestações dl2' 
instalação, 1178 - 1 prestação rlc Av, Beaurcp-1.ire Hohan, 240 - N1. 1479 _. 3 prestações dE! DlSOOO :;· Jl~GOO = 182SOOO. 
118$300 éa ln•talaçã.o. 1317 - 2 prestações C:e 273$000. . Praça, Venanclo Neiva, 67 - _ N.' 

Rua tio Riachu'?lo. 293 - N. 0 d~ -i7S100 -=- 174S200 A mésma, 111 - N .º da instala- da instalação, 1602 - 1 pr%taçao d<:> 
insta.lação, 1185 - l prestação de Rm1 das Trlncheiras, 130 - N. 0 àa ção, 1480 - 3 prestações dr . . 127S400. 

Sêd.,. d e todos o• tip.,., e • preÇOI 
de reclame na CI\IIA DAS StDAS. -
Ann lda B . Rohan, 206 - Telef6ne 
1.!99. 

VENDE - SE 
150$800 m,talação 1319 - 1 prestação de 92$300 = 276$900· A mesma. 54 - N. 0 da instalação. l.fm ótimo maquinismo de benefl-

Rua Maciel Pmheiro, 404 - N ° d;:c.

1

192$400 Av D P ~dro I, 1012 - N ° d.. 1604 - 4 prestações de 122$200 = . , 1 ciar alg'odão contendo uma caldeira. 
instalação 1188 - 2 prestações de Praça_ Aristides Lobo,. 90 -: N ° d& mstalação, 1481 - 2 prestações rle 488€800. ·,) de 8 H P, d~as máquinas com 90 ser-
195SOOO 390SOOO 

O 
•nstalaçao, 1320 - 1 pi estaçao de 80$600 ~ 161nü0 ,, P raça da Independencia, 56 - ~·. ras. dois limpadores americanos. uma 

Av Flonano Peixoto, 222 -_ N 191!100 Av _ D Vital. 124 - ~ dA. ms- da instalação, 1627 - 3 prestaçoe.~ rrrnsa para 90 quilos, uma balança 
da instalação 1191 - 2 prestaçoes de Av aos Estados, 862 - N ° da ins· " talacao, 1487 - 4 prestaçocs de d.e 300$000 = 900$000. decimal de 500 qu11os e outros per-
805600 l61c.:2;10 • ~alaçâo. 1326 - 1 prestação de ')4$900 = 379~600 Rua Santo EJlas, 261 - N. 0 d:\ ttnecs concernentes para o mesmo 

Rua da Repúbl~ca, 332 - N. 0 eia i54S700 - Rua Duque de Caxias. 131 -:- N:" 1 instalação, 1628 - 4 prestRções de fim, 

l~~~~~ç5r,, 1196 - 1 prestação de . . 'l~~ÍtoD.13i;~ct~ i· ;~~shçJ~·(~l~a m'- {t6i5~Jal!çã2~·~gg. - 2 prestacocs o.; G3E?J. ~Fe~fci!~ºi· Coélho. 78 - N .') g!::;, ~6n%ºnd:ó~~o,er~~~oe Pcf:ª n{~~= 
Rua t\m;Jro Coulmh'1, 40 - N " !Jp;:90:1 At1 • 24 de Maio. 196 - N. 0 d_:... da instalação, 1634 - 4 prestaçÕt'.::i cadorias à e 25 contos f:le réis, com 

da inst.ala,..5.o. 11~0 --1 prestação d•' R_w1 Banto Elia!'i, 101 - N " 1.'.-,. instalação. 1489 - 2 prestac5es H' 1 de 7!?~"300 == 3t7i200. mà.quinismo para padaria_. um cofre 
162S500 •t::t~ 1;,,~ao, 1;;39 _ 1 rrestação de 52S4f'O :-= 124$800. _ R'..la, Barão dn. ·Passagt m, 1!> ·- novo e duas casas_ de res1dencia, um 

Rua Duq11c de Caxrn:~. 67 - N 1 1:losonn Rua Caturít~. 88 - N.:º da ini;t:.t. N.e> da instalação. 1635 - 3 pres~a·- terreno para criaç.ao e a~ricultura, 
rla inst.aln.ç:1o 1204 - 1 prestação dr, Rua De~. Jm,é Peregrino. 48t:i - lação, 1490 -- l prestaçao de çôes de 282$000 __ 846$000. .ceréado com ara.me e plantio d~ pal-
148$200. N. 0 da instalação, 1340 - 1 pre:.-~a- ~4$900 . _ Av. Epitacio Pessóa. 621 - N. 0 da mas santas, com 25 mil pés _de agav~. 

Rua 13 de Mriio, 479 - N.0 da in~ r?.o ele l'Jl$400. . Av. Monteiro da 'Franc~. 183 _ instalação, 1S36 _ 4 prestações de T ratar no povoado ~lgodao, ;um-
talação, 1212 - 2 prestações de Ri.a das Tr,ncheiras. 431 - N. 0 dfl N. 0 ,da insta.lação. 1494 - l pre.c;;tfl, ..,\, 123::.100 = 514$800. clpio de Areia, com Fiancisco raga. 
195$000 = 39CS030 nstalacão, 1342 - 1 prestaçii.o de de 102S700 . Rua Maciel P inheiro. 571 - N º 

Rua Maciel Pinheiro, 755 - N. n da. , 11~800. Rua Caturi.té, 110 - ~, 0 da in:~ ria instalação, 1637 - 1 prestação de 
1nstalação, 1213 - 1 prestação de l\. ·1. Bf'nJamim C0nstant, 91 - N. ( t,alacão. 1495 - 2 prestaçoP.S d,.. 71S500 . 
111$800. da instalação, 1243 - 2 prcstacõe, 119$600 := 239~200. , 1.tua Barão da Passagem, 27 - N.º 

Rua Barão do Triunfo, 311 - N ° cie 166S400 3.J2S800. Av. João Mach ado, 461 -_ N,ll 1ts~ eia instalação. 1641 - 4 prestaço?s 
da instalação, 1216 - 1 prestação d~ A\'. D. Pedro I, 80!>·-"N.º da in.;- tnstalação. 1496 - 2 prestacoes rtP. • de 172S900 = 691$600. 

IR, JóSA MAGALHIES 
(Medico eepeolallsla) 

185$900. tala.cão, 1254 - 1 prc::;t.ação de 109$200 = 218~400. Rua Des. José Peregrino, 344 --
Rua santo Elias, 186 - N. 0 :ia 181~600 Av. dos Estados. 234 - ~-ª eia 1n,- N.º da instalação. 1642 - 4 presta- Tratament.o medico e operatõrlo 

instalação. 1217 - 1 prestação de Rua das Trincheiras. 427 _ N.º eia talacão, 149'7 - 2 prestaçoes de - - çôes de 124$800 =. 499$200. dai doenças dos olhos, ouvtdot. 
1<0$400. inst~lacão. 1360 _ 2 prestações de 145S600 = 291$200 . hua Des. Trindade, 227 - N. 0 da narl.l e garganta. 

Rua da República. 637 - N ° n 7!$500 1435000 Av. Mons. Valfrédo, 192 - 1)1." instalação. 1643 - 3 prestações de . 
i~;;~h~~ão. 1226 - 1 prestação de Av. Tabajaras. 305 _ N.º da lns- ~~ f~~::J~çã:, 5~~8loÓ-: 3 11rest.acoes 111::,:aoo ~ 335$400 . 

Rua São José. 2HI _ N. o da ins- •ala cão. 1350 - 1 oresLacã.o de Rua 13 de Mato, 789 - N. 0 da tns-

~~~~~~- 1229 - 1 prestação de l8t~;~\::on, Henrique, 161 _ N.' riR i~~;'fo~· !;992oi,a~/ re•tações do .. _ -

Rua Barão da Passagem, 672 _ instalação, 1369 - 2 orestacôes de A m eSm a, 349 _ N.º dJJ, lnsta laca!>, 
N.' da instalação. 1244 - 1 prest.- 1~:,~::u !Íari~º~~\rlunfo. 

473 
_ N.' 1501 - ~ prestações de 105$300 = .. 

çã~u~e 1~~~:i o~ira.glbe, 513 _ N.º c::i. e.ia in~;talação, 1374 - 1 prestação de 
31

~~oç~ D . Ulrlco, 119 -:- ~·,, da 
instalação. 1245 - 1 prestação de 189SB00. instalação. lõll - 1 prestaçao de 
-.95sooo R.ua Peregrino de Carvalho. 134 - 101$40q, . 

Ru<1 cardozo Vleü~. l9fl - N ° n~ i N" da inslc1lacão, 1363 - 1 o res~- Rua. São José. 288 - ~·º da ms-
mstala~~o. 124g - 2 pre~taç-oPs rfp cão de 178S400 r~l:::i.~~,,. ~ 12 - 1 prest~fªº de 
195t1Jfl'l -~ 380~00-') A\ Epitacio Pes&ó:i, 1e5 - N º da 1foli300. 

ALUGAM-SE, 
á avenida Princêsa Isabel, a.s casas 

ru: . ?5f e '164, recentemente construi­
das, com acolbodaçôes para pequena 
familia . l 

A tratar no Pa1·que Solou de Luce-
na, .6ZG. . . _ 

TRAT AMENTO RACIONAL DOS 
RESFRIADOS REPETIDOS. 

Comllllórlo: Raa Daqne •• Cu.IP, 
.-..-De!ia5. 

llelldencta : RUA VISCO!lt). Dl': 
PELO'rAS, :142 

l0.10 ~J:880A 
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da A UNIÃO 
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1 UNIÃO lA&rícola [ 4 PAGINAs ] 
Direção do agrônomo '.PIMENTEL GOMES 

João Pessôa - Domingo, 4 de dezembro de 1938 

UMA DESFIBRADEIRA DE CAROA' OU AGAVE CUS.TA APENAS 500$000 E PõDE DAR AO PROPRIETAIHC iJMA MENSALIDADE SUFICIENTE 
PARA VIVER FOLGADAMENTE, PEÇA MUDAS E INFORMAÇõES A' DlRETORIA DE PRODU~ÃO OU A ESCOLA DE AGRONOMIA DO NORDtsTE, 

O RESSURGIMENTO DO BREIO I ABACAXI A ~0$000 Ü CENTO nc,:roú!m~l~~~o ~Rl~!w~~, 
Em reunião da Cooperativa de Aracá, presidida pelo sr, úo dr Henrique Sob~c accrc, d, cs­

r.jc'c crist9l. p·1bUcac!o no rcc iotc-
Diretor da Produção e assistida pelos srs, prefeitos de m.•a:Jtc trabalho o "Milho": 

,·e~iz:asqu:,, :~c\~!~~: ~·aªp~~:r;:;1~~e~ª~~ ;~
1;::d~ 1~:1~~:lg)~;e~o:d:.~1~~~ .p;t~: Sapé e Santa Rita, os associados, que são nlantatlôre~ EStª variedade pmctuz bóa:i cupi-

PIMENTEL GOMl::S 

,.. t"' ga~. um la1-.ta fin~s e comprl<ll\::i. :,o-

;~~: i;~~-s;~~;:~ér u~~
1
re!::.\e::::~~ ~:::s::::;~~:n!~:eU:t:te;i)U~~~·;:tc 

0
~ fde abacaxi, pediramd 50 carfros da Great .. 'Y estern p_adra ~:;/:~uc:~~ias ct.C c-rãoz b1 J1

1~os. :oc-

te, repisar o assunto, lê\- e rclêr, ano- llste depauperamento do Brejo é vi- azer O transporte as SUaS rutas para VarIOS merca OS Pertence a classe dos milho, duros, 
lar. tirar Ilações recordar sivel em muitas culturas. Os cana- dêste Estado e de Estados visinhos sendo mesmo Colt e o "Catolc" º' 

E' o que me está acontecendo pre• viais das encostas têm desçnvolvlmen- mais resistente.: ataaues do:s in-

scnt.emcn ~c. Estudo o Brejo paraíba- to fraquissimo , quasi ridiculo. O mi- Quarta-f~ira da &emana pas- 0 possivel para ~o !u<:ion ~: r 
O 

sétos. . _ 
no depois de, por mais de quatro Jon- lho já não adqwre o antigo vigor . o sada, 11or ~ olk' ,a,ão da Coope- Jnot-lem:i . no <1ue f,,i ~ ... ,r,u·,,1, 1 Do~ milhos de. ~r~os branco~ e bte 
gos anos, ter c<;tudado o litoral. fumo. cm muitas encostas deixa a de- , .... Ih - ... 

E como m~ custou compreendê-lo! sejar. r~tiva de p lantadores de ahaca- pelo sr. Prefeito Mun;cip~I. · 0 me or, ?ªº 50 por sua comp~!;ic;ao. 
Hoje, parece-me, sou um agrônomo XI de Araç-á, se::tuiu á.qut"la 1\ Cooperativa prontific::-~c :1 1 m~ também :oorque rende mwto -
razoavel nas pobres terras litoraneas. e~ :i~~::~~1~ ~:s c~::ª:rob~·=!~:1:~ próspera vila o agrônomo João entrc~ar em Araçá qu:ilqucr 3.2o3 oo~ hectares, scn~o cncontrn.do, 
Cons igo. economicamente, ás vezes até também, um empobrecimento gcni:- Henriques da Silva,_ Diret?r de \ ourntidad~ _de .ibaca,d cm. óti- m~is exigente .. em. m~.téri: de cHm:\ 
com lucros plngues, vãrias culturas. ralizaclo . O operariado é mal pago. Fomente, da Produçao, a fim de ma:· conrlu.;oei,, ao preço de :n:~lo, que o Catete e Assis Bra-
Volto-me agora, 110 meu novo cargo, ouvir uma exposição de motivo :.:: 20i000 o <:ento. 
para e5ta região interessante, forte- Nem por isto o senhor de engenho dof.: plantadore~ aP~ociados . 1 A Secretaria da ;\.1ricu!ít:r~ Referindo-se ao Campo de Semcn­
mentr ondulada, de clima temperado- vive pcrfejtamente folgado. Ante;:s A' reuníão comparrceram. 1 entrou j·í crn cn'e<lim<'nL..1-.. to;:-, te ri.e São Simas, de onde foi diretor 

dóce e rcgune pluviométrico equili- ::coco~;á~1~~s Ac ~-:~~-:~:·~:º c~;:~~ ~iili~é:•·J~:o dÚ~~uf~•fi\tc~:.:rtJi~ t-:~::,:·.;n:~;~;:;~~:, '1~: a'i~,~~~ :.!r1.~~r~;:~";· .. c~:i~~;ri~o d:q!º!!e d~ 

~:ª!~.~l-~~nhecida sob a denominação ~::~ :e ~~o~~r!~e d: ~i~í;l~:.Po; ~m~: lho .. p11efeito~ de Santa Rita e Compan~ia ª.ccêda ·10-.; pedi~!:, corrPr destas cinco penosas culturas, 
. P d . f d Sape, respechvan1ente. dos frutic ultore~i. e om a ur1en- uma sensível modificação para melhor 

E de brejo nada tc:n . E' uma zona prore1t~me11to o a('ucar ~ raco, ~~ De posse da palaYra falou o da que o caso C'!itú demandan- - su;:i;s espigas a principio finas e de 
serrana, nunca alcançando os sete- da ext1em~ rus_ticidad.P dos_ engenho.,. sr. Anto n io Luna Freire, pre:;:.i - do. · sabugo um tanto grosso, estão agora 
centos metros de altitude, recebendo _Esta nsituaçao ruim pode peorar, dente cl·t Co:.>p~rati"ª· que f2 z cobertas de sementes lnais fundas, 
em cheio os alízeos que atravessaram ter~ivelnLnte. cn: POIJCos. ª.1:os. E .º 1 um relato do enorme progresso ------------- maiores, o que importa um aumento do 
o Atlantíco e que, depois de despejar ~engo vem: ago~a, da ~egiao ~cmi- da lavoura de abacaxi paraiba- pêso do milho debulhado. Seus col-
o grosso das aguas que trazíam no 11- ar!da que e, pa1a o BreJ~. o giande I na, lavou ra que triplicou em 3 Refloreste terrenos for• mos que eram exageradamente cres-
toral deixam aí em chuva~ de relêvo mercado de iapaduias. E que, gra- d" d d l"f" ld d f f • r d ciclos 15 a 6 mctrosl c ,n a::: espigas 
quasl todo O re;tante , O Agreste teU: 1 ç~s ~os trabalhos de IITigação da lns- :~~S~st;!:, ºenc~~(:;11

1
;: o: !:~ emen e lnC ma OS, nas• in,.r'das muito allo tem-s., reduzido. 

umas sobras. E o Caril'i as sobras das ~~tona Federal de Obras Contra as Hadores para colocar O seu CenteS dos CUrSOS dairua, sendo a sua altura média de 3 ms. 
sobras - wna fração de fração . O ....,e~,as. ~ .c~na de açuca~. que era cul- 1 produto. Referiu-se o gr. Lun fi t, 25 com duas espigas colocada3 a rt· 

,ólo, quasi. sempl'e argiloso, conserva ~~lc:nr.1:;b1:~,b;:~1t:er!ªº~u."º.':'~~n~ ás dificu ldades e care,tia de erras pobres para outras g\!!ar distancio do sólo 

::mm:se~~l!:~:: !~hc:,u;u~~oe~ ::~~ te! As terras riquis;imas da zona sê- transporte que estão provocando li Aume"tara' as çã~~top:i:eo;~~~t%~~;iªat:a ~~~ 
ca produzem, quando regadas; cana- uma super produção danosa ao :u uras. .. 

to .são cs mai5 chuvosos, Outubro e viais que enchem de vergonha os da interc~·ses do~ plantadores e ~· ~gU&S p f ,. oferecem nenhwna vantagem. e.té cli-
110\'Cmnro. os mais sêeos. As aguas região úm!da. E º' ~ngenhos come- cabou pedindo para que a Di a erenes, pro tgera O l!cultam a colheita e cxhaurcn, muito 

rorrentcs, embora perenes, não são çam a at>Brcccr. ameaçando roubar f\O rrtoria de Fomenh) C:Jn~CiUb'le ;ólo, enriquece•I011á e ter 2, ;:;~a te. rpr:1~º;:·s~ucqu~~;:ricpdlaªnd;_ mq~~ 
ar.undantcs. E p.issam encaixadas en- Brejo 

O 
seu único mercado da Great Weste.rn, com a redu- - l,l'I u.c. 

trn ce!TOO ele declives íngremes. ba- . . . . ç.ão de preço que o problema Jentro de alguns anos, Ufflél se clescnvolve tanto. nccr.:s.sltaré cvi-
nhando varzcas estreitas, torcicolada.s Faz.sr. mislér, p~r~anto, rlovo r~- exige; 50 carrm; ))ara O tran~- dcn:cmente de ex.haurir mais elemento 
e úmidas. mo á econornt~ brcJeu·a . E a perfel- por te <le frutas para vários mer- renda regular, Peça mudas da terra. 

A verdura é eterna. E quasi todas ta rac!onalizaçao de sua lavoura. cados próxi m os , especialmente o e sementes a· D"1retor1'a de Seus grãos são de cór brànco-pcro-
as culturas encontram ambiente favo- Antes de ma~s nada, ailc-se a la- , de Natal . l::i, córneos, com pequena mancha 
tR.,·cl. Anos at.râs, 0 Brejo tinha uma vom·~ a pccuána . O c,Lun.a _ tempera- Re~pond<?ndo. · 0 agrônonh' p d ,.. anilacea branca no tope. Tem o !elUo 

g1andc riqueza - o café. São Paulo ~~~~~c=~ :e::gu~·I::· :t~i~~:suii:i~n~~~~t; João Henriq u es prometeu faz(: r ro UÇIO. de cunha pouca acentuada. 

eguentava os préços altos para o ºSEMENTES E MUDAS PARA criação ele gados finos como schwiti. que está aniquiland0 a Dorburema, fa- ~ -i 
mundo jnteiro. Duzentos mil réis a redpoUed, hollandês e jerscy cm sefl\1 - Z?ndo a'3 culturas pelo~ m6toc!.o> "· -
otie.ca ! No oést.c paulista. no norte do • 

estabulação Construam-se e~trumei- p:::ciais que Yém ~endo largamente D Is T RI B u I ç - o 
Parn.ná., no Espírito Santo e no Rio ras anéxas aos estabulos. Abandonan - emr,regaôo5 noS Estados U1ll:io., A 
de Jalleiro, na mata e no sul mineiros do. etn parte, a cana de açucar: pas- Neste obra de ressurgime11t0 de tu- GRATUITA 
era um dellrio. Em São Paulo e Pa- se-se á policultura. aproveitando-se, da uma zona de tão grandes possibi- A Diretoria de Producão. no 
ranã. as cidades nasciam e cresciam ainda, o cllma favoravel na produção ''lictadcs. e q11e a ignorancia vai an!- !'-entido de int.:remcnt·.1r a· j)nlicul­
vertiginosamente. Surgiam brusca- de frl.itas de regiões tropicais e tem- 1quilando, muito se pôde esperar cta tura paraibana , e~f.í fµzcndo 
mente, da noite para O dia, e já com peradas, de hortaliças e forragens fl- Escola de Agronomia do Nordeste, que urna enorme dh,triJ:,uicão de .se­
cinemas, hoteis, bancos. jardins, luz nas, como alfafa. Restabeleça-se a se encontra nas proximidé:ldes de A- mentes e muda~ de 1llantas de 
eletrica, esgôtos, agua encanada, fá- antiga fertilidade brejeira com o es- reia, cm seu coração, portanto. E ela grande valor econômico. 
brlcas . Parte desta riqueza, uma pe- trume de curral, adubos verdes e começa a agir nêste sentido. Ha, R~sim. nuquêlc departa­
quenina fração , ,atingiu O Brejo. E quimices, e o aproveitamento de res-1 <Do "Correio da Manhã·· . do dia : mento da Secretari3; da A1!rit'ul-
deu~lhe intenso desenvolvimento. In- tos de colheita. E ;:::vitc-sc a eros~o 22 de novembro passado) . tura. grande qunnhd~de de :-:c-
fehzmenLe não aproveitaram êste ex- -----
ce:-so de dinheiro para modernizar as 
cidades. Nem das lavouras trataram 
bom. Surgiu um inlmigo entomologi­
co - o Cerococus paraibenses. O go­
vêrno estadual cruzou os braços . o 
federal nada fez de aproveitavel. Des­
carregou a conciência. apenas. E o 
cafazel liquidou-se. inteiramente, em 
poucos anos. deixando terreiros de 
beca abandonados. . e a saudade. O 
consólo é poder dizer : - No tempo 
do café l"raeo consõlo. 

Tendo perdido A cultura por exce­
Jencia, o brejeiro voltou-se para a 
cana ele açucar. Os engenhos ban­
gués, engenhos de rapadura surgiram 
aos eentcs com as chaminés empena­
chada.s de fumo durante os mêses 
111ais sécos - per1odo de moagem. 
Mas as várzefls raras e pequenisstmas 
não bastaram ao plnntio da graminea 
bacarina. Subiu êle os cerras ingre­
moo depois de devastações tnfrenes das 
florestas abertas que, com s'ua som .. 
bra, protegíam os cafezais. E a era .. 
fião, erosão assustadõra. pois os decli­
ves são fortissimos. começon. E ainda 
hoje se processa. 

O sólo do Brejo está desaparecen• 
do. E, com êle, a sua decantada fer­
tilidade. A erosão superficial é forte, 
embora passe despercebida. A de ra-

Uma vJ.sta da 2.ll Exposição de milho, rea.liza.d.t. pela E :scola. de Agronomia do Norde:ste, em Areia, Paraíba, 
vendo-se alguns dos prêmios conse(Uidos pelos melhores expositóres . 

mente de mamona anã, de arroi 
matão e está esperando receber 
de cebôla , de hortalicas. 

A Diretoria tem. tamÍ,ém, ... 
300.000 mudas de agave para ·dis­
trihuição graiuila e vário~ mi­
lhares de mudas de bananeiras e 
de algumas es~ência!:- f1orcstai "S. 

No mês ele novembro passa(Jo 
a Diretoria distribuiu J.000.000 
(um milhao) de muda s de 'lbac 
cax1 e put:k ainda t.1mpliar e,.ssa 
distrihuiçüo. dependendo apenas 
de um rcriido dos interes,ados. 
No mesmo mês deu ~00 mudas de 
bananeira nanica. tendo s ido re­
cebedóres o.s srs, A lfrêdo Fcr-
1·cira du Siln,, mor ·1dor em 
Acais. Haul (';ompêlo .residente 
nes ta capital. e dr. Pimentel Go­
mes, para plantio cm Silvilundia, 
vale do rio Mumbah;, . 

Para ê:ste mê~ n Diretoria es­
tá despachando um 11edid•1 do 
2.000 mudas para o dr. Pedro 

1 Ulisses e 500 ainda para o sr. A I­
. frêdo I<erreira, perfazendo, as­
! ~irn, em dois mêse~. uma disfri-

h u icão de 3 .. 100 mudas de bana­
l neira, 
1 Q uanto a agave a Diretoria :i<l­
quiriu 500.UOO m u das qu~ 1·iio 
constituir os planti<.1s dos cam­
pos municipai~, um ~Tandc cam­
po que vai fazer o dr. Ucnato 
Ribei ro e o re~to e:-ltará á di~po-

1 skãa de todos a11uê les <JU<' <JUÍ­
zeÍ·em t·ultivar a planta p1·ccio5,. , 
planta que faz a dq ueia do i\té-

1 

xico e q ue com eça a a pre~cntat· 
ext raordinários resul tados e ntre 

1 nós. 

ESTUDAR NA ESCOLA DE AGRONOMIA DO NORDÉSTE, EM AREIA, É APARELHAR-SE SQLI­
DAMENTE PARA VENCER EM UMA DAS CARREIRAS MAIS úTEIS AO BRASIL 



A UNIÃO AG RICOLA - Dominf?o, ,1 ,le ,lezemhro de 19:!8 

A COOPERATIVA DE PRODUÇÃO E VENDA DE ABACAXI DE ARAÇÁ TEM ABACAXIS .ÓTIMOS PARA VENDER A 20SOOO O CENTO. 
A DIRETORIA DE FOMENTO DA PRODUÇÃO ESTA' PLEITEANDO 50 CARROS DA GREAT WESTERN PARA O TRANSPORTE DAS FRUTAS 
PARA O INTERIOR DtSTE ESTADO E DOS ESTADOS VISINHOS. 

A HORA DO AGRONOMO o VINH o D E UM NOVO MtTODO DA . PARA PLANTAR AGAVE. 
- CULTURA DA CANA -

M A. RI O VU,HF.N., , .. n,,nhrlro 3.l'J'ônomo FRUTA S Vantagens que apresenta 
o Dra.sll vive 111dl!.Ct1tivelmentr n r,rrpnrhidos r,or tnl.c; proftssfonnls, rom 1'i.l.PmoH nm n1éLodo novo de cultu-

hnri:1. rio ntrrônomo e n cla..c;se :.,~rono- PXC'epc:ões nn.tnrais P expl1rnvPls. O mein dP aoroveitar n ~X· g1;n~;~ :g;es~~to~~~ ~~!-: ~~fto~~m~! 
mlrn. brasileira não deve aDf'na,c; f'ps- Aeora, o nR't'ônomo Ministro c1a cesso de fruta~ - A fahri- 11 RPvista de At?rlcultura, Comrrrio y 
tf'iar a grA.nde ron011tsta. mas nnir-Sf' Aertcu1tura dirigiu-se aos interven- Tr,bAjo" , Que ~P ectits:t. Pm cuha. 
p l11tar a.t~ ao sn.crlfJrto pnra. oue so- tores federats nos Estados. soHcitando- cação do vinho de calú E!oite ststêmB rlP ru)turn U'm í1 dP-
mrntf' avancemos no terreno qut con- lhes (1Ue nomeiem nl?rõnomos. sPmnrt nominação ô" sislPma AbrPu. nom,• 

qulstAmo~. auP posstvel. oo.ra dtri~r n-. nr,,.feltu- TTni n"'l'l('ultor 011<' nm:$\IR um~ hnr- deo s~~"~ri~~o~rs~o ~ assim rer-umirlo 
Já estão lonf.!e fl esmtedrlos os dias ras munktnats. para <1UP asstm !-P nos- tn nlnnt!'lrta í " r,11P _ !is V"7Pi,:; tP'l'l nfY' pelo artlculh;ta 

f'm ouP os agrônomos bra1.llelrru; eram sa mais rapidamente e mnls rnf'fonal- ç,vrpc::~ rlP rirnrlnf':in <le frntnc:: rl~~" 
0 

"O sistP.mo AbrP1t C'Onslsl-<' Pln n.rar 
olhados com piedndf" P até desnrt>so. mente com;ePUlr o incremento da ,,,..rt11tc1A.rlf" 

0
., tpnn e f'lllôn~n-. rniP functo f!'ractenr rrnUtr á mcsr,1:i prn­

Pffl que os rarP.os técnlC'OS rio Mini~- noMa orodttcão agrJcoln. rHc:np,r,c:.on nfín r1,.v,.. rll ~nPrrlir~Ml~c: f11ndido.rle e Jrraclear novn.m<"nk . até 

t~rio da Al?rirultura. e dns Secretaria., O ap;.Jo do sr . Fernando Cost:i. ha h"trn,r1o ff.rll . F'Vic."tp ,,.,,, TP<'lll'c.'I) nuo ~~r ~ ti;·~::ti~u~u b~~ r'~~t~:· 0~~~~: ne Al?'rlculturi:t Prom preenehidos por dP ~r ouvMo. como lá o está sendo· ,, 11 ,,1,,,,,,.,. nt""<:.f\!1. n1ir1,. 1'l,,,..'l,. mA.o. nu"' rlentes rlf1 p1ant:is nova s da p::irtP t1,::, 

profissionais de todas as profissões - no Estado do Paraná. mtln7P amno- ~ ~ fPltura ""' vinhnc:. tip frohs . •nonta, rom gemas tenras. em rifunet'J 
e até por agrônomos .. mos fôram investidos nas funções de 1'c:'-fm sPndo. nuRlnuer homem "" r1p 6 n A. nreterinclo-sP ns rnlMe~ rle 

A lei que regulamentou a profissão, prefeitos e. segundo sei, muito breve 2 ouartos de comnrimrnto. Vinte dias 

Pm 1933. ~e~urou ao agrônomo o ~eu ~~rt:::o p~~~~t:r;:o~::~n=~~r~:esbr1~ :;:~7~1:ón;tP t;;,,. ~:m:~~ ,.~:; ll~: ;:i;;! rle~Pi~~~~c
0
f~V~~~~ .r ~;e;:;;~: 

posto. o seu trabalho, o seu direito e r,t1vo ou rnmo "r('me<lio" pnr:l "cor- mes1e á margem rlo oróprJo terreno 
o seu dever de Intervir ativamente no lhnntes fõram os resultados alcanca- tar•· as ~rlnes. nrarlo faz11ndo ~P,l'minn.r of. nrr,vi!l-
desenvolvimento do pafs: dali para cá doi:; nos muntctpios administrados por me,nt.f' , ::ts mndac; Denols escolh,.r rn-
fot reconhecido o vaJõr do agrônomo, a.grõnomos. ;::u:º:º r:~~e-;::r:~::;;~ ,,,. 

11
..,, tre as q,:i,rmlnt1rla .c; A.Qt1Plns (ltlf' moc;-

!ol proclamada a necessidade de lhe Ra~:. :~t;:o!!!ª~;~ c;:~a::P~~~ e:arro de madeira P a ~egu1r rxtrnt~ ~~:n7Pn~ªi!u~:~~~rº"d: s° ;~e r~n~~n; 
~er entregue a realiza('áo de serviços n suco CC\m umn. nren.f:lA rlt> made,lrfl ouAntlt1adr de ro\M ,:r,s necC'ssArin nor 

~~~:lesi;:~te êle póde conduzir com :~: :ara°: P:::~~:::á:ª!u~~:1~:1~ fa1.-se meJhot êste trabalho un:::~;asdeo:u~~[:t:t dlsts nr irvlo-. df> 
A reorganização dos órgãos tkcntcos mormente num pertodo de reconstru- Ananhado O caldo rfia-se êstP T\Um ~ x 3 vriras (3ms :ln x 3mc; 1(} l SP o 

do Ministério da Agricultura em 1933 ção econômica do pais, como O que nAno grosso limoo e PnchP-se um har-1 tflrr,.no for de fertilidade mPrHa, no-

e 1934, traba1ho fecundo e grandioso vivemos: o interventor baiano, técnico =~~ ~u~u::a!:ss:
0 

~~~!1:::~a :::1:: ~=~;o4 sP'< ~l~,,.e~!ª;,,r~~~~: d~i7~tc;:~ 

~:.~~~ ~Je~::~:~;:::~:~~r!~ :;;~ !ºc:~:ls!:rt;e:!~çoA~rl~~::-~1 d~tr'!:'! dt> bisufito de cal extra•purl!icado. ces.cuvo nu dimintú-la onrn 2 x 2. 
gurou definitivamente a posição do 

I 
geral da produção animal, projeta de· OAra cada litro de mosto. Ao cabo dP se A~~c;e~

1
;~

1
;: ie c~;~~é r~ns~~~~~ nú ­

agrônomo brasileiro e deu.Jhe um signar agrônomos para prefeitos, se- 12 horas decanta-se para outra va.,.c;i- mern rle gemas germinadas. não 
prestígio que só tem crescido, que só gundo u alhures. lha. com o cuidado que reouer est.:1 tpnct"o importancia que alguns rolétes 

crescerá. :tsses exemp1os repercutirão em to- ;~:::ã~~z:~:~;s:r~a~:~::~~ca~~~ ~e:.~em P~~s. 
1
~e:te 

1
~a!~ms~!A j~lab~·~:~o 

Hoje, qualquer agrônomo se orgulha do o pais e dentro de pouco tempo o a acidez do mosto e a quantidade de so1jnho. em vez dos 2 que se reco-
em anunciar a. sua profissão e ninguem recrutamento de &!fl'õnomos para a mP

0
nadramnosPªcarªn• ºvªiadi·ªs dpee't.erininado for-

mais desconhece a uttudade do nosso administração dos munlclpios assegu. açucar que contl>m. Re tsto não cor- 8 

trabalho, da obra que estamos cons- rarã á classe uma situação privilegia- ,.,.soondPr ao gosto que v. s. deseia. ~aª'ep~;rit/~~~}~~! âat~~~~~~~t.e d~a ~!= 
trulndo em proveito do Brasil. da, mas tambem de grande responsaM t:ome dois litros de mosto e -~unte acu- neira a evitar que os bois penetrem 

Com O prestigio da profissão agrô- blltdade, em que não falharemos . car e ácido tartárlco que JUigar ne- nas plantações e ni~em a soca No 
nomtca, os elementos de legitimo valôr O reconhecimento do nosso valõr e ces...-.árlo e leve ao fõi.to, para ferver orimeiro ano, cultivar pela mesma 
dentro da classe se viram chamados da função que devemos desempenhar I durante uma hora . Despeje o xarope forma que no sistêma comum. isto é, 

aos altos postos da administração pú- em bem do Brasil indica-nos, porém, quente no mos~o restante e leve este ~!~~l~:~!~~n~ caªt ªru~s.c~~:a~~1u! ~~ 
blica, no setor federal como no setor a necessidade de nos congregarmos, ;; ;og;, ~té atmdglr : tem~erair~ de dores ou grades de dentes, a fim de 
estaduaJ; assim, agrônomo é O PreSI- de reunirmos os nossos esforços, no · · 0 a-se epo ~ no arr ' n- impedir o crescimento do mato 
dente do Departamento Adrninistratt- objetivo elevado de nos armarmos de- do-se o cuidado de nao enche-lo com- Logo que feche o canavial. su.!;pen­
vo do Serviço PúbUco, aparêlho ao qual vtdamente para que a atuação de pleta.mente e deixe o batoque ab~rto, der todos os trabalhos culturaJs. re;-i­
i,;.e deverá, em poucos anos, a raciona- nossa classe corresponda , confiança apenas cob~rto com um papel-filtro rando a safra madura no devido tt"m-
ltzação dos serviços públicos federais; que ela está. recebendo da nação . ou um saquinho de areia . ~~ap~~~i~i:a~~~ ~~~~0; ~u~~: ~~a:

0
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agrônomo é O atual MinJStro da Agri. Si o Brasil vive realmente a hora Coloque O barr~ em lugar cuja tem- Proceder á colheita cortando unica -
cultura, prtmeiro agrônomo que assume do agrônomo, temos que nos reunir peratura sejs mais ou menos 30 . º , pa- ment{' as canas maduras. " deixando 
essa pasta, como primeiro tambem foi numa "União Nacional de Agrôno- ra ai se. processar normalmente a ter- sem cott:i r" , para O ano próximo, toda 
a dirigir uma Secretaria de AgriculM mosº, onde todos atúem visando ex- mentaçao. a brotação e as canas que. embora 
tura, a de s. Pauio; agrônomo é O clusiva.mente a defesa da classe, para Dl~riamente verifica-se a transro~- ~~~~~~°i>:ii~~~· :il;:fh~ái

0 
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Interventor Federal no Estado da que ela possa ser profundamente uttl maçao d_o açucar em alcool, por meio muda-la de uma rua para outra, para 
Bafa, como agrônomos são todos os ao Brasil. de mustimetro · que conserve a úmidadr do solo, e não 
diretores gerais de agricultura dos Es- cometamos aos agrônomos que hon- Quando êst,e aparelho marcar 2, o prestar aos broto~. á parte em fim. 

1) í.onseguir os bulbos. 
A Diretoria de Produção, 
solicitnda, poderá fornecê. 
los. 

2) Enranleirá-los. O es. 
paçamento póde ser de vin. 
le por lrinla centimetros. 

:J) Escolher para o plan. 
lio definitivo sólo arenoso 
e pobre se a zona fôr chu. 
vosa; ou região de poucas 
chuvas. Não esquecer que 
o barro é- inimigo da agave. 

4) Arar e gradear o ter. 
reno. 

5) Plantar as mudas com 
o espaçamento de lrês me. 
lros em todos os sentidos. 

G) Semear, nos interva. 
los, um pouco de mandióca, 
que pa~ará as capinas dos 
dois pnmeiros anos. , 

7) Montar uma fabrica. 
sinha para o heneficiamen. 
lo das fôlhas ou vendê.Ias 
ao Yisinho. 

Não esquecer: 
a) Que a agave é cultura, 

que prefere os só los arena. 
sos muito sêcos ou as regi. 
ões muito p0uco chuvosas, 
justamente as terras e zo. 
nas menos preferidas pelas 
lavouras que mais conhece. 
mos; 

b) Que é praticamente 
isenta de praga e molestia; 

e) Que não interessa a 
ladrão; 

d) Que é cultura perene, 
chegando a durar, nos ter. 
renos peores, dez anos; 

tados, como agrônomo são os Secretá- ram a classe nos altos cargos da ad- vinho chegou ao ponto máximo de que ficou da colheita, nenhum cuidado 
rios da Agricultura da Baía, de Per- ministração pública a missão patriótl- fermentação, não convindo tornar-se cultural oue possa ofendei· as raizes. nos· 
nambuco, da Paraiba . ca de constituir a "União Naciona1 de mais alcoolico e por isto convém levar Nem apo~ar nem d desalporcar mas f), Q • ]t • 

e) Que sua fibra encon. 
tra ampla aceitação nos 
mercados internos e exter. 

Fiquemos nésses exemplos: muitos AgrõnoJ1J1os" com O sentido de servir o liquido ao fõgo e aquecê.lo a 65 . º ~~i~~~=~ ch~v~:~fm~n~o~n:ç~~j~ ~: Ue a agr1cu ura PO• 
outros agrónomos ocupam cargos emi- ao Brasil no momento mais decisivo para esteriliza-lo. Deixa-se esfriar, !il-

1 

arredores do pé . de ser feita quando melhor 
nentes e todos os cargos técnicos que de sua vida, tra-se e engarrafa-se, e para evitar Repetir essas i~dic.ações dura11te O convir ao agricultor, 
em lei cabem aos agrônomos estão 23 _ 11 _ 93S. novas fermentações leva-se ao banho- segundo. o Lerceiro, o quarto corte, I --:::::::::::::::::::::::::::::~-

m~Ja 65 .º. _ ""'" \ :rg~~~.~to a soca esteJa dando sinal de " 

A F I G U E I R A • • • N O S S A H O R T A Eis. em resumo, como as coisas se o articulista prossegue depois em 
passam. questões de detalhe e entra no. parte 

" 0 Correio da Manhã", do dia 22, 
de novembro próximo passado, publica: 

Como um sarcasmo é. !ráse do mi­
nistro da Agricultura, que proclamou 
no sul a necessidade de agrónomos, 
dizendo que nunca o Brasil esteve tão 
precisado dêsses téenicos, divulga-se 
n. noticia de que este ano, pelos cal· 
culos feitos, serão doplamados no pais 
5 .000 bachareis. E' claro que não se­
rão 5.000 advogados, Clncoenta por 
cento ou mais, désses moços que dei­
xam as academias sobraçando um ti­
tulo de bacharel, rumarão para as 
funções públicas, avolumando a bu­
rocracia e deixando de prestar ao pais 
mais assinalados serviços, 

Oir•se-ia que foi sempre assim, e que 
o Brasil não é a nação número um na 
espécie. s,be-se que não é, mas cada 
pais deve cuidar do que mais lhe con­
vém sem olha( para a f igueira. das ou­
tras nações. Explicamos a fré.se: ha 
um proverbio árabe que diz que "a 
figueira frut!fica olllandc, para a ft­
cueira-". ,-•41111 

Mas, ha figueiras proveitosas, mesmo 
no continente. caso seja indispensavel 
olhar para. alguma. O sr. Fernando 
Costa a prégar que nunca o Brasil es· 
teve ~o necessitado de agrônomos, e 
as Universidades lhe respondem com 
a formatura de 5.000 bacha.reis. sena 
oportuno perguntar quantos agrôno­
mos diplomam as escassas esco1as da 
especialidade? A soma. é tão facil que 
até um analfabeto, a contar pelos de­
dos, poderá faze-la em minutos. 

O plano educacional do pais estã 
Rendo conduzido regularmen te, pau­
tado por novas normas. E' forçoso 
convir, todavia, que bom plano educa . 
cional será o que aparelhar técnicos 
para o aproveitamento do todas as ri­
quezas do pais. E' Igualmente claro que 
nem o ministro da AgrtcUltura, nem o 
govémo, nem talvez os próprios paes 
dos moços que contribuem para. a su­
perprodução de bachareis têm culpa 

AGRIÃO D'AGl]A 
Ó agrião d'agua (Nastardlum of!ici­

nále R. Br.), da famfi!a das crucife­
rac;, exige solo bastante úmido, com 
agua corrente, margens de riachos. 

O terreno deve ser arado profun­
da'1ente, lncorpora,ndo-se 30 quilos 
de esterco de curral, por 100 métros 
quadrados de terreno. 

Nivela•se o solo e-;;t1"'rm"°a'"--se~ 11...,..te_rr_a 
com um pranchão de madeira. Plan­
tam-se as pontas já enraizadas das 
plantas adultas, com pont.a. virada na 
direção da corrente d 'agua, em linhas 
dlstanciadas de 20 centlmetros, con­
servando-se, em cada linha, a distan­
cia de 10 centlmetroo de planta a plan­
ta. Depois do plantio, faz-se uma irri­
gação por submersão, ficando a agua, 
que deverá entrar na cllltura devagar, 
a uma altura máxima de 5 cent1metros, 
regulada por comportas. 

A multiplicação por partes vivas, 
depois de um certo tempo, provoca a 
degenerescencia da planta, devendo-se 
recorrer, nêste caso, á lJ)ultiplica.ção 
por sementes. 

Semea-se durante todo o ano, espe­
cialmente nos mêses de abril a set.em­
bro, em sementeiras conservadas 
constantemente úmidas e com agua 
levemente corrente dêsde a formação 
dats p rtmei.Ila.s fólha.s, graduando-se 
a altura da agua de acõrdo com o 
crescimento da planta, de modo a que 
a ponta das fólhas perma neça fóra da 
agua. Transplanta-se para logar defi­
nitivo quando as mudas alcançarem 
a altura de 5 centímetros. 

no caso. 
E' livre a escolha de uma profissão. 

Mas haveria contrapêso e equll!brlo 
se aos agrônomos fõssem concedidas 
vantagens excepcionais na vida prá­
tica. 

Hn. muito, entretanto, a referir em 
relação a t.écnica da fabricação , espe­
cialmente no que se refere á correção 
do mosto. Sempre que a acidez ficar 
abaixo de 0,4' % convém aumenta-la 
com 1 gr. 40 de Acido citrico I prele­
rlvel ao ácido tartárlco). Os vi11hos 
de frutas necessitam um mlnimo de 
12r;, de alcool. Para se obter este grAu 
deve o mosto ter 210 gr. de açucar 

econômica. procurando demonstrar 
com farta documentação numérica, as 
grandes vantagens econômicas do 
novo método, que é objéto da. atí\'a 
propaganda do departamento de Agri­
cultura de Cuba. 

(Tl'ansrrito do ••o Jornal", do Rio, 
de 20 dt- novf'mbro). 

por litro. Não tendo é, então, preci~o 1,--------- - -----, 
Juntar o açucar, como acima dissemos. 

CABELOS BRANCOS 
Evitam-se e desaparecem COID 

"LOÇAO JUVENJL• 
Usada como loção, nlí.o 6 tintura, 

Depósito: Pann6cla MINERVA 
Rua da República - Joio Peuõa 

DROGARIA PASTEUR 
Rua Maciel Pinheiro, n ,0 818 e "Moda 

In1antilº 
Preço: - 8'000. 

DISTRIBUIDOR DOS 0 1,EOS 
LUBRIFI CANTES 

SUNOCO 

F. REIS 
Representações e Conta Própria 

MATERIAL AGRARIO 

Rua Maciêl Pinheiro, 199 
End , Tele&'. REIS 

JOAO PESSó A - PARAiBA 

EXAME DE ADMISSÃO AO CURSO DE 
AGRO-TÉCNICO (TÉCNICO-AGRJCOLA) 

Hã, na Escola de Agronomia do I necessâ.ria, então, a preS<" nça de todos 
Nordeste, já devidamente organizado, os que quizerem frequetá-Jo 
wn curso. diJ'igido por a lunos de escola. 
.;.uperio1·, que se destina a preparar, l nfo1·marões mais detalhada• pode­
pa ra o exame de admissão, candidatos !I rão s,•r dadas pelo 1,ecretário, aradê­
ao curso de agro-técnico . mico Jo~ Vasconcélos na ES<'ola de 

O curso começará a funcionar no Agronomia do Nordeste - Arl"ia, Es· 
dia. 15 de dezembro próximo, sendo tado da. Paraíba. 

EN~RAQUECEU-IIE? • 

eoataa • no peito 7 
U•• • ,•~•roao tenlco 

YIJHO CRED80T1DO 

' 
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co1velt1cup1 
IONICO soem• 

IOS PIJlMÕIS 

PROPRIEDADE. A' VENDA 
VENDE·SE, por preço de ocasião, a. 

propriedade denominada "CAFUN­
DO" situada no municipio de Sat>é, 
deste Ectado. distando quatro quilo­
metras apenas da cidade de Sapé, 
própria para agricultura e criação, 
r,om muita madeira e lenha, com en­
genho de fabricar rapadura, r.om nr­
tné..zem para deposito. casa para bar­
racão. alambique novo para 30 cana­
das de aguardente, safra de canas 
fundada para o ano próximo, conten­
do varZPas. caatinga e carrascos, cor­
tada em toda sua extensão de Lé:,te a 
Oéste, pelo rio "Gurinhem ", com d.1-
versas ca~as para moradores, todas de 
tijôlo, coberta de telhas, casa de vi­
venda, toda cercada de arante, com 
gado e bUJTOS para o trabalho do en­
genho; e mais oitenta rezes raceada.s, 
tendo comodo bastante para mantrr 
150 re~ nos cercados existentes. em 
qualquer tempo . 

Para informações, poderá o preten­
dente procurar o sr. José Tomás da 
Silva, na cidade de Sal)é, que Ludo 
fac1llt.ará ou com o proprietário Can­
dido de França Ramos, no referido 
engenho "CAFUNDO'". 

A ESCOLA DE AGRONOMIA DO NORDÉSTE TEM REPRODU,TóRES 
ROS PARA O MELHORAMENTO DOS REBANHOS BOVINO E 

PU­
CAVALAR. 
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A DIRETORIA DE PRODUÇÃO ESTA' DISTRIBUINDO GRATUITAMENTE MUDAS DE BANANEIRAS E DE ESSÊNCIAS FLORESTAIS. SO' 
NO MÊS DE NOVEMBRO DEU 900 MUDAS DE BANANEIRA E JA' ESTA' DESPACHANDO AGORA UM PEDIDO DE 2.500. 

UMUS E FERTILIDADE QUEM TEM MILHO PóDE VENDER PORCOS E OS PORCOS ATINGIRAM PRE­
ÇOS VULTOSOS, NAO ESQUEÇA O SEU PLANTIO DE MILHO, 

o "Diitrlo clf' S. Paulo ... do e.lia 1 '> 
dt· 1roveu1bro pa'>.•,ado, publiron o in­
l1..•rf'::..!)anLt• nrti1;0 do dr. Jo.sé Vi1.Ioli, 
artigo que 11balxo transc1'C"vemos: 

Foi a camada de tolhas sêcas, ra­
mos e outros detritos. forrando o chão 
das antigas matas, que deu origem a. 
toda f<'1'tilidade nalurnl dns terras 
dt>:-.linndas á agriculturn. 

Qua11do o homem derrubou essa:, 
ma.Ln.'>, encontrou no sólo unut rlquc-
1,0 int>~ualavl'l que. entretanto, não 
soube con~e-rvar. dissipando-o por meto 
rtc~ uma exploração agrlcoln irrncional, 
que bem poderia ch::unar-se vampiri­
ca. porque destroe ,em poucos anos, o 
q.u1• a. nat.ureia levou seculos pa.ra 
!armar. 

O fáto n~o é novo, mas vem sendo 
rocollzado recentemente após ob~ervn.­
tôcs das suas. con!>equencias, na Ame ... 
r1c·..1. do Norte, onde 70 milhõe:-. de ai· 
aueires de sólos agricolas .nntlgamen­
fc ferlilbsimos, "se tornaram inutiliza.­
vtis e devem se!' reflorestado!-." antes 
que seinm restituídos á ngricultlU'a. 
p.issados vários séculos < 1) 

No rc·sumo que fez sobre> o notavel 
livro ··Féconctité de la Tt•rre" Paul 
aoroz<' refere-se ás "cidadrs romnna.:-­
dn. Tunisin que, sem. uuncn havt"rem 
sJdo de~t.ruiclas, fôram abandonadas 
no meio de tun deserto. que fora ou­
tróra o celeiro de Roma., 

Tnl qual as ciades romanas da Tu­
nisia o vale do Paraiba do Sul tam­
bE"m se tornou dec.adente, depois .k 
!lo.ver propelido a vaga que fornwu 
o oceano verde de cafesais. 

Num passado que não vai longe, es­
~e valt:! ostt"nl-Ou belissimas planta­
('Ões de cana Caiana, vigorosas ro­
ças de milho e muitas outras lavou­
ras que trouxeram prosperidade á en­
tão Provincia de São Paulo. Aos pou­
cos porem, as atividades agricolas dêsse 
vale díminuiram. A agricultura íüicia­
va assim a ~ua marcha para o Oeste, 
rnquanto as lavouras depauperadas 
tam sendo abandonadas. 

Aos pioneiros da terra pouco se lhe 
dava o abandono dêsse vale, por isso 
que se deparava á sua frente a vasti­
dão da mata virgem. O fôgo e o ma­
chado abríram o, caminho: e novas 
plantaçães avançaram de etapa em 
et.a.pn., até que um dia defrontaram 
as ban-ancas do rio Paraná. Ali ter­
minava S5.o Paulo. 

A ignorancia dos antigos lavrndores, 
confundindo:se t~lvez com o ~~irit.o 
de prove1t.o 11nrdiato da terra, seg1m­
do as tendencias da época ,impedi:1-
lhes de tirar conclusões logicas do" 
fát-Os que rvidenciavam o deteriora­
mente gradual dos sólos. 

campos cultivados transformaram-se 
em pastagens comuns e estas, mais 
tarde, em caatingas desoladas, á, me­
dida que a ero!';:lO consumava a obra 
dl·sh·nidorn. daquela agricultura no­
made. 

A lavoura praticada segundo as lels 
do natureza não destróe nem dim.inue 
a fecundidade das terras. Nos pafses 
da Europa Central, onde a subdJvJ­
são das propriedades rurais obrigou o:-: 
l.:,,vradores á racionalização dos pro­
ce~sos agricolas, os sólos comiervam, 
aproximadamente, atravez dos anos, 
o mesmo gráu de fertilidade E' que, 
bem orientados pelos técnico oficiais, 
Hqttéles lavrados praticam a rotação 
de ct1lturas e adubações verdes ade­
qnactas. Sabem aproveitar inteligen­
Lemf'nte todos os resíduos organizados 
do:, estabulos e das grnnJas. beo, como 
°'" restolhos etc colheita.. Para êles, a 
Mm, propriedade é um capital qlle ren­
dt juros certos ,t>m forma. de colhei~ 
ta ... ,e as adubações organicus 8ão de­
po~itos em dinheiro. 

Do maneirn por que é realizada na.e; 
pequenas propriedades, não encontra 
facil a.plicaçáo, na::; grandes !atendas, 
r, enLrof.agem elas operações ngricolas. 
Entretant.o, o alqueire. a rotação d~ 
cultura as adubações verdes, a incor­
poração de fertilizantes organicos e o 
reflorestamento parcial são ainda. ope­
rações perfeitamente exequiveí.s. O 
riroblêma, pois, consiste rm estabelecer 
um plano criterioso, em que seJa ob­
hervado o principio da recuperação 
N·ronomica dos c•lementos de fert.ilidade 
da,, tnras 

O umus rt>sul ta da ação de certos 
mkrom·ganlsmo sobre substancias 1r­
ganicas. principalmente de origens ve­
g1 tal. Estas subsLa.ncias, trazendo ar­
maunada a energia solar que as plan­
tas absorvem durante os fenômenos 
da síntese clorofiliana, permitt'm aos 
microorganismos exercerem atividad~s 
biológicas. Como produto cle.stas at1· 
vidades, o umus representa um com­
pl('XO semi-vivo, d.e existência trans1-
torlri na ~erra e. por conseguinte, su­
jl'i1.,0 a alt('rar-se e decompór-se, até 
chegar, finalmente, ás fórmas elemen­
tares de que provt>iu. Desta maneira 
de\•olve ao sólo os elementos minerais 
contido na mate1ia organica, os qnais 
·'*' achavam na camada de detrit-Os ve­
getais que lhe deu origem. 

Além da energia solar, a matéria 
or~anica cede no sólo também o gaz 
<"arbonico fixado nos mesmos fenome-
110.s de síntese crorofillana, gaz que :-.e 
cie,;prende constantemente durante o 
proc<•sso de formação de umus. Db;­
.solvido na agua do sól-o. ele vue atuar 
, óbrc os compo:)tos minerais insoluveis 

- --- ---------José VTZ(OU 

r·xistentes na terra, de sorte a torna ... los 
assimila veis pelas plantas. 

AS COCHINILfIAS D 4 s IAS ABELHAS BENEFICIAM 

• • o "J~ma~~ft:,~!~ !~~e~: . Contudo, o inesthnavel valor da ma­
t ffia. organica é dar origem ao umus, 
sub:stancia obscura e complexa, de na­
lureza coloidal, cujo papel na ferti­
lização das terras a.%ume as proporções 
dt' um episoclio da criação universal. 
Na bíblia, com efrito. cleverfa cou;,­
tar o dia em que o OrJador fez o 
umus, porque dêle depende a. sub­
sislênda ela hurnnnidade 

LARANJEIRAS 

Nunco será de1mds encarrcer n o.rão 
fertilizante do umus na terra. Dois 
s6los diversos um silicoso e outro 
,argiloso. ambns, porém, ricos em u­
mus, nns suas propriedades físicas. o 
JJoder moderndor dê1e tanto age para 
ciar consistencla aos granulas dP areia, 
tornando-os maLs aptos em reter a 
umidnde, como para afrouxar a ar­
giln.. tornando-a mais permeo.vel ao ar 
e n aguo.. 

Peht. consi!.tencin. esponJosa que im­
prim~ ao sólo, o umus permite um 
maior desenvolvimento do sistema ra­
dicular das plantas e regularizar-lhe o 
suprimento necessario de agtia 

o umus rel,(•m e estnbelPce trocas 
entre os compostos minerais do !-.ólo, 
hn,pedindo que sejam arrastados ou le­
vados pelas aguas de drenagem, como 
ta1nbém evita combinações insoluveis 
entre o acido fosfórico e os hidro­
xidos de ferro e alumino. Absorvido 
por êle, o ácido fosfórico é cectido 
ãs plantas, prontamente, sem que fi­
que sujei to a perdas ou combinações 
inassimilaveis. 

Nurna campanha levada a. efelki em 
São Paulo, cont.ra o e1nprego de ferti­
lizantes fosfatados soluvel<;, nrnhuma 
referencia se fez, lamentavelmente, a 
respeito da desumificação dos sólos 
paulístas, apesar de nêle figurar o no­
me de um técnico dos sólos. Nem se­
quer foi lembrada a aplica~·ão do. cal 
que atenua os efeitos da inaUva.ção 
dos fosfatos soluveis, quando aplica­
dos no. maioria dos sólos já muito cul­
tivados do Estado de S. Paulo, ge­
ralmente pobres em materin. orgnnica 
e ricos em hidroxidos de ferro e alumi­
nio. 

Eis aí um inicio de que reina ain­
da certa obscuridade ao redor destes 
problêmas. 

Pfeif!er escreveu um livro todo pa· 
rn. mostrar que " a terra, como todo o 
organismo, .sómente conserva a sua vi­
da graças ao equilibrio de um com­
plexo de forcas e substancias que é 
necC'ssãrio saber manter. Uma rutu­
ra. dêsse equilibrio al'rasta a doença 
e a morte. O objetivo da agricultura 
deve ser precisamente regular essas 
forças. Para o conseguir quasi nunca 
é necessário dar á terra f;Ubstancias 
inorgantcas. Foi erro grave conside­
rar o problêma agricola sob a fórma 
de equação e imaginar que os pro­
cessos de formação do umus e do crrs· 
cimento dos vegetais são simples fe­
nômenos de químicos. 

As ;quisiçóes cientificas modernas 
em vez' de se imporem á cultura. de 
maneira a destruir a vida do sólo, de­
vem poder conduzir·nos a uma con­
cepcão biologica da terra e ensinar­
nos 'a conservar êsse ''tonus" (o umus) 

São bem conhecidos os estragos 
causados por algumas rochinilhas nas 
árvores do gênero Citrus, ou seja. nas 
laranjeiras, tangerineira!-., limoelros, 
te. Nêst.e artigo trataremos principal­
mente das cochlnllhas que fonnam os 
conhecidos "púntos pretos" sól.Jre as 
folh~s do. laranjeira. Em outros casos, 
êsM's .. pontos'' s.io de cór de café, 
rõxos e, algwnas vezes, brancos. 

A-:; cochinilhas. como é ~ahido, 
aderem é folhagem P, ern muitos ca­
sos, também á casca dos troncos e dos 
ri'!mOR, lugares em que a maioria dc-
1:ts perinanec.:em !ixns, im()veis, por 
carecerem de meio de locomoção, 
porque, uma vez estHbelecidas num si­
tio definitivo, perdc1n o,s pês. ProLegi­
das por um casco formado oor umn 
espécie de cêra, n.s ftlneas dos men­
clonados insétos desovam e incubam 
a sua cria sob a prote~ão dêsses cas­
cos mais ou m<'nos 1mpermaveis, os 
quais. 1·m muitos casos. lhes servem 
de abrigo. mesmo df:'poi.s da mortP 
dos adultos. As cochinilhas rdimf'!l.­
tam-se da seiva da$ plantas. quP su­
gam por meio de um órgão especial 
com o qual perfuram a superfície 
das fõlhas, ganhando assim acesso aos 
tecidos interiores da folhagem. pelo.; 
que.is circuln a seiva vilal das ar­
vores. 

Abordando ~sse assunl.o em rPfe­
renciu. ao que se passa na Argenl.inn, 
diz o sr. H. Schultz. de quem buscn· 
mos essas notns, que as coc:hlnilhas 
mais comuns nas tan~erineiras e ou­
tras especies de Citrus, em Tucu­
man, Argentina, .são a Chrynompalas 
anonidum, a Lepidesaphes beckii, a 
Coccus hosperidum e n Chionaspis cl­
tri. as quais são relativamente faceis 
de distingUir entre si. Das menciona­
das, as duas primeiras são as mais 
comuns nas plantações de Tucuman 
P também as que mais prejudicam os 
frutos. Não só ('ausaram bastante da­
na á fruta, extl'aindo-lhe grande par­
te da seiva, como também a. pre.1udi­
cam pelo aspecto sujo e repelente 
que a presença dos insétos aãultos 
empresta ás laranjas maduras, o que 
reduz enormemente o seu valor nos 
mercados 

Os métodos de combater ás cochi­
nllhas dos citrus baseiam-se no mes­
mo principio, se bem que se possa 
empregar com exito vários produtos 
ou fórmulas. Estes remédios, aplica­
dos com maquinas pulverizadoras, 
têm como fim cobrir a folhagem in­
festada com uma pellcula muito fina, 

onde êle existe, como restabelece-lo 
011de êle se perde" 
Talvez não estejamos longe d3 C'J)oca 

em qnc uma legi.slação cstadu:1.l ob1i­
gn.rá os lavradores á reumlficação 
dos sólos agricolas, ao reflorestamen­
to parclal das fazendas e ao cornbate 
á erosão. O bem-estar das futuras ge­
rações depende de providencias dests 
natureza. 

Novembro de 138. 
(1) "Inteligencia." n.0 40. 

COMPREHS1l1S MAQUINAS,. 
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formada pelos residuos sóltdos que fi­
cam depois da evaporação dos demais 
(:Onstttui11tes de insecticida m:ado, e 
que cobrf' perfeitamente toda a super· 
fic:te das folhas, inclusive os insétos 
aderidos ás mesmas Além disso, 
certos constiluintes são capazes de 
penetrar. t"'m parte, o e.<;<'Ucio protP­
tor da cochlnilha, ou tntroduztr-~P 
entrr a ~uperfície das fólhas e as 
bord~s f'Xtremas don cascos, matando 
os 11isét.o!-, quanclo entram em con­
tácto com o seu delicado corpo. Con­
tudo. esco.pam ilesos, na sua maioria, 
os ovos que o Jnséto 1emea pretege, 
como deixamos dito, com o seu foli­
culo maternal formando de cêra e 
ec.ta cria nova que na~cP e emerge, 
uma vez desaparecido o efeito da subs­
tancia insectic1da, invade novamente 
as fruteiras. 

A basr da maioria dos insecticidas 
contra a cochinilha são os picos mi­
nerais. o querozene e outras espetif'" 
de olPOS mais viscosos e pesrido~. 
Convém advertir que, geralmente, é 
inut.il trat.ar de exterminar as cocm­
nilhas dos citrus sóbre as proprias 
frut.as. porque devido á natureza 11m 
tanto rugo.,:a da casca antes da madu­
rez, pelicula envolvente do inséct~­
cida não póde aderir a ela. A efl­
cacia da pulverização rlepende, ~m 
grandP parte, da prrssão com que n 
~olucão sai da máquina pulverlzadô· 
ra, e. além disso, deve-se ter em me_n­
te que um pulverizador com m~ttn 
pressão economisa. lfqmdo e salános, 
sem contar a sua maior utilidade para 
destruir os insétos. As pulver1zacões 
devem ser feitas sómente nos dias 
sêcos, e relativamente frescos e quan­
do não sopra muito vento 

Al~m da.s cachinílhas mencionadas. 
er.1 alguns laranjaís de Tucuman ten:i 
sido encontrada a Icerya purchasi, 
um in...,éto sumamente daninho que 
atinge um comprimento total de até 
10 milímetros: é de côr branca e dis· 
tingue-se, além disso, por conserv ir 
os seus meios de locomoção pelo me­
nos até começar a depositar os ovos. 
As formigas colaboram, de uma ma­
neira inacreditavelmente rãpida e efi­
caz. na distrlbuicão desta cochtnilha, 
tendo-se veriflcado casos em que, de­
pois -de um dia ou dois de ter ~ido 
constatada a sua presença numa Arvo­
re determinada. se encontraram nu­
merosos exempláres em outras plo.n· 
tas situadas dentro de um perímrtro 
de cincoenta metros e mais, sobre 
fruteiras que até então haviam esta.do 
livres dessa praga. 

A Icerva purchasi é uma das cochi­
nilhas mais dificeis de combater com 
os insecticidas geralmente emprega­
dos, devido ás excrescências cerosas 
que cobrem o seu corpo. A Estncã"'.) 
Experimental Agricola de Tucuml"'.n 
conseguiu. no entanto, gracas á valia· 

~~º c~~~~ªí>~~r~~ i::i~e~~ri~~a ªfd~~~~= 
da por vários exemplares de um in­
séto sumamente util, um paraslta na­
tural da lcerya purrhasi. 

Este inséto. um coleoptero com­
pletamente inofensivo para tocb\.'i as 
culturRs e para os inséios benéficos 
das plantas. persegup tenazmente a 
cochintlha Icerya purchasi nos dife­
rentes estados de seu desenvol\·imen­
to. destruindo-os onde quer que os en­
contre. A s\la nção é extremament~ 
eNcaz. r01no foi possível constatar 

Sem a colaboração das abelhas, nu­
merosas plantas não se reproduziriam, 
ou. quando multo, em reduzido nüme­
ro; a polhúzação das nôres se ereto.a, 
umas vezes pelo vento, pela agua. ou 
pelos animais. 

Entre os animais que facilitam esta 
:ecundação, ocupam o primeiro plano 
as abelhas. Alguns acreditam que as 
flóres têm nectar com o flm de atrair 
e~tes insetos, e, outros, que o atratt-. 
vo conslst.e nas cõres vistosas e nas 
formas caprichosas dos orgãos da.a 
flóres. 

Seja um ou outro o motivo, ou • 
simples necessidade de buscar o ali­
mento, o que as guia, as abelhas, com 
suas visitas ás flôres, fazem o traba.• 
lho de polinizar grande quantidade de 
plantas. 

Para a apicultura, Isto é de grande 
tmportancia, quando se trata de plan­
tas cultivadas. Nos paises, onde se 
conhece este fator, é dada muita im• 
portancia é. apicultura, até o extremo 
de ser solicitada a cooperação dos 
apicultores. aos quais se facilitam 10 .. 
cais para que instalem suas colmein.s, 
de permeio com· as culturas, per­
manentemente ou sómente duran• 
te o tempo da 11orescência. 

Quando os nossos agricultores com­
preenderem o benefício que as abelhas 
trazem aos seus cultivas, ajudarão 
esse ramo importante da atividade 
rural. 

Em Porto Rlco, por exemplo, os 
produtores de café reconheceram a 
influência das abelhas na polinlzn.çúo 
das flóres e instalaram nos seus ca ... 
fezais alguma::; colmeias com este ob• ~ 
jetivo. o mesmo acontecendo em rela­
ção ás piam.ações de cacáu. 

Existe a idéia errada de que as abe• 
lhas prejudicam algumas fiôres para 
penetrar até os seus depósitos de ne­
ctar, mas, isto é falta de observação. 
A5 abelhas penetram em algumas 
flôres quando outro inseto, possuidor 
de orgãos especiais, Jf. havia prejud1-
cado a flór. O mesmo se diz de cert:Ol1 
frutos, mas, nunca se viu uma abelha. 
causar dano a uma !ruta sã. por mais 
madw-a que esteja e por escasso que 
seja o nectar; basta conhecer a dell­
cadeza dos orgãos bucais de uma. o.be• 
lha para compreender que elas são in­
capazes de causar tais danos. Certa­
mente. elas aproveitam o suco de al­
guns frutos já ofendidos, mas sómente 
se os encontram abertos. 

Ao ultimas novldad,. em oêdas U.&1 
e estampadas encontram-se na CASA 
DAS SEDAS - Avenida B. 114b&Do 
206 - Telefône, 1.:199. 

CAMISARlA 

0 valor da maquina agrlcola é tão isto mesmo deixaremos, este ano, de :mrevf!~{~~ P;~~~f nit~o. c:;;;i:~~~· ;n?'.~; 
ab.solutamenle certo que seria. tolice l:st:I'Vil' centenas de ugric~ltores Em desaparecer a indústria citricola pe­
estar aqui a repisar cousas que o 1ilsla disto é natural. e Justo, que os los pnormes prejuizo.s que causou ás 
agricultor paraibano já sabe muito agricultores que jã. aprenderam a tra- laranielras. até quP êste parasita. n 

em. E sabe porque experimentou ou balhar com maqwnas agrlcolas. que fr~~~~fctiª~~tn:~tr:l~~.re:5!~t~~~i~~~ 
viu as experlenclas do visinho ou leu já conhecem a lavoura. que dá. lucros em poucos anos on. pelo menos. a 
~ descriminações de tais exper1encias b'Tandes, procurem, convencidos como repressão foi tão p.ficaz que os da-

CONDOR 
SORTIMENTO COMPLETO 

de 
CA~fiSAS, CUECAS, PIJAMAS, 

TRICOLINES E S2DAS em IIDdoa 
padrõea. 

o Bol .. im da Diretoria de Produção estão, comprar maquinas agrícolas. no.'i que causa a Jcer,,a purchasi são, 
que O visita vez por outra, ~m sua Assun a D1retona poderá., de agora na

0
!t':-i~~:sd~J~!ife~if~;;:t':ue se de-

fazenda, ou na ··A UNIAO Agricola", em diante, ratisfazer a um numere, .. 

Aceita encomendas 10b me.dlcla1 
para, entrega dentro de 8G mina• 

tos, garantindo a confecção. 

Rua B. do Triunfo, 445 
ou, em ultima análise, porque lhe dls· maior de neó!itos. de agricultores que !~~1;l11~

st~! ~;c~~!~ª!ã.~ªo~~~ev~~~~~ J~==========~~ 
eram os lavradores que já !17.eram desejam ardentemente sair do regime les: A Chrysemphalus anonidwn é 

experiencia. o importante é que já martirizante da enxa.da. O agricul- ~~~~1~~! .. a~i ~·~~l~~~~~~s r~~~f~ª teº~ 
b3.be. se fez campos de Demoru;tração lor não _c.:e verá. desumpan.do pelo F.s- "t' 

CURSO DE FÉRIAS 

dois anos seguidos conhece os segre­
dos da. cultura mecanica, a cultura. 
que enriquece. E sua aprendizagem 
custou dinheiro ao Estado. Tl!ve ma­
quinas emprestadas, teve pessoal ha­
b111tado, teve inseticidas e alguns ti­
veram adubos. O auxilio do Estado 
nume11tou-lhe os lucros. E' nC'cessario 
que este agricultor compreenda o se­
guinte : milharPs são os que desejam 
aprender a trabalhar as suas terras. 
E o Estado. maugrado toda a sua boa 
v~ntade e as muitas centenas de con-

tos que gasta em pról dos agriculto­
res. não pôde fornecer, ao mesmo 
tempo. maquinas, inset.icldns, arado­
ns - a todos. Faltam maquinas -
embora a Diretoria disponha de cen· 
tenas de maquinas - faltarr:. arado­
res - e a Diretoria tem dezena.e;. Por 

tudn. Apenac-, oferecerá. ..:>portu11tdacte âr;irr;it c1fr~:;~~ "Pg;
1 f~;tfg'-0c~ Maria Amélia Torres avisa aos tn• 

aos muitos que desejam mu•l•u de herperidum, e a Clz.íonaspia citri_ são teressados que o seu curso de fm1.a.s. 
metódo de lavoura. geralmente denominadas ··cochin1was destinado ao preparo de alunos • 

A Paratba reno\oa rapidamente os br::i.ncas". exames de admissão funciona dtarla· 

seus processos de cultw·a. E parJ.. que 
t-sta renovação se torne trepidante to 
indisper.snvel que o lanador paraiba­
no atravesse duas fáses : a primeira, 
de dois anos, fortemente ampJ.rado 
pelo E.si.ado com maquinas, 1n~ctici­
dns, sementes, arndcires. d~reçüo tE"cru­
ca; na segunda. fase, do terceiro ano 
Plll rlt::i.nte. o agncult.or deve usar ;;uas 
maquinas e seus aradores e o Estado. 
por intem1edio da. Dl.retorla de Pro­
dução, dará. cons~lhos .t.écnic"os e ás 
\'ezes sementes. 

A DirPtorla de Fompnto. procuran­
do fac1Utar

1 
a venda, tem maquina.sem 

consignação p..1ra cPder a preços ba-

NOTA _ :tste artigo, transc1ito de mente no grupo escolar "Antonio 
uma revista agrícola da Argentina, 1 Pessôa,,. 
fala de um inimigo biólogico da Tcerya As aulas são de 8 is 11 horas. 
to pu. Igão mais pr~ju~icial aos nossos Residência: Rua. da Repllbltca, 792. 
pomares) . :f:ste hurmgo é. talvez, ~ Pagamento adiantado. . 

:~~n{::~aÓjat!15:~u:x;~r~:~:n~ara~~~ Telefône, 1221. 
graças á dedicação do agrônomo Joa- -------------

~~i::1çioerf~~:rt~r':e~f:i'~~º~J{;~:S~u~! Sitio em Mandacarú ~ 
Tropical. Aluga-se ou arrenda-se wn óUrno 

Os srs. citricultôres que desejarem .,;;ítio em Mandacarú. a 15 minutos da. 
:~~~g'tl~~~Ju~~~~r bi~ana~t: s~:~u~~ linha do bonde, possuindo inúmeras 
Estação, no município de E. Santo. i~::~~!ss· q~1~ª ~ªs:re~fu:.º~i:~~~ 

MIL RDS POUPADO g• MIL R!:IS ~~~~. para diversas plantações e es-
GANBO ! FAÇA MAIOR ECONO• 1 
IDA COMPRANDO S:tDAS NA CASA ca~tltr~~arp."i'~~ê~ â~ f~~~~çã<;,ª~o: 

~.,!S_8~~1!:an;: t;:id• B. Rohan. J ~6~:ci;J: ~~st~ ~:~~~~f Epitaclo Pes• 

LAVRADOR AMIGO: FIÇA UMA EXPERltNCIA, UMA GRANDE E VALIOSA EXPERltNCIA, COM~CE UM PEQUENO PLANTIO DE CEBOLA, PU," 
DO A SEMENTE E AS INSTRUÇGES A ESCOLA DE AGRONOMIA DO NORDUTE, EM AREIA, ou A DIRETORIA DE PRODUÇAO, EM JOAO ~ssoa, 



A UNii\Ó AG RICOLA - Domingo, •1 de dezembro de 1938 

A AGAVE E' A RIQUEZA ENORME E úNICA DA stCA E POUCO FERTIL PENÍNSULA DE YUCATAN, NO MÉXICO, NA PARAíBA SERA' 
DE UM VALOR INESTIMAVEL, CAPAZ MESMO DE FAZER A FORTUNA DOS QUE A CULTIVAREM. A DIRETORIA DE PRODUÇÃO ADQUIRIU 
500,000 MUDAS PARA DAR DE GRAÇA A QUEM QUIZER GANHAR DINHEIRO PLANTANDO E DESFIBRANDO A AGAVE, 

PELO MELHOR BENEFICIAMENTO DO NOSSO ALGODAO A ESCOLA DE AGRONOMIA DO NORDES-
_.,.. - ., ~ - • - CARLOS V. FARIA TE E os SEUS DIVERSOS CURSOS . 

A Etcola de Agronomia do Nordé~­
le. em Areia. dêstc E:;t.ado, mantcm os 
f-eguinles cursos; 

a I elementar; 
b) médio; 
e I r,upenor; 
d, especializado. 
O curso clcm.mtar com;ta de ensino, 

prático quanto possivel, da!:i seguintes 
c-Ji<,:ciplinas: português, aritmética, geo-

aduboj lminerarología, gcologfa, ::igro­
logia. adubosi; técnologia agrícola 
, indústrias rurais,; economi,.:i rural 
ieconomia rural, contabilidade, csta­
listltr,, direito e legi.slação rurais>. 

O cur.,o ·1~peciali;,ado, que terá a du­
raçílo de um ou dots anos, será orga­
niindo para estudos e pesquizas clen­
tíficáS. 

metria, geografia e corografía do Bra- O candid&.to ao curbo médio !ará 
sil, instrução moral e cívica; noções c;..::am<! de admissão de: 
de ciências físicas e naturais: agri- PORTUGms (leitura, ditado, le­
cultura geral e máquinas agrícolâs; xiologia, análise, d~crição· e redação 
agricultura especial, horticultura, fru- de rartas 1. 

ticultura e jardinocullura. nocóes dr I ARl'TMf:TICA (definições, opera­
zootecnia e vete_rinária; noções de çõcs fun~amentais, frações ordinána.'S 
agrimensura, in·1gação e drenagem; e dec1m::-i1s. razão e proporção. sistém~ 
ccoqomia e contabllldade agrícola. métrico>. E mais noções de HISTORIA 

o curso médio é teórico prático e du- DO BRASIL, GEOGRAFíA. EDUCA­
Algodão beneficia.do sêeo e beneficia.do úmido, ra três anos. Fórma o agro-técnico ÇAO MORAL E CIVICA, MORFOLO-

• Muita gente que de longe contem- do com 
O 

tlpo, havendo. assim, estí- g;odão fermenta, como demonstra a e abrange as seguintes matérias: - GIA GEOMf."TRICA. HISTORIA NA-
pia o grande edifício algodoeiro de s. mula para O lavrador proceder a uma reação descrita por Hoppe _ Scylei: português, inglés, geometria, álgebra, TNRAL, FÍSICA E QUÍMICA. 
Paulo, que, como todas as obras de melhôr colheita, fazendo a respectiva A primeira é hidrolisação diastásica, aritmética, desenho geométrico, fí-
construção, tem o seu alicerce sóbre &eparação. com a produç_ão de matéria açucarada: sica, química, botanica, zoologia o candidato ao curso supenor deve 
estaqueadas de concreto armado, ignó- e agrologia; zootecnia geral e espe- têr sido aprôvado no curso ginasial 
ra que essas estaqueadas fóram eri- CUIDADOS COM o ALGODAO AN- 4 tCfiHI 20:iJn + IHHZO) = ICüHl:!OG); cial; avicutura, piscicultura, apicul- e tér feito o curso pré-agronômico. 
gidas á sombra da fôrça do govérnc TES DE SER BENEFICIADO a segunda é a dissociação: tura e sericultura; prática de veteri-
provtsório, sóbre a qual s. Paulo esbo- CtiHIZQG ::.: 3 coz+J cH4+41 calorias. nári3.; agricultura ge,.-al e especial, A Diretoria da Escola, contando com 
çou a organização t~cnica assombrósa como todos sabem, um dos maiores :silvicultura, fruticultura, horticultura: a reconhecida bõa vontade e o gran-
que hoje possúe, longe da política, inimigos do algodão é a umidade. As calorias produzidas tJOr e::.s~- rca- moléstias e pragas das plantas culti- de interesse dos srs. Interventor Ar-
longe dos interesses particulares de- A fiscalização rigorosa ímpedirá que t ção vêm facilitar O "lipasc" que é vadas: mceanica agrícola aplicada e gemiro de Figueirêdo e Secretário da 
terminados. E' a Economia dirigida 118 se proceda ao beneficiamento do ai- , produzida pelo enzima lipolítico exls- desenho de máquinas: química agrí- Agricultura Lauro Montenégro, está. 
defésa dos interesses i:te todos e da godão úmido, pois, com precipitações tente nas sementes, dando como resul- cola; tecnología rural e laticínios; con- cogitartdo no estabelecimento de um 
nação. pluviométricas desuniformemente di~- tado final o ~e::::dobram:!nto do óleo, que ~.:~~:~ade, economia e administração ~::tccf~~-:t~onómico, junto ao Es-

Ha dias, Santos, o maior porto ?-1- tribuidas como são as noss;:i.s, é wna I é um gliceride, em seus componente~ 
godoeiro do hemisfério sul, exportava questão que precisamos encarar séria- , glicerina e ácidos graxos, inutilizando, Nêsse curso é grandemente desen-
o último fardo do milhão de fardos mente. Ao se tomar determinadas a- assim. também as sementes volvida a parte prática, que consta de Para maiores esclarecimentos o~ in-
da última safra, que rumaram aos mostras de algodão beneficia.do, no- o técnico Nazir Alunad, da Indían trabalhos rurais, de oficinas, de zoote- tcr.~os devem dirigir-se ao Dire~ 
mercados CWl.SUmidores, absolutamen- ta-se perfeitamente a presença do ai- Central Cotton Committe. cita a di;t'3- cnia, de indústrias e de laboratórios. tor da Escola, em Areia, Estado da Pa-
te uniformes, cujos certificados são godão espichado. de novélos e fibra:- noração de 14 7' ( das fibras de algod~o O curso superior de agric:ultwra, com raiba. 
negociáveis, mostrando o alto gráu de cortadas em excesso. cuja caus~ não é armazenado sem prévia secagem ao sni duração de quatro anos, destina-se a 1 ------------­
Idoneidade e perfeição a'cançado por só o mán estado das serras, mas a e ao vento, em 44 dias de armazena- formação de agrónomos. Neste curso SôBRE O PREPARO DAS 
seus vários serviços técnicos. umidade contida no algodão. mento, e 29--;: de perdas cm 86 dias. serão estudadas, obrigatôria e sistema- TERRAS 

E' enganóso pensar-se que se trata O ilustre técnico americano G. S. A resistência é o ponto principalmente ticamcnte, as seguintes matérias: a-
de uma vitória unilateral dEI parte Meloy faz z.s .seguintes considerações: afetado gronomia <agricultura geral e espe· 
agrícola. Não, niio é só aCls labora to- l.º) cada dente da serra retira maiClr Pergunto ao leitor amigo. qual será a cial, agrostología); zootecnia (geral e As tcrms devem ser preparadas com 
rios de genética e aos estudos cxper\- número de fibras quando O algodão porcentagem de deterioração das n- especial, alimentos e alimentação an1- antecedência, dCsde que isto seja pos­
mentais do Instituto Agror!:ômico que cstti úmido. do que quando êlc cst~ bras désses ~lgodóes úmidm>, Jogados B.o mal, exterior e raças, criação, higiénc sivel. 
devemos êssc triunfo, mas. tanto qusn- séco: sólo, aguardando préço,· nesses depó- e noções de veterinária): horticul"tt­
to a êles, aos serviços de fiscalização 2.º) que o maior número de fibras se sitos qu2 recebem o nome de "A::- ra <olericultura, pomicultura. jardina­
e inspecção aos desca1·oçadores e cta retiram de wn rólo compacto e duro. mazem de compra de algodão" loca- gem>: silvicultura <silvicultura, es-
rigorósa classifícação dC' algodão cm do que de um rólo suáve e fõfo; lizados á beíra de uma estrada? sénciais tóxícas e ornamentais. pro-
caróço. A tudo isto se deve a homo- ' 3.0 > que quanto maior o número de o govêrno do Estado, sentindo as dutos e sub-produtos florestais): en· 
Ç"eneid~dc do algodão paulista. fibras retiradas por cada dente, maior necessidades imperiôsas da mclho- tomologia <entomologia. extinção de 

De pouco valeria todo o esforço será a possibilidade de se 'ter fiCra~ ria da nossa. indústria de b~neficla- , sauvas, apicultura e zericicultura); fi­
agronàmico se a indústria ele bcnefi- cortadas e dilaccn~das. mento, está estudando com carinho topatología (fitopat.ología geral e a· 
ciamente n2.o primásse tecnicamente. O cliché anexo apresenta um~ amos- e. questão. devendo todos ter em men- plicado., micologia): biologia (citologia, 

Passaremos a descrever n~ vanta- tra cto algodão beneficiado úm1do e te c;,ue a tarefa em São Paulo foi mai;; microbiologia agricola, zoología geral. 
gens de ordem técnica prcwcment.cs do C' mesmo bencilcia.do devidamente sê- fácil. Naquêle Estado começou-se do anatomia e fisiología dos animais do· 
absoluto contrólc dos ctcsc-aroça~lorc~ co. podendo, por éle. o leitor obscr- alicerce, pois lá não havia. por assim mésUcos, parasitologia animal, gcnê­
e da classificação do algodão em ca- ;·ar a con~ideravel diferença de ho- dizer. produção algodoeira, ao passo Uca vegetal e animal, boto.nica agrí­
roço. rr.ogencidade. que no nordéste trata-se de umn. re- cola); noções complementares de ma­

Os novélos forma1os por um be- forma contra a tradição e os costu- temática 1complemento de álgebra, no· 
ncliciamento imperfeito ele algodão mes de centenas de anos. ções de calculCl infinitesimal, geomc-

O resultado da colheita depende, 
cm grande parte. do preparo da ter­
ra Terras bem preparadas. em 
i~e de outras condições produ­
zem htais do que terras mal prepa­
radas'. 

L\:s ~ctTa s preparam-se com arados.. 
e gralttis - principalmC'ntc Depois de 
feitas, E\.'i lavouras devem ser capina­
das c.;,m o cultivador, máquina que 
puxact~ por um burro e empregando 
um úqico homem. faz o serviço de 20 
t raball,adóres de enxada 

CLASSIFICAÇAO 

O serviço de classificaçãn, nos mol­
des do feilo em s. Pawlo; tl=aria.. ~m 
s menor dúvida, grandes vantagens 
para o nosso produto. O algodão, ao 
entrar nos depositas dos descarnçncl'J­
res, seriP~ classificado cm riuatro tipofi, 
a saber: 

t'unido, apresentam, na inclüstria, o A campanha agrícola estã praticn- tda analítica, geometria descritiva, ele- Dlstribue-sc estrume de curral e 
gnmde incC1nvcniente de absorver mai~ Jnente ga.nha. Se~1timos o. palpita: de \ senha linear, de perspectiva e de _som- cinzas nas_. terras, se pos<.;ivcl. Depois 
.1ilüª--11Ue. a.:":i flhras flprm~is .. formando uma nova mentalldade. pois o governo bras): topografía e dc~1mp.9 tç>pográ- faz-se a_ arad~ra e a gradagem En· 
rostos escuros nas· fazendas, o que paraibano não poupou esforços. en-1 fico; fisica agrícola. metercologia e correra-se, assím. o ;idnbo á terra e 
nminúe consideravelmente o valor cio saiando novos métodos de culturn e climatologia agrícolas; engenharia ru· Í cons2gue-se sólo frouxo, pcrmeavcl. 
tcrido s:lecionando as sementes que forma- ral iestradas de rodagem e dcse- j oxigenado, próprio para as .culturas 

Havenrio excesso de umidRcle, o al- i:ao as nossas futuras safras. nho de estradas. hidráulica agri- mais exigentes. como a do ftuno e a 

Superior 
Médio 
Inferior 

! Refugo. 

Isso, conforme padrões J>rrviamcnlr 
organizados, ha\'~ncio a !-irguintf' c;or­
l'espondênci;:i. com os padrões do Mi­
nistério da A~riculturn .. depol.s ele br-­
nef1ciados· 

AVISOS AOS AGRl,CU L.TORES 
SôBRE MÃQUIN AS 

AGRíCOLAS 

1 cola, eletricidade agrícola, mccanic~ 1 da ceb')la 
ag;ricola. máquinas agrícolas, má-1 
quinas motrizes e operatriz%. ma- Má.quina3 a tração animal devem 
terials de construção e resi.stên- ser preferidas. São mais baratas e 

tado em mã.os de pc~sôas experim~n- eia de materiais, construções ru- lrab~U!.m mais barato. Não queimam 
tadas. Os agJicuUores devem, pe<lir o rals, desenho de máquinas e de arqul- gazcllus. Não precisam de mecan1co3 
auxílio do Estado antes de comprar tectura rural, oficinas>; quimica agri- csp:rializados São facilmente com­
máquinas que ,lesconhecem A Dir." - cola lgeral e inorganlca, orgatic.:i, a- pecnd.idas pelos agricultôrss Algum~s 

o emprêgo ele máquinas rigrícolas e tc,ria de Produção enviará as máqui- nalitka. ,·egetal e biológica); sólos e pódcm rcr fabricadas aqui mesmo A!i 

? Inicio rle qualquer Jav,,ura racional. nas c~senciais e pe..ssóa habilitada a nccer má.quinas a t~dos 05 qu,. tra· 
Superior. igual a tiço 1 _ 2 _ 3 l\s má.quina-.: :tgrícola..~ preparam llahalhar com C'las. Um Rgrônom~ vi- balham a terra . 

regiões mais ricas e cultas do pais 
ainda )1ojc utilizam quasi que cxclu­
siv::-imcnte essas mâ.qum0s cm ótlmá.: 
condi,;6,cs para o desenvolvimento ela:; 

Médio. 1gual a t,p:1 4 - 5 _ G hrm o sólo. racililand'l a vida da, ..:iJará. a cultura e d-,rá rons.;.Ulos 
Inferior. lgual a tiro 7 - 8 -- !J ,~1anlín.has: ,1c-.tróem a., orva" da· 'êcni('o~ Tod:\ a "Olheita dêste plan- o agricultor que trabalhou suas 
Refugo, igual a tipo inferior n fl ninha~·; ar,. j~ ,n o :.:Õ11J. dcsenYotvendc, tio, que será \lW Cl\1npo de DPm')n'.S· terras com má.')uinas .-gricola,, que plantinh.:i<: 

Sem essa separa~ão, ante:> do ben.'.'- ., viela tle micrcorgani:smos •1leis ;\.., tr?rão, pcrlcnnrit ao agricultor. O tne grandes lucros, que não deseja 
fic1o, é !mpossivel a hemo~cneicta::lc ·l;•nla ; tornam possivcl a rapída pe· Govêl'uo do Estado, fazendo tais Cam- mais fazer lavoura3 por outro pi"occ'3- No.e; lugares de e::,tação úmida mab 
de um fardo, pois técnicamente não!)" ndl'ação da agua das chuva~ e O s~u f.'Of, visa arenas ., ráµtda, divulgação so, precisa comprar suas má.quinas a· longa e mais certa e convenlente re-
deve encostrar mais de doi5 tipos num m,zi.; c;m1r;lcto aproveitamento; tol'· dos modernos métodos de lavoura. :rícolas . Para faC'iliht· 3 aqui..;i;ão pc~ír a aradura relo menos trinta dia.:; 
mesmo fardo. na.m maJs assimilaveis substancias nu- destas máquina~ ., Direto1·ia venti-;:, depois da primeira Faz-se. é na~11-

No nosso meio. a classifiraçõ.o ela fritirns utPi.s ás lavoura~: encorpo. ~em lucros, p~stas no interior, má.qui- ral, nova gradagem. Este preparo 
classe de fibras é muito ímportantr ra.m .i terra adubos; barateiam os tra- Muitos agricultores querem fazer naJ ê'.gricolas barata~ e eficiente'§. E o mais cuidadcso ": muito nect>ssérlo. 
pois o.s indústrias buscam. sem du- l'a.lho:, agrícolas, tornando muito mais Campos de Demom,tração. E depois Govêrno do Estado di\ tran':ip,,rL" principalmente em culturas a tração 
Vida, algodões de fibras t~o 11niformes rendoso o braço human.o . d t r ·t ~ i · • animal. 
quanto possível. :h máquinas a,;rícolas são, portanto, e i°s e;cm e1 o a. tc~dcnc li e º;:º g'l'atui~o para máquiu,\.S agrícolas. de 1 __ ......, _________ _ 

No nosso caso, a classificação serit1 e~ S!:H<'iais a toda. lavoura racional, la. :ª ~ae;;oe:a~~:.ista:t::;~.~;. e 1::~i~: ~ai:ct~;.;:~ ~o:oE;:~.;:~ ou Recife para p J A N O 
~:~:~t:c 1~P~b~~~o também df> com- H•i:r:1 eapaz de dar lucros maiores e mente o agricultor aucnas põde faze.. Vende-se um bom piano, de orl• 

Os algodões a~sim classificajos se- m··j.i certos. A.gricultóres rJUe a3 utili- Campos de Demonstra<,ão durant~ Aproxima-se. priudJr:.1.lmcnt:.- para. ,.. gel'.I1 alemã, fabricado por Schied-
rão armazenados em tulha~. conro1·- ;:~.Jlll uma. Ye:r. as empregarão !tem- dois anof. Depois, rntregat'ã. as mã- ~el'tã.o, n tempo da e~tação úmirfa de :~~crPot ~~~:e. ;t~!:~,H~~::~ 
me a respcctl a 

1 
T _ quinas, que p~sarã.!> 3 outro agricui- 1939. Os agr1cuJtôres devem, dê::i••e j 1, bem ~lm. um aparélho de louça de 

pois serem bevne~c~:o~~açao, par;::i de- \ . tor . I\-Iáu grado as coru,tant~s e gran- aparelhar-se com seu.s instrmncnl-03 porcelal1a. pmtada, com 128 peçao. ds 

0 1 
d- i · .') m~qui~as_ agrico_las,_ porém, como Ide,:; compras de má~ulnas feJtas pel,., agrícolas, que a :m:;11 Jaroura. não J>Ód"' mesmà origem, 8 trnLar á rua De~em~ 

a go ao ser a comprado dr EICÔI · tod:t" as maqumas, so dao bom resul- , Govê1·no do Estado ê impo~Sl\'el for· 1 absolutamente dbpc11:;.a1· , bargador José Perc:::-rlno. n.º 668. 

i; A ESCOLA DE AGRONOMIA DO NORDÉSTE É UM ESTABELEQMENTO DE ENSINO QUE VALE 
COMO U~ GAlllNTIA DE EFIClí!NCIA DOS QUE A FREQUENTAMe 
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